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La revolución desde arriba! 
-im-

E n o t r o l u g a r de e s t e n ú m e r o h a l l a r á n 
los l ec to res u n o s p á r r a f o s de l a r t í c u l o 
p u b l i c a d o ayoi- e n El Liberal p o r el se­
ñ o r U n a m u n o , c o m e n t a n d o cierta^; f ra­
ses p r o n u n c i a d a s p o r el condte de R o m a -
n o n e s en Sevil la . R e p r o d u c i m o s este 
f r a g m e n t o p o r q u e c r e e m o s q u e c o n v i d a 
a m u y s e r i a s re f lex iones . 

Y a a d v e r t i m o s e n s u día q u e de la 
v i s i t a a P a l a c i o sa l ió U n a m u n o c o m o 
h a b í a e n t r a d o . D i r í a s e m á s e x a c t a m e n t e 
que s a l i ó con m a y o r a u t o r i d a d y o s a d í a , 
como q u i e n se p a v o n e a de q u e d a r i m p u ­
n e y a u n de h a b e r r ec ib ido expl icacio­
n e s , en vez do c u m p l i r l a j u s t a c o n d e n a 
p r o n u n c i a d a po r u n t r i b u n a l de jus t i c i a -

Como so ve , ins i s t e U n a m u n o e n s u s 
a t a q u e s ni Rey , r e p i t i e n d o s u s a c u s a c i o ­
n e s s i s t e m á t i c a s . No j u z g a m o s n e c e s a r i o 
d e t e n e r n o s en d e m o s t r a r c u a n i n j u s t a s 
son é s t a s . Lo q u e sí q u e r e m o s es dedu­
cir de l h e c h o l a s d e b i d a s c o n s e c u e n c i a s . 

Q u e d a c o m p r o b a d o q u e el l l e v a r a 
U n a m u n o a P a l a c i o fué u n g r a v e e r r o r 
p o l í t i c o ; i m p u t a b l e , do u n a p a r t e , á los 
se rv ido re s de l a C o r o n a , q u e n o debie­
r a n t o l e r a r que l a s p u e r t a s de P a l a c i o 
s e a b r a n as í c o m o as í y a c u a l q u i e r a , 
s in gacf in t fas de re?pe to y l e a l t a Ü ; i m ­
p u t a b l e , sobre todo , a l condte de R o m a -

anones, q u e a s u m i ó p e r s o n a l m e n t e l a res ­
p o n s a b i l i d a d de l a v i s i t a , a c o m p a i i a n d o 
fil quo e r a y s i g u e s i e n d o el d e t r a c t o r 
i m p l a c a b l e de l M o n a r c a . 

P e r o n o es esto lo peor . Con se r c o s a 
t a n l a m e n t a h l e , n o n o s d o l e r í a lo suce­
d ido con U n a m u n o , s i s i rv iese d e adve r ­
t e n c i a pai-a lo fu tu ro , p a r a u n f u t u r o 
t a n p r ó x i m o que y a cas i l o t o c a m o s c o n 
]a;, ruanos . Poi-que se d a c o m o c i e r t a , 
i n c h r o e n t r e e l e m e n t ü s m o n á r q u i c o s cu-
vii o p i n i ó n es posible q u e i n f l u y a e n al­
t a s es fe ras , l a i n m i n e n c i a "3e u n c a m b i o 
df r u m b o pol í t ico en E s p a ñ a . T r á t a s e 
n a d a m e n o s q u e do f r a n q u e a r l a cntra.-
d& en P a l a c i o y el acceso a l P o d e r a d o n 
M e l q u í a d e s Alvarez , a c o m p a ñ a d o del se ­
ñ o r Alba. 

Nos p a r e c e r í a f a l t a r a u n d e b e r si n o 
a d v i i t i é s c m o s e l g r a v e p e l i g r o q u e es to 
s u p o n e p a r a l a Mona i -qu ía y p a r a E s ­
p a ñ a ; n o t a n t o p o r l a p e r s o n a m i s m a 

• del j t f c it'formistcxrC.'Bya, íaU.'i. de son t i - , . 
do p r á c t i c o es y a legendai - ia , y q u e , 
como r e v o l u c i o n a r i o do acc ión , r e s u l t a ­
ría c a í i inofensivo—, s ino p o r los q u e 
e s t á n d e t r á s del s eño r Alva rez . 

\ o s igno a l t o n i t r u a n t e o r a d o r n i n -
pun;i m a s a p o p u l a r , p e r o le s igue u n 
g r u p o de in t e l ec tua l e s de t i p o m u y se­
m e j a n t e a U n a n m n o ; a l g u n o s de ellos, 
h..nibrc*s de m é r i t o i n n e g a b l e ; o t ros , 
a d o r n a d o s con u n p re s t i g io p ro fe s iona l 
in;ÍP o m e n o s j u s t i f i c a d o ; n o pocos , ca­
r a c t e r i z a d o s por su h a b i l i d a d e n a p o d e ­
r a r í a de p u e s t o s of ic ia les , po l í t i cos o 
n r a d é m i c o p ; l a m a y o r í a de ellos, con in­
f luenc ia en d ive r sos c e n t r o s d e l E s t a d o , 
y d i s p o n i e n d o , p o r r a z o n e s n o b i e n ex-
pJ i cada í , de ó r g a n o s de p r o p a g a n d a y 
pub l i c idad , en c a n t i d a d i g u a l o m a y o r 
lu i ; c u a l q u i e r o t ro sec to r de l a op in ión 
fíí=pa.fioía. ! 

K,s c ie r to q u e e s t e g r u p o no c u e n t a con 
, m a s a s o r g a n i z a d a s ; p e r o c o m p r e n d e n u -

mej-nsos e l e m e n t o s n o a f i l i ados po l í t i ca -
m e n t í aJ ex iguo pai- t ido r e f o r m i s t a , los 
iua lc= , desdo l a s c á t e d r a s , c a r g o s ofi­
c ia les y p u b l i c a c i o n e s de quie d i s p o n e n , 
e je rcen pos i t iva i n f l u e n c i a e n g r a n p a r -
t-<í de l a j u v e n t u d e s t u d i o s a , i n f l u e n c i a 
que e n a l g u n a s U n i v e r s i d a d e s p u e d e con­
s i d e r a r s e dec is iva . 

Que ese g r u p o es hos t i l a l a M o n a r ­
q u í a , s e r í a puex-il d i scu t i r lo . B a s t e v e r 
s u e s t r e c h o c o n t a c t o , ca s i s in so luc ión 
d e c o n t i n u i d a d , con los i n t e l e c t u a l e s de l 
s o c i a l i s m o y a u n del s i n d i c a l i s m o revo­
lucionar io ' . A h o r a b i e n : el acceso d e 
don M e l q u í a d e s Alva rez a l P o d e r - - c o n l a 
c a r t e r a de G o b e r n a c i ó n c o n f i a d a a u n o 
di; s u s a m i g o s , s e g ú n se v a t i c i n a — s i g n i ­
f i c a r á l a e n t r e g a a esos c a t e d r á t i c o s y 
p u b l i c i s t a s de a l g u n a s d o c e n a s de ac ­
t a s ; c o n lo cua l , a u m e n t a d a s u inf luen-
ciii, a c a d é m i c a con l a po l í t i ca y con l a 
g a r a n t í a do l a i m p u n i d a d p a r l a m e n t a ­
r i a , p o d r á n d e d i c a r s e a m a n s a l v a a s u 
l a b o r d e s t r u c t o r a de l a Mona i -qu ía y de 
c u a n t o con e l la t i e n e e n E s p a ñ a a l g ú n 
Vinculo o r e l ac ión . P o r q u e n o es de su­
p o n e r q u e l a l e a l t a d d e esos n u e v o s 
«se rv idores» de l T r o n o s u p e r a s e a l a del 
Señor U n a m u n o . Y a n o se t r a t a r í a de 
la a m e n a z a f ic t ic ia de u n Gob ie rno li­
b e r a l con b a n d e r a de a n t i c l e r i c a l i s m o 
a n a c r ó n i c o , como a l g u n o s Gob ie rnos de l 
siglo p a s a d o , s ino de u n a a m e n a z a frani-
í^amente r e v o l u c i o n a r i a . 

Cier to qup n i el m a r q u é s de Alhuce -
'^las n i el conde do R o m a n u n e s s o n r e ­
v o l u c i o n a r i o s , como a o lo e r a S a g a s t a . 
Al c o n t r a r i o , f u e r a i n j u s t o n e g a r su lea l -
'•ad a l r é g i m e n , p o r lo m e n o s e n l a in-
'«nc ión . P e r o es que , p r e c i s a m e n t e , p o í 
^ i u n o y o t r o pol í t icos a n t i c u a d o s , q u e 
ho r e p r e s e n t a n m á s quo s imples c l ien te -
Jas de a m i g o s , s in a r r a i g o a l g u n o e n l a 
<*pinión Y>ública, nn s e r í a n cUos, a u n 
o c u p a n d o l a p r e s i d e n c i a del Gob ie rno , 
'03 fac tores decieivos, s ino esos e l emen­
tos n u e v o s cpjo sf t r a t a de r l e v n r a l Po- ! 
•iei-. U n o u o t ro h a r í a n on l a p r e s i d a n - 1 
fiú el m i s m o p a p e l q u e h a c e el condf 
<lc R o m a n o n e s en l;i. del A t e n e o : serv l -
' l a n de pn.ntai'fi v coniodín a u n g r u p o 
|<2ctario y a n t i í a o n á r q u i c o comu el q u e 
n a ca i ' á c t e r a l cen t ro de l a caUe de l 
{PradoH 

N u e s t r a o p i n i ó n , que e s t a m o s s e g u r o s 
c o m p a r t e l a m a y o r í a ; d e g e n t e s s e n s a ­
t a s , e s q u e l a e n t r e g a de l P o d e r a d o n 
M e l q u í a d e s Alva rez , c o n l a c o m p a ñ í a 
a g r a v a n t e de l s e ñ o r Alba , y p r e s i d i e r a 
quien, p r e s i d i e s e e l G a b i n e t e , s e r í a u n 
p a s o f r a n c o h a c i a l a r evo luc ión . U n a 
" r e v o l u c i ó n desde a r r i b a » , m u y d i s t i n ­
t a , p o r c i e r to , d e l a q u e q u i s o / i e s i&nar 
con esta, f ó r m u l a el s e ñ o r M a t í r a . 

Los católicos en Rusia 
Uoa protesta de Polonia 

VAESOVIA, 2—231 encargado da Jíego-
cioe de Pokmia ea Moscií ha eotregado al 
Gobierno de los soviets una nota exigiendo, 
oon arr«^lo al articulo séptimo del Tratado 
de- Biga. la reetituciáa do los derechos J e 
pn:>pied«d a lae iglesias y Asociaciones re-
ligioeae polaoae y especialmente a los oa-
tólioos residentes en Busia. 

E n la nota oit» nunaerosOs casos de vio­
lación del Tratado, como son confiscación 
de objetos litúrgicos, censura previa de los 
senaoii«e, prohibición de la enseñanza re­
ligiosa en las Mcuelae de párvidos, cierre 
de iglesias y cí^illae., ingerencia de los so­
viets en asuntos iuteriores de los Asocia-
cioiies re l ig io^s a las que pertenecen los 
polacos, a pesar deí reconocimiraito explí-
cito en el Tratado d e Riga de la libertad 
completa ea lo que respeota a la vida in-
terior eclasiístic». 
— > . . . . . « . 1 » • ,1 . 

POR LA A U T O N O M Í A 
UNIVERSITARIA 

• o ' 

LIMA, 2.-'«-]408 catedráticos han presenta­
do al Gofaietno un memorial, pidiendo la in­
mediata ap«?tut» de ¡a Universidad y la de-
rogaciíki del decreto que establee* la inter­
vención del Gobierno «n los asuntos uni­
versitarios, por entender qua lesiona los 
principios de autonomía concedidos en todos 
los países a las .Universidades. > 

Se cree que estas peticiones svrén báen 
acogidas por el Gobiemo. 

ESPAÑA E ITALIA 

"Las dos naciones deben 
trabajar unidas por la paz 

cristiana" (bturzo) 

(De nues t ro ser r ic io especial) 
GENOVA, 2.—Antes de que saiiiese de 

Genova, he logrado hab la r con Dora 
Sturzo, que m« h a hecho las s igu ien tes 
dciaraciones: 

«Con la organizacidn d e Ja Confereh-
cia^ con el esp í r i tu da equi l ibr io y se­
ren idad d e que ha dado mues t r a s el 
pueblo italiano» favorable a la paz y a 
l'a reanudaciiSn de la v i d a económica eu­
ropea; con l a ser iedad de su I>elegaci<>n, 
I t a l i a h a podido deinositrar a l as na­
ciones rennidas en Genova que t i e n e una 
vitialidad más in tensa que la s imple 
coal ición d e pueblos que es l a En ten ­
te , a la que l ea lmen te coopera, y un 
porvenir^ ecomómico confiado especial­
m e n t e a la sobriedad, a la «ne i^ l a y 
a l genio de l pueblo trabajador.» 

ITALIA Y ESPAJÍA 
«Con Espiafia t i ene I t a l i a afinidades 

y s impa t í a s notables . l o s doB pueblos 
delien poder p a r t i c i p a r en los esfuerzos 
mutuos que hagan p a r a l a reanndaciún 
de la vida económica; deáben t amb ién 
e s t a r unidos p«ra p ropaganda d e la paz 
c r i s t i ana e n t r e las naciones, por enci­
m a de los egoísmos mate r ia lee que la 
•estorban, y lucha r con t ra ellos.» 

I X PAPA T LA CONFEBENCIA 
La Ooníepencia «le Genova es un p r in ­

cipio tM>table piara es ta paz. Las pa la ­
b r a ctel Papa sen al mismo t i e m p o u n a 
edmonici^Jn p « r a los catól icos y u n im­
pulso p a r a todos los e sp í r i t u s generosos 
q u » quieran , por enc ima de las diver-
grencias^ bascar el equ i l ib r io moral in-
temaciQn&lk 

Es t a s pa l ab ras han sido repe t idas en 
Genova » o r los Jesfes •de Estadov y los 
pueblos e spe ran que sean p r o n t o lleva­
das a l a real idad.» 

DAFPINA. 

Una visita a Ebert 
I I Eber t se comprende al guarnicionero conver­

tido en jefe de im Estado que ha de dar 
todavía mucho ijve hacer y que hablar. 

Con un cortes ademán me invita Ebert 
a sentarme. Nos seritamoe. A mi Vquierda 
queda el presidente; a mi derecha el in-
t(*rprete; trente a mí el conse]'ero de Le­
gación, embutido en sii negra levita. ¿Por 
qué diantres este testigo innecesario de nues­
tra visita? Lo preguntaré. 

Después ,de los cumplidos de rigor en es­
tos ea^os, de felicitar yo al presidente por 

Berlín, abril, 1022. 

E l despacho en que el presidente me re­
cibe, si do algo peca es de pobre. Los mue­
bles sólidos, como todos los que veo en 
Alelnania, parece que tienen doscientos años. 
En la mesa de trabajo, papeles esparcidos, 
sobre los que se yergue, gentil, un búcaro 
oott dos tulipnnes. ¿No adivináis una mauo 
femenina colocando esas flores? .\penas se 
llega a Alemania, si se tienen ojos en la ^ ^ 
:ma., so observa el culto que los alemanes ! '°^ eiogios que de él he oído n perewias que 
riilüen a la Naturaleza. Frente a Lis lien- ¡ ",'̂  comulgan con sus ideas, de excusarse 
das de joyas, muy pobres, apenas KÍ í,e ven | ''"ncst míxlestomente y de poner \ o en s\i 
curiosos; "frente a l a s tiendas de flores, don-¡ •'"'""^''""«nto fi"e no desciendo preoisamen-
de*. éstas so agrupan eu artísticas ,anastilias i'<* ^9 "»a pata del Cid -(flaro es c j e em-
y I en preciosos ramos, embobados veréis a l"«'' '^'^'^^ expresión para no poner al in-
hiápibres y mujeres..'. ¿No es alemán Kbort? i té 'preío en un grave aprieto), a fm de desater 
Pues explicado queda que sobre >.n mesa I '"̂  lengua del presidente (la cara de. ésta so 
de trabajo se yerga un búcaro con dos tuli- dulciü.'ó^ un tanto y sus ojos so üi;miiiaron 
panes. Estos hombres rudos tienen alma de 
nífio». 

ai escuchar mi confesión) creí llegado el mo­
mento do lanzarme a fondo. Y me lan­
cé. . . Ya, ya sé que habíamos convenido en 
que no confesaría al presid^nto que mi vi-
«ita era do cortesía, y para satisfacer sólo 
la curiosidad del extranjero y del ¡mbüco 

Mo han dicho que el presidente tiene cin­
cuenta y tres años. No los representa. Pa­
rece un hombro de cuarenta y cinco. Es de 
mediana estatura, de complexión r.^cia. O . „ ^ 
KBs ojos mo engañan, o en su poblada ca- ; «'paílol que acaso le ihtereea saber .-ómo es 
beza no so vé una cana. Quo algo habrá ! ' ' ^J '^ ' " del «Estado socialista; pero ¿íbamos 
dentro de e«a cabeza, no cabe negarlo. El • ̂  ^'"'^'«'i" ^^\ tiempo do perros que hace o 
ijue fué jefe del partido socialista r.iayori- I " " '«•' salenichas alemanas? Recordé quo 
tario durante quince años en tiempos del I ':'"'"° '^s preguntas que se habían salvado 
^ p c r i o y presidente de la Comisión de pro-1 ^» ^^ quema había tres que ee omidera-
«Upuestos, si a tales alturas llegó v a una ' ' ' '° ,P3' '0. pecammosas, y sobre .lias ine 
Biavor ha llegado, por alqo s e r á . . . ' V con- '""''*'• >•* fterualidad no tiene ehtranas. 
tengamos que otros con ' menores méritos i .¿••^i"-' opina u«ted a.-erca. de la t^oiiieren-

t'iedraron más . Murat , da postillón T-ego a ' ' » <!'' (• .nova? 
ey, sin más que (según expresión de Jo - ; ^^ recoge l-,bert. soslaya la &stocada y 

Sefina, la mujer de Napoleón), saber mane- "^^ contwita a-̂ i : «• liemos ido a Genova sin 
jar el sable a maravilla y sacar partido fie i p '="ww f^peranzas. pcnjuo l);e,n Kabem!as 
» u arrogante figura, realzada por un brillan-1' ' '", w " " ' » ' ' obstítcuios que hay que salvar 
' te uniforme. toaavaa ])ara arreglar todos los males que 
• La expresión de Ebert es dura. A través »?«'»''"• " ' " " ' " d o ; pei\> heuu» ido llenos 
de los cristales de unas gafas de oro se 
ven unos ojos observadores. ,;Dónde he vis-
to yo esa cara? ¡.Ah, s í ! . . . En Siegesallee, 
en el paseo de la Victoria, donde ios Ho-
henzollern, hechos mármol, ven cómo Jos 

de buena voluntad y dispuestos a poner de 
nuestra ])arte cüauto podajnos para que no 
se malogren los fines que la Conferencia se 
ha propuesto. Va sabe usted eJ ir.cidente 
ocurrido en Genova hace unos días. (Si 

días pasan, rodeados de bustos marmóreos fefiore ^al que se ̂ produjo^on motivo de ^ha 
de los hombres más ilustres de su tiempo. "" * - - ' " - - -' T. -^-1 
Viendo aquellas caras, tras do algunas de 
las cuales parece palpitar una vohintad do 
hierro, se concibe el desarrollo prodigioso 

i del pueblo alemán en un espacio do tiempo 
relativamente pequeño: viendo la rara da 

Bélgica y Francia contra el memorándum ruso 

La primera se ha retirado de la discusión 

Siguen las sorpresas 
'^^Mp^K^TTí^^IÍ^'J^'^^ 

Trabajar para su daño 
—o— 

(De nues t ro ser r ic io especia!) 
GENOVA, 2 ( a l a s 20,15).—No p a s a d í a 

s i n s o r p r e s a . C u a n d o a y e r p o r l a noclie 
p a r e c í a q u e el a c u e r d o sobre e l m e m o ­
r á n d u m r u s o e r a def in i t ivo , h o y p o r l a 
t a r d o a s i s t i m o s a u n imevo golpe t e a ­
t r a l . 

B a r t h o u sa l ió de G e n o v a h o y po r l a 
m a ñ a n a , d e c l a r a n d o que , h a b i é n d o s e lle­
g a d o a y e r aJ c a u e r d o , p o d í a a u s e n t a r s e 
a l g u n o s d í a s p a r a c o n f e r e n c i a r con P o i n -
c a r é , d e j a n d o a B a r r e r é c o m o d e l e g a d o 
p r i m e r o . P e r o h e a q u í q u e en l a ses ión 
d e l a t a r d e f a l t a n los b e l g a s , y B a r r e r é 
d e c l a r a que n o e s t á a-utorizod'o p a r a fir­
m a r el m e m o r á n d u m , a ñ a d i e n d o quo 
F r a n c i a no p u e d e a b a n d o n a r a Bé lg ica . 

L á d e c l a r a c i ó n do B a r r e r é provocó 
u n a v i o l e n t a cxiilosióii de despecho de 
L loyd George, s e g u i d a d e u n a vivac ís i ­
m a discuFión. L o g r a d a l a crilnia, el p re ­
s i d e n t e , Fact i i , s u s p e n d i ó la sesióí i p a ­
r a r c a m i d a r l a n la?; seis de l¡i. t a r d e . 
M i e n t r a s of̂  fe legruf ío c u u l i n ú a ln se-
si6i¡.~DaffUw.. 

« » » 
GENOVA, -2 (a lus i '1,25).—Una vez 

m á s la e n é r g i c a a c t u a c i ó n de l a s dele­
g a c i o n e s inglesa^ e i t a l i a n a , de a c u e r d o 
con l as n a c i o n e s ne t i t rn l e s , p reva lec ió 
c o n t r a la m a n i o b r a f r ancesa . La. acep ­
tac ión de la, +'íijiiieiida f r a n c e s a a l a r -
t fcu lo sexio del m e m o r á n d u m , a p e s a r 
de q u e el t ex to h a b r á s ido a p r o b a d o p o r 
i'l Cfiniité de fierita^, d e m u e s t r a h i vo­
l u n t a d de I J o y d George de l l eva r a tér­
m i n o e l íw;uerdo con R u s i a . 

N o h a y qi ie h a c e r s e , con todo , i lus io­
nes . Los i-usos d i f í c i b n c n t c a c e p t a r á n 
el m e m o r á n d u m , e n m e n d a d o en e s a for­
m a , y t o d a v í a p a s a r á t i e m p o a n t e s de 
l l egar a l a c u e r d o . i , a r e s p u e s t a de los 
r u s o s se l i a r á e s p e r a r a l g u n o s d í a s , 
mientra.", l l ega el v is to b u e n o do Moscú, 
y a s í p a s a r á n d í a s IVas d í a s , s in conse­
g u i r n i n g ú n r e s u l t a d o s a t i s f ac to r io . 

L a m a n i o b r a o b s t r u c c i o n i s t a de Fra,n-
c i a c e d e r á f a t a l m e n t e e¡j d a ñ o de e s t a 
nac ión , p o r q u e t a n t a s d i l a c i o n e s p ro lon -
ga i -án l a C o n f e r e n c i a h a s t a <;1 31 de m a ­
yo, h a c i e n d o n e c e s a r i a a s í l a r e u n i ó n 
en Genova de los f i n i i a n t e s del T r a t a ­
do de Versa l les , con objeto de p r e v e r l a s 
s a n c i o n e s q u e se l i a n de i m p o n e r a Ale­
m a n i a , que c i e r t a m e n t e r e h u s a r á p o n e r 
e n p r á c t i c a l a s d e l i b e r a c i o n e s de los pe 

no tiene el p r c ^ s i t o de rejiirame de la Con­
ferencia. 

I^a raz^n de esta retirada es la redacción 
que se ha dado al artículo sexto. E l teocto 
adoptado hace regla general de la r ^ t i t u -
fión de la propiciad privada, pero admite 
oxceiijciona'mente, caso de negativa, una 
compensación en propiedades equivalentes a 
una indemnización en bonos del Tesoro 
ruso. Jaspai' quería que fuese exigida la 
restituí^ión, a menos de ser mater ia lmat te 
imposible, pero el resto de la Comisión no 
admitió este punto de vista, por creerlo 
opuesto a las resoluciones de Carmes, que 
dejan a cada país libre de organizar su ré­
gimen de propiedad. 

(De acuerdo con esta resolución, Bélgica 
no ha asistido a la reunión de esta tarde. 
quo empezó a las cuatro, presidida por 
Pacta. 

F ranc ia no firma 

.\1 empezar. Barreré, en sustitución de 
Barthou, declaró que no j)odía aprobar el 
texto redactado has ta que r.o hubiera reci­
bido do París in,struccioues que se lo trans­
mitirían después de la entrevista quo de-
había dejado entrever la posibilidad de ta-
Gabinete. 

Lloyd Gerrge manifestó su extrañeza e 
hizo observar que en la conferencia con el 
jefe, de la .Bolegación f r a n e l a , ca'ebrada 
ant<>f; dá' la salida de éste, M. Barthou no 
había dejado entrever In posibliidad de ta­
los instrucciones. 

-Barrero contest/'i que no obraba por ini­
ciativa do M. Barthou, sino de acuerdo con 
instrucciones er,iiadas teJegráficamenit© de 
París después de la salida del primer dele-
g.'ído francp.«. 

IJoyd George no ocultó su viva decep­
ción. Propuso que se pasara a la discusión 
do alĵ Minruí extremos en litigio, y a la.<! seis 
de la iahle se si*pen.iió la sesión. 

Vn t e l eg rama d«» Poincar* 

F.ii c^te ni.->nip,nt(> se entablaron conver­
saciones particulares entre los delegados. 
En ellas se exaniiuaron las dos eventuali­
dades siguiente»^ : 

Primero. Enviar a M. Poincaré un tele­
grama comunicándole que se había llegado 
a un tomproniiso que formaba un documento 
definitivo y qu« con la introducción de en­
miendas todo el texto sería de nuevo puesto 
en discusión, lo quo ocasionaría una pérdida 
de tiempo muy sensible. 

Segundo. Se introducirían enmiendas al 
articuio siete relativo a las obligaciones que 
deberán emitir los soviets para el reembolso 
del import-e do las propiedades privadas, ([uo 
uo pudieran ser resti tuidas. 

Es te articulo siete había originado obje­
ciones por parte de Francia , y con esta ob-
survacióu se esperaba t|uo M. Barreré po­
dría firmar el memorándum. 

Uua enmienda francesa 

A las seis y media se reanudó la s«s¡ón. 
Basándose en las conversac,ion«s que acá-

LO QUE DICE EL MEMOBAXDüM 
GENOVA, 2.—En sus grandes líneas, el 

memorándum que será presentado hoy a lo8 
fusos respeta enteramente la soberanía del 
Gobierno ruso y excluye todo régimen ex­
cepcional o provisional. 

Las cláusulas segunda v quinta, que ha­
bían suscitado las discusiones más vivas, 
son las que, en definitiva, tienen un carác­
ter más liberal. La segunda, que se refiere 
a las deudas, estipula que Eusia no será 
llamada a ejecutar ningún pago ni de inte­
reses n! de capital mientras que la cues­
tión de las deudas do guerra no haya sido 
resuelta en su totalidad entre . los ' aliados. 
Cuando se haya concertado este arreglo ge­
neral, el trato aplicado por los aliados en­
tre ellos se hará extensÍTO a Rusia, te-
mendo en cuenta que est« país se encuen­
tra en situación más grave que los demás 
deudores de guerra. Rusia, en cambio, de­
berá renunciar a sus reclamaciones j>or los 
daños causados por las operaciones contrarre-
volucionarias. 

La cláusula quinta reconoce que el Go­
bierno de los soviets debe tener, como to­
dos los demás Gobiernos, la libertad de or-
«amzar en el interior de Rusia el régimen 
de la propiedad, y escoger el que prefiera 

i « s , soviets renuncian a toda tentat iva de 
ayuda a cualquier movimientr, revoluciona-
no en los otros países. Psarán de su in-
Hueucia en Asia Menor para el restablocf-
miento de la pai:. 

DICE UNAIV.UNO 
El arrastre atávico 

'^•n hl Lihrral de ayer so publica uoi ar-
Uonlo del f,„e son loy p.-lrrafos que siguen • 

«A- las que U la.» palabras dol wnd*) hav quo 
<l^"r <im, en <-fectr,, hay „n arrastro a.taú<-o; mro 
no de los rtrgam>, d.; <Jocucí5n pre.-.iaaiijento, v 
qno no se ha, ptíiido <-<-.ii.ii*nder el verdadero ts-
pfritii *-| rrotecLorado, jioríjiic no so iba. a él, gino 

berse hecho pública el Tratado entre Ale­
mania y Rusia.) Creo sincerameíate que 
nuestra Delegación no podía obrar de o*io 
cnodo que como obró, y espero que, una 
vez resuelto esta incidíaite, la Ccáíerencia 
continuará sus trabajos, haciendo una la-
bcc* útil.» y h« d e advertir que pongo en­
tre comillas e«=as palabras y curas que des­
pués seguirán pmque tienen que ser re-
riejo fiel de las pronunciadas por Eber t , 
que el intérprete s* brir-dó a escribirlas en 
CE^tellaitii), y d e s p u * de rectificar yo sola­
mente algunos giros, las he sometido al eixa. 
ineü. de mi colaborador. ¿8e equivocó éste? 
¿Mo equivoqué yo?. . . Dejemoe doe cabezas 
de turco dispuestas a carpar sobre oUas to­
das las rcspooBabilidadee, por lo que pu-

, dierift tnmar . Mi; pragiint» «saso qu»dó ooe-
beatada <km »n» Bosrísa irócióa qiie tüb'rayó 
las liltimas palabras de Ebert relativas a 
la. utilidad que jjodrá obtenerse de la Con­
ferencia de Géno^'a. 

Por segunda vez me lanzo a fondo... 
¿Qué efectoe se derivarán del Tratado fir­
mado eutre jVlematia y Rusia? Y por se­
gunda vez el presidente se me escapa. Aun­
que sobrado fué lo que mo respondió : «Para 
que existan relaciones económicas entre 
ambos países era una condición indispensa-
b'ie que reanudásemos las relacioneg diplo­
máticas y políticas (soy yo quieti subrayo) : 
sin esto no podía ser aquéllo. El cómo se 
desarrollarán esas relaciones económicas es 
difícil de decir. Es l imo, y oreo que así 
pienta Alemania, que para la reorganiza­
ción de Rusia es preciso, no sólo nuestj>i 
ayuda, sino el apoyo de todo el mundo.» 

Y, por fin, puse término a mi curiosidad 
preguntando a Ebert si creía posible que 
un día el bolcheviquismo sentara sus rea­
les en Alemania. 

«El peligro bolchevique no existe, en mi 
sentir, pura nosotros en el momento actual. 
El obrero alemán comprende que los bol­
cheviques no han hecho en el terreno eco­
nómico niño destruir y que sus experimen­
tos en experimentos se han quedado. (Lo 
que yo traslado a Tíouin y demás compa-
fierr*; para su conocimiento.) Por e] mo-
mejito,' repito, el peligi-o del bolcheviquis­
mo ha pasa<l;> para .Memania, porque, ade­
más de lo dicho, el obrero alemán conoc-o 
perfectamente lus grandes diferencias eco­
nómicas quo existen entro .Vlemania y Ru­
sia. Del porvenir, ¿quién puede responder? 
Si a consecuencia do acontecimientos que 
tengan lugar en la plítica mundial el ham-
í.re y la miseria liioierar. presa en Alema­
nia, entonces bien pudiera «X'urrir que las 
niasais, desesperadas, so echaran en brar/w 
di»l bolcheviquismo al perder la esperanza 
de hallar su salva.í')c>ii ríe otro modo.» 

(A 1i te lí> digo, periodista,: entiéíidolo 
tú, Poinf-Hré... ¿No es esto, señor Ebert.?) 
\ después de liabrí- civiK-liado do labios 
del presidoute unas f)alahra»; de agríideci-
miento porque mi <-arnp8!-ia periodística en 
pro do la neutraliilad de Espafia ha.b?'a con­
tribuido a evitar \ir. nuevo enemigo a Ale-una conqnistn, ¡i una <-nnqin6l.a, do in«piraci-iji • / j • t j tv"i j 

patrimonial, Kl desastre do Cuba y Filipinas .«urrié " i " " ' ' * (cuando se es jefe de ftjstado con 
durante U K/^'encia y eti virtud" de la ÍDs¡»ración 
patnmonialista que moví» a la Bcgoncia. Dumute 
ésta, n(i se w iitía la nación, sólo se^senUa el r«::no 
y como el actual reinado no es más que una cun-
tiuuacién de la Regencia, con el mismo sentido 
patrimonial e imperialista, la política ha sido la 
misma, Y aún empeorada, 

Uñ aventura de Jlairueiws, en efecto, se «n-
prendió más que por inívilcs int«rnaeic>nales ni 
por lina, oininién de F,s|>iWia, n.ino desquite del 
desastre de 1898. A la j,érci:dii del imperi-) colî nial 
ultramarino tenía, que sustituir y cücnjjcnBar un 
nuevo imperio, lo rpic con insistencia venimos lla­
mando cl e^ futuro vioeiniperio i^iérico, A lo que 
obedeoió aquel loco ensueño de un tiempo—[si Ca­
nalejas resucitar*I—de conquistar Portugal, Y lue­
go <!¡;iraltn,r y Marrueeos, oou TánRer, 

Sé, Si, al emprciideri» !a conquista del Rit para 
elevar el reino a imiicrio—o siquiera i-iceimperio 
<« olvidé quo f« i)erriieron Cuba y I'ilipinae, y cfmo 
M [lerdieron. Y p;}r qué se perdieron. Que se |ier-
lieron pcT la misma honda causa que provwé, baoe 

baban de celebrarse, M. Barrero introdujo i más de un siglo, la emancipación de la .Vmérica 
entonces la enmienda al artículo 7, El pri-1 i''P'ñ"'* de entonoe», 
liier ministro inglé.s declaró que esta en- ¡ '^"^" ̂  enlaza en 1» historis, v !>i llamadn Kes-
mienda constituía una agravación de las con-I *"¡'™'='""- ""I"*"* «̂̂  •» que dijo Cánovas del Cas-
diciones propuestas a Rusia, pero añadió que i tfnía''"en T ^ t ^ ' T T T ' ^^^f-T- A ' ' " ' ] " • 

rifo.: rio Tr>r,HrPS -Oná or„r,o,-á t 7 . o „ . i „ ' ̂ ^'^ probar su deseo de una e.sírecha coopa-, cadencia. El régimen que restauró la llamada Res-
n t o s de L o n d r e s . <,Qué granara F r a n c i a • ra.,ión con Francia estaba d-spucsfo a acep- ' tauración, el do la O.'nstitnción de 1879. venía a 
r o n e s t a su acc ión Obs t rucc iun i s t a? N a - ' tari a con la condición de que M, Barreré j ooasionnr el dtoastre de 18Í18 y el desastre <lc 10-21, 
d a m á s q u e l a r e a l i z a c i ó n d"l n r o c r a m a ' firmara iumediatamento el niennoráiidum, j ̂  1» obra de LMarruceos tenía ahora que ser am-

- I o j j Barreré contestó que agradecía las pa-1 t'nuación de la de Cuba > Filipinas, porque el re­
labras de Llovd George v confirmó nue no i P™*'" ,''•« contínuación de aquél, es el mismo ri-p'-
, , ' , • 4.„„„ ' i nien, Y la inspiración fs la inisina: inspiración pa-
tenía plenos poderes, trimonialista, r J , 

liiienas ninfas Egerias se sabe todo), en 
tendí quo ya hai>ía robado .sobrado tiempo 
a Ebert y di por terminada mi entrevista, 
T'nr>H apretones de mai.os, unas reverencias, 
una puerta que se abre y una esceoa que 
finaliza, 

Aldo en deseos de saber por qué cl con­
sejero de Legación cnlevitado ha presen-
ciadí_> la conferencia... ¿ . . .? «Pues.. . pues. . . 
no lo sé. Espere usted, que voy a pregun­
tarlo por teléfono, ¡Ah, va se l , . . Me dicen 
que siempre que el presidenta concede al­
guna audiencia está obligado a asistir a la 
misma un consejero representante del mi­
nisterio ue Estado,» 

\ Diantro con la libertad de las repúbli­
cas socialistas I,,, 

Armando GUERRA 

áíi L loy Geoi-gc 

E n t r e t a n t o , l a op in ión p ú b l i c a de E u 
r o p a d a s e ñ a l e s ev iden tes de c a n s a n c i o 
que le c a u s a n e s t a s i n ú t i l e s c h a r l a t a n e ­
rías.—Daffina. 

LA DISCUSIÓN 

(De la.-! A!?cncia.s) 
GENOVA. - L - L a Oelegación bolg.i ha 

hacho saber al presidente do la Conferencia 
que, de ahora en adelante, ao participará 
en la discusión de los asuntos rusos, si bien 

B a r r e r é flrnial ''^ España,—ha añadido el <«nde—no le está per-
. I , , T i l niitida. lina obra do ancu'ón ni do conquista ttrri-

,\promiado por el deseo de, terminar.^ Uoyd , torial.» A Rsraña., no; a la na. ién española, -m: 
George pidió al representante fran-és que ' pero con reino, y mis si aspira » imperio, no se 
firmara, por lo menos, con la reserv'a de una concibe—y por arrastro atávico—sino como un po-
aprobación de su Qoliierno. dcr conquistador. Y se comprendo, ¡Es tan difícil 

M, Barrero accedió, v el memofándum resignarse al iwpd modestísimo de soberano cona-
M. firmado por todos lo^ delegados presen- «'"''i™-j'! ^ tan difícil no embriagarse c.n lo 
: 1 i j i. j i. , I de <;|ior la cracia de Hios!» 
tes con el fin de ser entregado esta no.die y^^^ 'resolución, que el fracaso de la conquista del 
a la Delegación rusa. Rjf «s el fracab.-> del régimen, ¡Y bienvenido sea e'. , 

Con k) cual se dio por terminada la se-• desastre del patrimonio, si con él se salva la pa- sidoncia de BU madre, antes de regresar a 
sión. tria!—Mlgoel de UnamoBOj» Madrid. 

ChÓQue de trenes 
o—-^ 

Caat o n.ucrfos y 35 heridos 

V O U Z I E R S , 2.—.\. las diez y cinco un 
tren de viajeros ha sido alcanzado por un 
tren de meB'aucías. Hasta ahora var. ex­
traídos de los escombros cuatro cadáveres. 
Treinta heridos han sido trasladados aJ hos­
pital, 

IJOS daftos materiales sotí también muy 
considerables. 

LA REINA EN LONDRES 
L O N D R E S , 2 . - Su majestad la reina do-

fía Victoria ha regresado hoy a Ijondres. 
lid. Soberana psjia'fiola pasara t-res o ctiatj-o 
semanas en el castillo de Ketisingtou, re-

LO DEL D Í A 
Áfjfe una Asamblea 

C o m i e n z a hoy e n M a d r i d u n a a s a m ­
b l ea g e n e r a l de l a Acción Ca tó l i ca de 
l a Mujer . Conocen y a n u e s t r o s lectore. i 
la o r g a n i z a c i ó n d e e s t a e n t i d a d : Secr« . 
t a ñ a d o s d i o c e s a n o s s e a g r u p a n con ca ­
r á c t e r n a c i o n a l bii jo l a s u p r e m a d i rec ­
c i ó n de u n a jun ta , q u e r e s i d e e n l a Cor­
te y q u e cou-st i tuyeu c u l t a s d a m a s de 
nuieistra a r i s t o c r a c i a . L a l a b o r de l a Ac-
cción Ca tó l i ca de l a Muje r , p r e d o m i n a n ­
t e m e n t e soc ia l , se o r i e n t a h a c i a l a ca­
p a c i t a c i ó n de l a m u j e r e n t o d a s l a s cla­
ses de l a soc iedad p a r a i n t e r v e n i r , con­
forme a los d i c t ados d e u n s a n o y p r o ­
g res ivo f e m i n i s m o , en los p r o b l e m a s s o 
c ía les y pol í t icos . 

E l cueis t ionar io de l a A s a m b l e a ofrece 
s e ñ a l a d o i n t e r é s ; e n t r e o t r a s c u e s t i o n e s , 
se t r a t a r á de l a m u j e r , de la ley de Pro» 
tecc ión a l a I n f a n c i a , de l s e g u r o de la 
m a t e r n i d a d , de los t r i b u n a l e s p a r a ni­
ños , de l t r a b a j o de l a m u j e r a domic i ­
l io, . . Con todo , lo qu© h a i á v e r d a d e r a ­
m e n t e p r o v e c h o s a s l a s d e l i b e r a c i o n e s de 
la A s a m b l e a es l a c o m p e t e n c i a d e l a s 
s e ñ o r a s q u e en el las i n t e r v e n d r á n , pe r -
s o n a * que , a l a c u l t u r a a d q u i r i d a en, l as 
C í r cu lo s de E s t u d i o s , un<?n, en m u c h a s 
casos , el c o n o c i m i e n t o d i r ec to de l a r e a ­
l i d a d m i s m a . 

La c i r c u n s t a n c i o , a d e m á s , de h a l l a r s e 
en r e l a c i ó n l a Acción Cató l ica de l a Mu-
jei- con l a I n t e r n a c i o n a l d© l a s L i g a s Ca­
tó l i ca s F e m e n i n a s , p r e s t a m a y o r i m p o r ­
t a n c i a a s u s t r aba jo .? . N o s o t r a s ded ica ­
r e m o s a l a A s a m b l e a la a t e n c i ó n q u e 
merece . 

Catedráticos y obreros 
El d i s c u r s o p r o n u n c i a d o en l a fies­

t a de los o b r e r o s ca tó l icos dei L e v a n t e 
p o r el s eño r J o r d a n a , u n o de los cate- ' 
d r á t i c p s u n i v e r s i t a r i o s e s p a ñ o l e s de m a 
y o r p r e p a r a c i ó n e n las c i e n c i a s soc ia les , 
t i ene , como h a b r á a d v e r t i d o el l ec to r 
en el e x t r a c t o q u e de l m i s m o p u b l i c á b a ­
m o s a y e r , u n g r a n v a l o r d o c t r i n a l . 

AprefTíios d e e s p a c i o i m p í d e m n o s re­
coger el fondo de l a n o t a b l e o r a c i ó n . P e -
ro n o s i m p o r t a h a c e r o b s e r v a r cómo e n 
el C o n g r e s o d e C a r c a g e n t e h a n a p a r e c i ­
d o u n i d o s 16? oEreroe d e u n a o r g a n i z a -
M ó n > . d e j , í « | | p 4 « s mérí tew y , a n u e s t r o 
ju i c io , p e r f e c t a m e n t e o r i e n t a d a , c o n m\ 
g e n u i n o r e p r e s e n t a n t e u n i v e r s i t a r i o . 

A l a luz d e ese h e c h o , h e m o s p e n s a d o 
en l a e n o r m e f u e r z a soc ia l y , t a l vez j 

~ > • ~ ^ - ' ^ , ^ y v y - ^ ^ 

INDCE - RESUMEN 
hora Críticas teatrales (^La 

mala») , por Hans 
Del color de mi cristal (Pláticas 

de í amiha ) , por Tirso Medioa. 
El Dos de Mayo (Cuadros madri­

leños), por «Curro Vargas»,.. 
iCrónloi^ quincenal (La Bolsa de 
! Madrid) , por Emilio Miflana. 
I Teatro del Centro (Los solistas 

de la Capilla Sixt ina) , por 
V. Arregui 

DesTentnras de «Paco el Feo> 
(Historieta cont inua) , p o r 
K-Hito 

Crónica de sociedad, por <cEl Aba­
te Faria> 
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MADRID.—La sesión que hoy se cele­
brará en el Congreso revestirá" importan­
cia, pues en ella so procederá a la_ vota­
ción definitiva del proyecto sobr^ el «zví-
car. También se entregará esta tarde el |j 
dictamen sobro el proyecto «ómnibus», li 

Con la solemnidad tradicional se celebró i; 
ayer la fiesta del Dos de Mayo.—^Ayer li 
entregaron al Bey los delegados' holwjde-.ii 
scs el álbum que le regala el Comiié f 

Pro Jlagallanes (pág. 5 ) . 
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PROYINCIAS.—Se celebró el entierro 
de las víctimas del accidente i raaviar io-
de Oviedo. Ayer hubo paro general en 
señal de duelo.—En Zaragoza un tranvía 
sin freno se precipitó por la cuesta de 
Ciiéllar, hasta chocar con un carro.—Los 
viajeros, víctimas del pánico, se arroja- , 
ron al suelo, resultandio siete heridos, • 
uno gravísimo v otro grave,—En la ca­
rretera; de Vigo. a consecuencia de un 
accidente de automóvil, resultaron t res 

heridos (pág. 2 ) . 
«o» ; 

MARRUECOS.—La columna del pener»! 
Marzo ocupó l is alturas de Dahar-el-
Berda, de gran importancia -estratégica. 
El enemigo sufrió \ux durísimo castigo, i 
Ayer volvió a ser hostilizado con fuego | 
de cafión el Pefión de Veloz, r#!»ultaado i 
un soldado herido leve.—^Ixis generales | 
Beren,';uer y Sanjurjo conferencian (pA-

glna 2 ) . 
—<:o»— 

EXTRANJERO.—Bélgica se ha retiradc 
jde la di«cvisic>ii de asuntos rusos : el de-
I legado francés ha firmad-i el niemorán-
1 duní con reservas.—Poincai-.é ha podido |i 
j que no se entregue cl documento a la ; 
! I)elegación rusa hasta que él haya con-|, 
iferenciado con Barthou,—Los soviets han i 
concedido el monopolio d"! iransporte y ¡̂  
venta del petré.ieo a la She.ll Transport \ 
( p i ^ n a 1).—Crisis ministerial en el .la-j; 

!í pon.—El Gobierno iirovisional manda sus ' 
;i tropas en jiersecueión de los rebeldes ir- i, 
¡landeses,—En Santo Domingo s» ini<da i 
juna campaña contra los abusos del pro- ¡i 
jtectorado yanqui ,—Inglaterra ha enviado" 
I a Italia nna nota de jirotesta, p"r haber 
! firmado I ta l ia un acuerdo separado con 
I Turquía (pílá- 2 ) . 

E L T I E M P O (rranósticoK del Obser­
vatorio,) 

Regiones del Koroes'e y rantábr ica , 
vientos flojos y moderados del Oeste y 

' chubascos, " 
\ Resto de España, vientos flojos y mo­
derados del Oeste y cielo nuboso, 

(Véase la información, completa en ía 
roción de noticias de la quinta ^n«.) 
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VBÍ&s qoñ arnáal, qae s e formar la «n B»-
p a f l a si l a a c o n s i d e r a b l e s eíaerglBA la-
t e n t a » e n la& v a r i a s e n U d a d e » o b r e r a s 
« s t ó U c a e — o o só lo e n l a de o b r a r o s de 
tSVWBAe, e n «so d i s c r e p a m o s d ^ ' eeftoii 
3vráB3íSir~f « n Itis a g r a r i a s , s e e n m a s e n 
'pwta u n a a c t u a c i ó n c o m ú n con los ele-
«aentoB inte ' Iec tyales de l a J u v e n t u d , co-
'}nelá«iiteB m u c h o s e n rf fondo c o n l a 
Ideo log ía del c a t e d r á t i c o ' de Va lenc i a , y 
fpcm toB e l e m e n t o s s a n o s y a fec to^ a l a 
a c c i ó n p o p u l a r , e n mi n i a y o r í a jóvenes , 
q u e ex is ten e n l a po l í t i ca . . . 

El peligro es evitable 
N o p o d e m o s suscrtfcir u n a s c u a n t a s 

aíirBia<JÍo.ns8 d e La Acción. A l g i m a s l a s 
m p u t a m o s p e l i g r o s í s i m a a . L a m á s g r a -
V.; noB p a r e e c a q u e l l a en (lue 6« d a co-
ü iü coea f a t a l o i r r e m e d i a b l e q u e h a n de 
g o b e r n a r los s e ñ o r e s A l b a y Alvorez . No 
a l c a n z a m o s n i n g u n a r a z ó n q u « n o s Uer 
ve a ¿ o m e t e í n o s a e s a f a t a l i d a d . Aho-
r ' i b i e n ; s i los p e r i ó d i c o s de l a d e r e c h a 
p r o c l a i n a m o s q u e es i n ú t i l o p o n e r s e a. 
a d v e n i m i e n t o l i be ra l , c o m o los per iódi ­
cos d e l a i z q u i e r d ^ s o s t i e n e n l a m i s m a 
t e s i s , n o h a b r á , a l f in. n j á s r e m e d i o que 
d a r e l P o d e r a l r e c i e n t e t r i u n v i r a t o . La 
t á c t i c a no e s m u y h á b i l . . . 

L í b r e n o s Dios d e p r e c o n i z a r obs t ina ­
dos v e t o s c o m o el cen-il « ¡ M a u r a , n o ! » 
d e l a s i z q u i e r d a s . E s t a m o s p r o n t o s a re ­
conoce r el m é r i t o de n u e s t r o s a d v e r s a -
n o s po l í t i cos . P e r o , ¿ q u é m e r e c i m i e n t o s 
a d o r n a n a los t r e s jefes de l a coa l i c ión 
l i b e r a l ? S i n c e r a m e n t e , n o l o s v e m o s poi< 
p a r i a a l g u n a . E n c a m b i o , los p e l i g r o s 
de u n G o b i e r n o Me lqu iadcs -Alba -Alhuce -
n i a s n o s p a r e c e n ev iden te s , y c i 'eemos 
q u e n o s e le o c u l t a r á n al e s t i m a d o co-

Sólo e n n o m b r e d e f icciones po l í t i ca s , 
u n a d« l a s c u a l e s es el t u m o d e de re ­
c h a s e i z q u i e r d a s , p u e d e a h o g a r s e po r 
c\ a d v e n i m i e n t o de los l i be ra l e s . No de­
m o s n o s o t r o s c u e r p o a e s a s f icciones, e n 
p r o v e c h o da los e n e m i g o s . 

Kl t o m a es l a r g o , y a l g ú n d í a lo t r a -
í a r e m a s en u n a r t í c u l o d e fondo (no es 
el d e h o y e n t e r a m e n t e a j e n o al a s u n t o ) . 
T e n e m o s Ja s e g u r i d a d d.» q u e co inc id i ­
r á con n o s o t r o s el e s t i m a d o co lega . 

ti triunfo español 
Consideramos como u n motivo de sa t i s -

jÍRCC.O!. e l c rec ien te e a t u s i a s m o q u e la ju 

LOS VALIENTES 

—A mí, en la guerra de Cuba, una bala me puso a las puertas de 
la muerte. 

—Pues yo, una vez que no tenía dos pesetas, me pegué un tiro y me 
mató cel iodo. 

—Hombre, ¿y cómo está usted aquí ahora? 
—Porque entonces no tenía oónde caerme muerto. 

CONf ERENCIA DE 6EN0VA 

Otra divergencia francoinglesa 
EE] 

DE MARRUECOS 

Ocupación de Dahar el Berda 
Nuestras tropas !o raion el objetivo tras empeñadiuima iucha 

en la que sumo e. enem^.o un durísimo castiga 

La procesión de Mallona 
Se pro..i.-ce . dr.3 acideníes 

NOTICIAS OFICIALES 

GENOVA, 4.—En 1» últ im» r e u n i t e d« 
la Suboomisióai eooniimio», mlster Oréame 
ha deearrollido el ponto de vi«t» io í lés « e r -
oa, ie la clánsuJ» de la nación ma« favore­
c ida : 

«La Conferencia' de Géaov»—dijo—«• ha 
ventuvi española «¡ente po r el fu thol . J u - | « « n i d o para hallar una bate común de co-
g w es *sei- y eentirtío n iños ; y las leyes | operación. En todas parte» se ha reconocido 
b iogeact icas j í u r m u i ü d a s por la c i enc i a ' Qie el mecanismo completo def comercio 
l í loderna , jios dicen que SÍ n o aomos n i . ; internacional, que íuncienaba perfectamente 
fios, lio e t u r a r t uios con pleno derecho en antes de la guerra, no ínuoiona hoy, y que 
el >6iiio d e los hombras . i podría «er puesto en maroha con una «ola 

E n Eüps j la «o ha hecho m u y dura gue-! condición.: reconocer que el comercio ec un 
iTfl, á la infancia.. «.ii«zto un hombre» , asimto de reciprocidad.» 
nos h a n repet ido i»ln c f í a r pi tórea y nia<t»B» 
t r o s : y y a es h<7fí?' a i rcc t i t i ca r podagó-
gicwnenté estie concepCu. :' 

P o r o t r a pa r te , eT t r iunfo d e los fu tbo-
Jiatos «jp>añul.e.g er.. Ba rdaos nos compla-
Cif, porque , atleiiiSs de exc i t a r el pa t r io ­
t i smo , vioíie a, denio.strar, con t ra pesmiie-
nio« insistentes, que. los espafioles llegan 

41 . terminar ej señor Glreame dijo que la 
Conferencia no realizará su ñn si no acepta 
el principio de la cláusula del tratamáento 
de la nación más favoreoida. 

La proposición británica fué apoyada por 
italianog y japoneses. 

Hoy ia combatirá el señor Seydoux, en 
I nombie de la Delegacidn francesa, pues oon-

eua4i.do S3 p r o p o n e n u n a cosa, a áSaáe ' '"«ne decir que esta proposición favorece uni-
Uevü0 cua lqu ie r o t ro pueblo d e E u r o p a , « "« f i** « '»« naciones cuyos utensilios han 
hi'. o b j e t a r á qi ie los e spaño le s futbol is tas <l"«d,»<ío iatactos, y es contraria al Tratado 
e-.n u n a porción exigua, y que Tas ¿lemas ^^ Ve^aUes, que impone a Alemania, en 
Kcn m « 0 6 e«pectadores . físt„ píisa n e c e - i"^'»'' ^o Francia , la claosula de nación más 
«í*-ianietite en to-lm p a r t e s y e n todas íayorewda; «"J reciprocidad, por un» dura, 
los depoi-t©8. J u e g a la generac ión j o v e n ; : "^""^ °® ° ' ° ° ° °^°*-
y mi ran , y ya es do agradecer que miren ; ' D INEEí í PARA B U S U 
con en tus i a smo , l a s gene rac iones que p a 
¡^cron do Ja mocedad. 

El petróleo ruso 

Un tr nnfo inglés 

G¿iNOVA, 2—¡Esta m a ü a t a a» ha fir-
mado en Bapallo un contrato entra al Go­
bierno de los tíoviets y ia «Slieü Tracsport» 
en virtud del cual, se ocajcede a es ta oom-
pañía inglesa el monopolio para el transpor-
te y v e t t * d«i petróleo ruso. Los firmantee 
fueron al señor Beyles, ropresentanto de la 
«Shell Transport» y Erassin, comisaiio del 
pueblo del comercio exterior. 

ha, firma de Erassin equivale a la certeza 
de que Ja nacionalización en Rusia queda 
suprimida y de que el contrato oot. la «Sholl 
Transpon» será ratificado por el Consejo de 
comisarios del pueblo. 

(COMUNICADO DE AS-OCHE) 

Como anuncié a vuecencia en mi confe­
rencia de ayer, ho;i ha ocupado r.l .j'neral 
.\íar::o con su columna la posición de Dahar 
(I Berda, gue. situaaa soürc ios ralles de, 
í'zelatza^ de Éeni-Iscf y Staj, dominan r.n 
abtoluto sus vegag^ en las que tienen sus 
cultivos cabiloe de lieni-Aroa, Bcni-Isef y 
Sumata, constituyendo en realidad la clave 
dc'í dominio económico de aquella región, j '" 
La operación se ha desenvuelto muy bien, * 
no ob$tante haberte combatido con numero­
so enemigo de Sumata y J^azarut, que te 
corrió por el flanco izquierdo de la colum­
na y que a toda costa trataba- de impedir 
nuestros propósitos, luchando con gran aco­
metividad, contrarrestada por la valentía y 
pericia de nuestras fucruas. que le han cas­
tigado duramente. Las bajas, de que daré 
a vuecencia detaUeg cuando lo conozca, son : 
un teniente del Tercio muerto y doi te­
nientes heridoi y uno contuso de itegula-
re.3 de Tctmn, «tris siete m,tiertos y 40 he­
ridos de tropa, en su tnayoria indígenas. 

En el territorio de Laracl^-e no conozco 
ninguna novedad, ni tampoco en el de Oeu-
ta ¡I Tctuán. 

Kn territorio de J^IellUa, en proximidades 
de Irmila. se ha encontrado un camión-au­
tomóvil muy destrozado, que fué remolca­
do a Afeo. Policía ha recogido un caih5n 
Ki'upp de, nueve crnfimetros ^'* poblado de 
Hammam. Ayer fué cañoneada, sin conse­
cuencias, la posición de CJuiif. Piezas cne-
ntigtte al Norte de Sidi Masaud. (Deni-Said) 
ditpararon hacia Dar Quebdani, sin conse­
cuencia^ pora nuestras tropat. Los aviado­
res 10 efectuaron vuelos ayer por el mal 
estado piso de aeródromo. En ¡a mañana 
de hoy uno <íe nuestros aparatos, que bom­
bardeaba poblados dd alio l^ardana sufrió 
un impacto en a} motor, que le obligó a 
tomar tierra en Prius, sin otras consecuen­
cias. En El Peñón, hasta Jas catorce, com­
pleta tranquilidad, y a dicha hora ha roto 
el fuego h<itta las quince y treinta, durante 
cuyo tiempo ha kecho unos vteinte disparos, 
resultando herido leve el saldado de Alcán­
tara Dorotea Amador Blátgues, que conti­
nuó prestando servicio después de curado. 

Sin más novedad, habiendo quedado muy 
satisfecho del resultado de lüa operación. 

Mente do Affiüena i^cñor Arizón, volaba 
Bobre A ador do Beni (Jüxec, recibió un ba-

e«i eí df-pósito de eaimcia, vifedoeo 
^ar ea las proximidfuTay prc'^imdo a ate:-r 

de Dar Tlriuf;. 
'"i" iioredad te kan efectuado v 

\-o 
I 

,. anos oon-
o:.o.s a ai \eraas po,<5icioueis, en ¡«s que rai-
a absoluta tranquilidad. 
Varias compañías de Infantería y los 

Húsares de Pavía eaiieron de Candusi en 
pa.soo militar, iicfaudo hasta Bucherit , don-
(io encontraron 2.5 cadáveres pert«.ecientes 

ctros tantos soldados del regimiento de 
Mefilla y (res de Artillería, que fueron en-
terrad.-ig ea «que! mismo lu<'ar. 

N. ae la R—La Shell 

Una rectificación 
En el ministerio do E.^itado facüitaron 

ayer la siguiente t o t a otíciosa: 
«Una parte do la ftensa, movida, sin 

duda, de una intención patriótica, ofogo 
d-etemiinadas noticias y coment^arios que, 
sin Jiroponérselo, f.aus;m la. impresión de 
que los servisios sanitario.^ en el teatro de 
operaciones de Beui-Arós no están bien aten­
didos, y que cuanto espeeiaimente se r^a -
ciona con" el cuidado y aisistencía a lot? 
heridos se realiza deficientemente. 

Como semejantes afirmaciones o iiiisinua-
ciones pueden c'íntí"ibuir a que la opinión 
pública sufra además una depresión, que 
en m(KÍo alguno c«t4 jiastiflcadft por Jos Ko-
chos, conviene hacer constar que nada de 

afortunadamente, v <iue to-

al 

E l deiróTcro depor t i s t a empi-endido por 
lii juventud espaiSola nos anima a esperar 
c u n o lejano p lazo u n a renovación d?l aJ . 
m a naci ' inal. Les que de mozos saben ju-
Ra.", de h»nbrei.i s a b r á n esforzarse cficaz= 
ijient;> p o r ríísolver los p r o b l e m a s niate-
r a l a a do la vida. U n a iuven tnd q u e e n los 
(¡eportea c u i t ' v a r o n en tus i a smo los i¡xier-
fíii:-, físicas—de las que oo está excluida 
1.1 cerebral—da^-á híwnbrcs m á s c a p a c e s 
<ii tndfm los órd?Kes. quo los d'^ l a s ge-
i;eimcíones educadsws en el posimlsmio o 
en la molicie corporal y eJpiritxial. 

Asamblea de la A. C 
de la Mujer 

• o — -

Lkgada de representantes 

Conforme se hab la anunciado, da comien-
«0 boy J« asamblea g-enerivi de l a Acción 
Cató l ica d e la Mujer, p a r a as i s t i r a la cual 
h a n U«í;ado k a represen t an tee de las si-
taUmtm J u n t a * diocesaztas y locales: 

i M I o r a d e Ftstii, del Molino y doña Mar ía 
d» Huidobro , d« San t ande r ; doña An ton ie t a 
IVelxa, de Tar ragona; cjccelentísima señora 
l a w ^ a a s a de Árt«»oinav dofia Dolores Paia-
citm y dicrfla J u a n a Ároza, de ZarSigoza; doña 
0OM Stdichez, v iuda é e £^tév«z, y dofla tíxi-
gvtft J i m e n o á» Sánchez, áe Sa lamanca ; 
aaScr» Ijasa d e Le;casa, d e Tarazona; exce-
ten*telma'señora de Villa Alcázar, de Ciu-
da i^Eodr igo ; exc«lentísii7¡a Eeñora marque-
n áe VllJoín y exceleaitlsínia señora con­
fiesa dte Vilardaipa, de Barce lona; señora de 
Paiíteh d e Cádiz ; sefiorita Vic tor ia Grau, de 
Huasca ; dofía Eosa U r r a c a Pas tor y señora 
Mac Mahón d e Iba r ra , áe Bilbao; señora de 
-Pradera, d e San Sebas t ián ; «eñora .viuda 
de Banlmelf, sefiorita do S agr ie ta 'y dofia 
Mar ía lAsB&ro, de Valencia; dofía MáFgari ta 
Agfwilw Amat , d e Murc ia ; diofia S a l a r i o 
¿fuHoz. d» Almer ía ; dofia Angel ina Pérez 
y ¿t^A JmefSi Gros, de Oflrdoba; exeelent l -
a lma *efí<H-a marqu^^a d« Fignenoa, do Co-
rnñ* ; dofia Angela Hevla y dc*a Pe t r a Ca-
ravia^ de Pola d e Lena. 

Asimismo h a n venido p a r a t o m a r p a r t e 
. en l e a samblea loe oonsil iarios de las Jun­

t a s de San Sebastifin, Banceíona, Valencia, 
Badajoz, Murcia, O^'íedo y Tarrai^ona. 

Han deleg-ado su representa.Ci^n en aso-
c i a ^ i s de Madrid a lgunas J u n t a s . 

I» orásTí del d ía p a r a m a ñ a n a eg la s i-
gavmte: 

A 1«« orne d e l a nisSana, en la Real Acn-
demnín de J u n e p w i d e n c i a : 

I*rí.tB«ro. «La m u i e r v la J«y de n ro tec-
cífdB a l a infancia». Ponente , daña Solfldad 
Rafe ees Petnho. 

Sefvndio. cR! trRb:iji-> fetmeníno y el se­
gu ro ée hi rnaterniíTgd;, P--,nf-nt?* df üa I s i -
he! Ma-qt!»^ vin<íia & M'-'-H'n'^e:; áe Ixjarca, 
pjrwf&c-ntn de la J u n t a de O'i'iedo. 

Torceroi «rrfw Tv'hvnpJ.-^s pa ra ir^ñoíi e 
Ins t i tu í ionos co'Tir. 'err.ent-ria. 'x En m^.t'-
Uic^f-n do In í^-fíor'-»:! Wv.rí- do Sns¿'.-r.'̂ o, 
de BsTcii.-srix, t'ieno e''í8 fnnen'-Ja la peño-
r i t a Mar ía de Artessra. ni»Tí}:issii. ¿ e f/Ku'fi, 

T;ONDBES, 2—Chicherin ha manifestado 
(jue desea que se llegue a un compromiso 
laá» preciso sobre los créditos a Busia, y 
señala en 2.000 millones de dolares la cuan­
tía del anticipo que necesita. 

Las últimas gestioaes para coaatitnir el 
Cxjnsoroio internacional de socorro a Buela 
han dado los siguientai! residtados : 

Francia, I tal ia. Bélgica, Inglaterra sumi­
nistran cada una tres millone* de 'ibrag. 131 
Canadá un millón. El Japón y Hfl4and», me­
dio millón y un millón, resp<>c,tivemente, 
Clieeooalovaquia, Suecia, n inamerea , Norue­
ga y Suiza, medio millón cada un». íios 
Estados Unidos fijarán ellos mismos, eu ca­
so de que lo deeearap, el importe de su par­
ticipación. 

España no ha comunicado todavía su cri­
terio a este propósito. 

C H I C H E H m IBA A BOMA 

GENOVA, 2.—En los círculos eclesiásti­
cos romanos se confirma el rumor, según el 
cual, Chicherin irá en breve al Vaticano. 
El jefe de la Delegación bolchevista sera 
recibido en audiencia por Pío XI y celeJira-
.••á algunas entrovistss con el Cardenal Gas . 
pai'ri, pai-a ponerse de acuerdo acerca do la 
admisión en Rusia de misioneros cat/jücos. 
(Agencia Eadio). 

L i CUESTIÓN » E GEORGIA 

GENOVA, 2.—Schanzer dirigió a Oliichc-
riii una protesta contra las exacciones de las 
tropas rusas en Georgia. 

Chicherin contesta hoy en un tono iro-
nioo. 

Declara que los hechos a que alude en su 
carta el ministro italiano son inexactos, y 
se extraña de que la Conferencia t«ime en 
serio alegaciones de un personaje que carece 
de todo mandato, como lo es de Georda-
n U . 

Chioheria añade que la Delegaíúón rusa 
toma nota de las buenas intenciones de las 
potencias. 

Termina diciendo que la Delegación rusa 
est dispuesta a participar en el examen de 
los medios que permitan a las naeionaJida-
des oprimidas dicidir l ibremente de so 
suer te . 
IHACIA ÜN ACDEBDO yRANCOAI-ElIA'Vf 

^ I L V E S E , 2 — E n Turín es hm rerifi-
cedo varias entrevistas, según el diario 
«fitampa», en !a« cuales tomé parte un re­
presentante de Horgén, con objeto d e lograr 
un» inteligencia financiera directa eotr* 
Francia y Alemania. Se asegura que se pro­
yecta la omisión de uo" empréstito interna­
cional. 

. . íaejioauí. Modesta Empres», 
principio, dídica<i» galsiiieote aJ tra4iíperte de 

ta concba en Im mares australes, absadooó «ata 
uegocio por el de U nafta, después de mt«i«sars« 
poeo ft nooo e« los ptróleoa egipcios y mshyue; 
después b» ido e»tendieijdo BU esfera de «ccióa por 
la Indi», el Cáucaso y Geilio. 

Las tres SodedaoSs c»t«da6 entóa formsdu casi 
por los mismos grujx» de accionista». 

I,a KCVEI Ttetch es de uatiooalidad holandeí», y 
antí-s ie, h guerra salo («nía «a 40 por JOO de cs-
piUt ingl^í. KD la« mopliscionee sucesiras, jpai£ot! 
qua «uta, pnoporoCft''se ba alterado en favor del 
c»oit«l ingle». 

Í«3 aunantes Bonc« tienen r»zán. Lo» Estados 
unido» no b»n Miatido » )» Coníarenoia., y b» aquí 
que eo el t«;t!oo que mis intaréa praMota pwa 
clio"!, los iuglesoB ks han adelantado. 

El monopolio B6!O se re6«re al (rao.ípcftB del pe­
tróleo. ¿ProtMtanln los Estados Unidos? 

I I M I * ahora sw protesta»—recuérdese d Áspero 
dülogo fmncoingléK sobro Mceopotaoiia. y el inci­
dente «cero» de U» conoesjoiiee de Costa Iii<;ji— 
sólo s« han refoi-ido a. las conoesioaes; par» td re­
cuerdan ipie la Shell Trauspurt empezó bumilJe-
mcnte y atiera ¡xiste participación en mucbaii Kni-
pr«Ba8 petrolíferas, es posihle que no les agrade 
mucho ol acuerdo. 

Un» pnjeb» de la importación del petróleo U 
düii los aigui«otes cuadros: 

Barcos-íannaes que existían en ê  mundo en: 
Julio de 1914 1.478.9SS toaalad»». 

j m e e.929.11.'i » 
» 1920 3.35J.3U » 
» 1921 4.418.688 

Barcos que queman petróleo: 
Tulio de 1914 J.310.209 toneladas. 

? 191U ,'J.n,H6.678 » 
» 19*) 9.S59.334 » 
» 1931 X2.798.836 > 

Barco» coo motor de petróleo cooatruídoa íissta: 
Julio de 1914 297 con 234.287 toneladas. 

!> imO 912 » 762.606 » 
» 1920 1,178 » 956.610 » 
» 1931 1.473 > 1.248.800 > 

De estos 1.473 barcos, 21 son de más de 7.000 
tooelsdas; 44 entre 6.000 v 7.000; 97 entre 2.000 
y 6.000, y 12S entre l.OOÓ y 2.000. 

A los c inco de la ti>>'r!<' n.riíín de las 
rm>rmtoaii'~ntmi <le JRP .T^nt»,» ñ'.r^fif^vtnast pv 
el ^^nnViiift As i/i A"^^-^^•c^^'4i " f r p f n r ' 

JNG/ "^BBKA SABIA QUE SE NEGO­
CIABA 

L0NDR1S6. 2.—Cbambejrlaiu, e» lo C6r 
mará de lo» Comunes, declaró quf desde oe-
mienzo de año se .tenía noticia de una ee-

j de negociaciones, que M proseguían entre 
•fi G.-ibiernos ruso y alemán, por el emba-

ÍHdor de la Gran Bretaña en Berlín, pero 
•e ignoraba la inmineneia de un acuerdo 
e la importancia d»l Tra tado d e Bapallo. 

lACUEttDOS PAKTICÜLABESt 
PAI i lS , 2—Parece que «n ¡os círculo* bri­

tánicos existe el deseo de que se estabtea-
can relaciones- más íntimait entre la« Delega­
ciones francesa y rusa, habióndosa dado y« 
ios piiuieros pasws para persuadir a Francia 
'ie qiie el Tratado de Rapaiio ao vá dirigi­
do contra afla. 

—Ppgi'in el «Petit Pa'risicn», se examina 
«(•tua.lm«nte la posibilidad, por part« de las 
Dclcgecioiies bii 'nüico e italiana, de concer-

, \tr un aciiíTdo de carácter particular coa 
Jíe J» € rea t í4n «a u s a l i^u- r ta &x-:ai F e m c - j Kusia, en el C.ÍH^O da que fracase lú proyacto 
nina. do un acuerdo de carácter general. 

ello es cierto, afortunadamente, y que 
-̂ - --— Transport forma con la I rlo-s los .servicios sanitarios de la actual :<ona 

montados. El alto comisario comunica, en 
efecto, oficialmente que Ic.^ lieiidos f̂ o fu-
cuentrai. muy bion atendidos en los hospi­
tales de oampaüa y qi>e existen ^einfictos 
suficiMites par» todas las eontingeociafi.» 

El tcnieulc Si vcnt 
Al dar cueota de los úl t imos ' combates 

de Beni .Vrós la mayor parte do la P«a^*t 
ha dado cuenta de la muerte dol teniei.te 
do Artillería señor Sirvent, noticia que, /x/r 
fortuna, resulta inaxacta, puee el heroico 
oficial ee encuentra en uno d e los hospita­
les de Ceuta, en curación de lae heridas su­
fridas en los referidos combates. 

Lo deseamos una rápida mejoría. 

Sa ja jo conf«-encía con tíerenguer 
LAKAGHltí, 30.—El general Sanjurjo sa­

lió cu la mañana de hoy de Moserab, acom­
pañado del jefe de su Estado Mayor, señor 
Goded, ayuciautes señores Abriat y Martín 
Gon^.ález y del jefe de la Policía indígena, 
señor Befñal, pasando por Alcázarquivir y 
Larache, y continuando haí-ia Arcila para 
encontrarse allí con el alto comisario,, con 
objeta do ccnferetciar sobre el curso de las 
opera<;iones que se desarrollan durante eetos 
días, así como del resultado del combato 
que se sostuvo ol 28 para la ocupación de 
Fedan Yebel. 

—Continúa la evacuación de log heridos 
en el combato del 28, que se e tcontraban 
en el hospital de sangre de Moeerah, para 
ser trasladados al hospi'ai de Alcázarquivir. 

Resulta penosísima la evacuación on ca­
millas y artolas, a causa del pésimo esta­
do en que las lluvias han puesto el camino, 
haciéndoso éste intransitable. 

—Siguen en vi lindóse elementos, material , 
municiones y víveres al campamento gene­
ral de Meserah. Casi todo el recorrido ha de 
efeotuai-se a caballo. 

—Mejoran algunos de los heridos, entre 
ellos el jefe de Begularas, señor González 
Carrasco, el señor Lombarte , jefe de Artille­
ría y el comandante De Benito, jefe de 
Caballería, de Regulares. 

Orgaz je e ínter no de ¡os R. ga eres 
I iABACUtí , 1.—Con motivo de hallarse 

herido al s«ñor Gonzále* Carr8s«o, m aaegu-
ra que ae hará cargo del mando interino deil 
grupo de Begnlaras de Larache, el taniepte 
coronel, seftor Orgaí . que mandó aatarior-
menta laa fuerzas de la Policía de Larache. 

—Los rebeldes tiiotearotí ayer al blocao 
de Faddain Yebal, ocupado el día 28 , sin 
ooyedad por nuestra par te . 

El destacamenfao ee defendió bi«n 0 hizo 
varías bajas vistea a log rebeldes. 

—aDe algunos aduares próximos a laa po-
sietones ocupadas en el reciente avance, loe 
iadfgeDae ee llevan ganado y «jeera» hacia 
el interior 

—Esta mañana ha salido a m dirección a 
Tetuán el alto comisario con su jefe de Es­
tado Mayor, señor Gómez Jordana y BU 
ayudante. 

—El general Sanjurjo con el jefa de Es­
tado Mayor, señor Goded y con el de la 
Policía y sut ayudantes, «ala nuevamepte 
para el campamento gsnerel de Meserah, 
después do haber conferenciado coa el alto 
comisario. 

Una pfcskónhostilú'da 
MELLLLiA, 2 (a las 21,80).—Mañana ¡le-

cara, procedente de Valencia, el vapor cGui-
Déu SoroUa», que conduce 500 caballos paira 
este Ejército de operaeionee. 

H a salido el vaf>or «Málagfl>. 
La posición de l 'ar Quebdani fué hosti­

lizada por el enemigo con varios disparos 
da cañón, afortunadamente sin consecuen­
cias, 

A causa do la© averías sufridas no pud< 
llegar a Dar Quebdani la camioneta que 
ooodueieodo eJ correo, salió •'• Segangai. 

Continúan siendo satisíactoriíi« h ¿ noti 
olas que se reciben del X^eñón do .Alhuce­
mas. 

Un aeroplano lue» tripulado por al te-

Homenaje a Pérez Luĝ 'n 
en Sevilla 

!-!•: VILLA, En ,, c' comedor del A m e 
"'•::« J>ar m celebró la temida íntima ofre­
cida . , , -a en señal de homenaje por los amibos 
Koviilauos o don Alejandro Pérex Lugín ^K\ 
acío fjuo i-e«u]tó simpatiyuújrao, asistieron 
e.l oJcaide, el president» del Ateneo y mu-
<'hos ¡>enodi,-^tea y toreros. Be adhirieron oí 
ücto cJ «X ministro e<áior Caíial y oí s t -
nador marqués de Torrenueva, quienes recu­
saron su asistencia por recieotee hito», y el 
gobcrufidor y d preeidcnte de la Diputación. 

Li d i rwtor de El Correo de Andalucía. 
?eaor Medina Togores, leyó las adhealones, 
y oticcieron el homenaje el presidente del 
Auoneo, í.eftor Cai ta lver ; el presidente d e la 
Asociación d la Prensa, sefiot- Te rén ; ol re-

c-ior de El Liberal, sefior Galer ín : el ai-
ca.de, (onde do l i a l cón ; y, finalmente, Pó-
rc;z Lugiu, quien leyó unas sentidas euarti-
las elogiando a Sevilla en alocuenteí párra­

fos, <-ina fueron ovaciouadoe. 
Ent ro las adhesionea recibida» figuran las 

del presidente del Consejo, el del Congreso, 
rondo do Romanones, marqués de Alhuce­
mas, señor Luca de Tena, el director y re-
doctores de E L DEBATE y otras írtiiíhas de 
oFcritores, periodistas, «migo» y admirado-
i"es do Maí r id .y provincias. 

.A la hora de celebrarse el banqueto Pé­
rez Lugín recibió una queja d» la' Tilbroría 
Internacional, de fien Seba«*ién, por bab?r-
so «¿¡¡piado ¡os ejemplaiies de «Ourrito d 

BILBAO 
vicíi, ouo 
liona con osjot.'^ ,-. 
110 jpi ie-. anta.iiiosi 
per jos cánÍKtíí?. 

.tc;...níiii!i ia preí. 
» en ci-i¡)oracion v 
Jio-\and^ '.'oioaa-

—oe ccie:¡ró ¡a procesión cf 
irigio ;il cuiiieriteiio (ie Tvla-
. <̂ o ooJ-¡«!ei;!üiar ei au i í t r sa -

üiii s ino de Lilbao 

el alcalde, do 
fci íx,nco]al señor ü r u . 

Eiipiíi ei Ayuntamien-
c; gobernaaor militar, 

puui dcpositanus en el mo­
numento cía las JiDcrtaJt-.. 

ü n Ja coinmva ngurübon los señoras mar-
qués de .'Viiiuocma,'^, Aiba y ídeiquiadae AJ 
varez. 

Eu el cementerio hablaron 
IMOUCIO Lc/iiev»riia 
truela. 

l la tdó después el abogado señor Aldasoro, 
quien en nombre de ia javeatud republica­
na, «consejó a los jovenc* que se nieguen a 
seguir vertiendo su-rigrc eu Marruecas y ecs.-
ciió a que se pida cí abandono do la región 
africana. 

Estas palabras causaron enormes protetsas 
interviniendo el gobernador militar, quien 
calificó do descortesía para los militaree pre­
sentes el discurso del :joüor Aldasoro y or. 
dcnó que se retirasen la compañía del regi-
tniento de Careliano que estaba form.ada fren­
te a la tribuua. 

Por mediación del ex ministro "on Luis 
Silvela, el gobernador militar accedió a no 
retirarse, permaneciendo con su oficialidaíi 
en el ce-nienterio. 

Toiuó la palabra ol concejal sefior Builla, 
.juicn en nombro de los republicanos lamen­
tó ol inc:d.;i;le, ncio añadió que todos de­
bían jurar no volver n. Jliirruecos, y excitó 
a las liberaí''s a que "obcrnasen sincera-
lacntf, ofreciéndoles que los republicanos les 
ayudarían sin por ello bipoteoan sus idea­
les. 

Terminado el a-cto regresó la procesión a 
Bilbao, slu que lo hiciesen con ella los tres 
jefes liberales, qvdéurs regresaron separada­
mente eu automóvil y marcharon a los salo­
nes ríe la Sociedad E! Sitio, en donde se le» 
ofreció el banquete de despedida. 

Después del bnii(.;íietu y cu los salones de 
la Sociedad, se dio un concierto en honor 
de los jefes liberales, los parlamentirios y 
ÍES autoridades. 

K poco llegó c! señor Builla con un gru­
po de republicanos y pidió que 6© ejecutas» 
«La Morsellesa)!. 

Poco despuc's BO oyó un viva la República, 
al que el gobernador militar contestó con 
otro al Rey, a la Monarquía y al Ejército, 
que fueron coatestndn.R estnicnJosamente. 

El incidente quedó cortado ejecutsado la 
música la Marciía Peul 

A las cinco y cnnrto mírrcliBron a Ma 
drid en eJ expreso los jetea libéreles y los 

la Cruz* y no haber recibido ei p«sdido para padament^r ios , incluso loe de Vizcaya, que 
poder servir la demanda que han hecho u van a asistir a la votación del Quorum ma-
aquéll» lil)rerías de Flwoncia y Londr»*. i ñaña. 

Un admirador del banqueteado envió ca- ! J31 marqués de Alhucemas, hablando con 
jas de cigarros, y ej mismo oiiaequio hixo los periodistas, quitó importancia a les in-
ol alcalde de 8eviUa. \ eid«lte« del cementerio y los salones do El 

Al fina] del ac-to, que terminó en medio ) Sitio, diciendo qno cuando Builla pidió quo 
do grau entusia-smo a Iss doce de la noche, se tocara la íMa-rscllesa», él asintió, pero 
ee lenviaron !a^ flores quo cdoraaban 1» ¡ al mismo tiempo, pidió que se tocara la 
mesa a la esposa do PéreK Lugía quiei. '• Marcha Real y que los gritos del públicos 
las eavió al «.'lar da Jo.sús del Gran Poder. I al terminar i» «^Marseüesas los alivgó el go-

IJW! periodistas sevilianoü ha» pedido al bcmador militar con cus vivas, que des^iués 
aloaldo que projjonga al Ayuntamiento en j de ejecutarse V. Marcha Keál y curante la 
la próxima sesión que se edite un folleto ¡ ejecución no casaron los aplausos ; y, por 
por cuenta del Municipio de las admira- último, que estima los netos de Bilbao be-
blcs cuartillas leídas por Pérez Lu!'ía. ncfieio«os para la Monarquía. 

DE PRÓVÍNCIAS 

Descarrila un tranvía en Zaragoza 
[33-

Dos heridos graves y cinco leves 
• E3Q 

E L ACCIDENTE DE OVIEDO 

Entierro de las víctimas 
Pero g¿|}erdl en scfial de cuelo 

OVIEDO, 2.—-Hoy aparec ie ron cerrados 
ion comercios, y e i p a r o fué absoluto. Los 
oaifícijiM públicoa izaron bandera a media 
as ta . 

Lo« tisridoB en «I acc idente t r anv ia r io 
dja ayer mejoran, excep to t res , que se ha­
l lan gravísimos, y e » ios q u e ee t e m e u» 
funesto desenlace. 

Hoy no c i rcu la ron t r anv í a s ; s e c r ee que 
el aervlcio se r eanuda rá maftana. 

A lais c inco de 1» tapde se ce lebró el 
e n t i e r r a die iae victiniaa. al que asistió un 
Uimenso gent ío . D e t r á s de las c u a t r o ca r ro ­
zas iba el dueilo, peesidido por el £^ob«ina-
dor mi l i t a r , y seguían los jefes de regi-
m i e r t o y U oficialidad, el Ayun tamien to <>n 
corpca-acidn, pres idido por el alcalde, y e 
gobernador civil , Det rás , un públ ico enor­
me, Bandas de música y les fuerces d e 
la guarnic ión, s in armas . 

L a comi t iva se d i r ig ió po r la caJJe de 
Cajnporoanes al cemente r io , donde njuches 
perisonas es¡^tah»a p a r a despedir el duelo. 

Al pa sa r por la ca l l e de Campoananes. 
u n a falga a l a r m a produjo sustos y car re ras , 
»ln consecueiTCias. 

Desde hace años no se r ecuerda u n ací-o 
same jante-

g e ham abier to euscripciones a b<enpficio 
de ' a s faroUias de las vfctimse. El Obispo 
doró 500 pe.3etas. 

VH a lcalde recibe teleiframas de todas 
las pn^vinclos l a m e n t a n d o l a desgracia . 

Llega un ministro de Ei^pafia 
CORUxA, 2 . ~ A bordo de l t r a n s a t l á n t i ­

co «Alfonso X I I I J . l legó el min te t ro d e Es­
paña e n Méjico, don Diego Saavwdrai, qu ien 
mañana m a r c h a r á a Madrid. 

Bobo en una Mbrios 
H I N O J O S A D E L D U Q U E , 2 . — E n l a 

Soc i edad E l e c t r o - H a r i n e r a s e comet ió t m 
lobo d e 5-0*> pese tas . Loe au to ras « w a ^ 
I&ron el edificio. La Gua^rdia c iv i l reali­
z a pe squ i s a s p a r a su o a p t u r a , 
Otj» fuego en Málaga.—Jienda destruida. 

MALAGA, 2.—Al amanecer se declaró un 
violento incendio en una casa de la caHe 
d* Granada, donde se halla un estable^i-
níiento de zapatería^ 

ÜDOs .miUt«res, que advirtieron el fuego, 
rompieron con el ^ l e la puerta y los es . 
caparates. íx)s auefios de la t ienda tuvieron, 
que salir por el bricen a una al tura de tres 
metros. 

El establecimiento quedó destruido. 
So extraña la repetición de estos sinies­

tros. 

Muere a ios ciento onoe afios 
O R E N S E , 2 . — E s t a maf iana fué emte-

r r ado Franc isco Blanco, q u e c o n t a b a la 
edad de c iento once aíSos, y beaba, hace 
uno había conservado íntegra» sus faoui' 
tades. 

Accidenta automoTllIsta.—.Tres lieridos. 
VIGO, 2.—En la carretera de Vigo a Pon­

tevedra chocó un automóvil contra un ca­
rro de bneyes. 

Resultaron gravemente heridos el propie­
tario del vehículo, don José Roldan, y dos 
amigos que le acompafieban. 

Una leyei ta . Un m a s i t o j t n s heiMoe. 
VIGO, 2—.En la parroquia de Oaiponzo-

nes ee prcMnovió una gran reyart», con n*o-
tivo de la fiesta del 1 de mayo. Beaultapon 
muerto el vecino Miguel García y herido* 
gravamiiBÍe otros tree. 

£1 tenooaiTil de CanfiMo 
ZABAlGOZ.\. 3.—La Cámara de Comer-

ció de Oloróí. ha anunciando que eov ia t i 

Res 

representación a Zaragoza duran te la« fies­
tas de mayo, con objeto do celebrar una 
Asamblea con loe delegados del Comité de 
Canfraoe y las Cámaras de Cmereio d e Ba­
yona, Zara^p^a, Hueeca y Teruel par» tra­
tar de la pronta explotación del ferrocarril 
de Oanfranc. Se gestiona que venga ^ mi-
nistPo del Trabajo de Frauoía. 

— l i e g o el doctor Bivae, profesor de 1» 
universidad de Pensilvgnia, que d « i un» 
ocmferencia en la Facultad de Medicina so­
bre «La parasitología y el progreso de los 
pueblos». 
TnsTÜt slB Uwo. Siete heridos: dos f n i M . 

ZARAGOZA, S . ^ U n t t r a n v í a q u e ret 
gre»al>a del bar r io Torrero , al Uegap » U 

umen de no acias 
ALICANTE.—íin Denla descargó un fuer-

t e pedriaco, acompañado d e aguacero, que 
lia q u e b r a n t a d o las cosiech&s, que ae ofi-e-
c ían b a s t a n t e abundantes . 

ALMEELA—Se considera resue l to al con­
flicto en las canteras , pues t r aba j an casi 
todos loe obreros.—^Llfigó el t r ansa t l án t i co 
«Franchesca-» de Argent ina , dejando 33 ín-
tnigranto».—Fcndeó el ya t e francés «Pay de 
Framce», a h^ Jo del cual se d ice que vie­
n e u n a personal idad francesa. 

CA£ITEiLLON.—Terminada» las ñes tac del 
centencirio de S a n t a Teresa, mairchó a S o 
gorbe e3 Obispo de aquel la diócesis, que 
desde allí ee d i r ig i r á , dtentro d e algunos 
días , a Boma. 

JAÉN.—^El AyuntamíAnto se r e u n i r i en 
sesión e x t r a o r d i n a r i a p o r a t r a t a r de l a ex-
tinei<te d e la langosta , q u e es tá producien­
do grandee es t ragos en loa c a m p o a 

LIMPIAS.—Se esperan var ias poregr ina-
cionas ejatramjei'as: una d e Suiza, dos de 
Aus t r ia , u n a d e los Es tados Unidos y, p ro ­
bab lemente , una de Bélgica. 

•PORTOSA—Mañana aparecer& ri mi«vt| 
perióiKco «El OtM-reo d e Tortoea», q o * t en - • 
ár& car&cter catóJico-eocisl. Lo d t r íge el 
c u l t o per iodis ta don Ramón Verfrti. 

V I G O ' _ í ¡ n al pueblo de Campafio, «I ve­
cino José Moldes, que estaba enemistado 
con 8U suegro .Antonio Alvarez, fué a bus- ' 
car hov a éste lUtimo y lo dld tan fuerte 
paliza, que te dejó moribundo. 

FIESTA EN ALMENARA 
— o I — 

Confereacia de propaganda de laatn-' 
dicacióD católico agraria 

SOBIA, 1.—Ayer se ceM>ró en Almenar 1 
una solemne fiesta religioea ao hooot de la 
Virgen de LaUana. 

Preecdió una conferencia do propaganda 
de la Sindicación católico-agraria. 

A pesar del mal t iempo, asistieron los p¿-
rroccw de 60 pueblos con emees alzadas, laa 
autoridades municipales y un ^ a n gentío. 

Numerosas personas do Sona m a r c h a n » 
en coches y «autos» para oir miaa en el 
santuario de la Virgen. Predica ol Obi^M 
de Osma. 

E Q el teatro de la Villa, que se haJialM, 
abarrotado de público, se celebró ' a e«j£e-
rcncia, que presidieron el Obispo y 'MS au­
toridades da Almenar. 

El presidente do la Federación, idud de 
la Oiiegiuta de Soria, expuso lae TMBÍÍ^JM 
de la Asociación de agr icul tor^ bajo la 

cues ta de Cuél lar , s e p r e c i p i t o p o r l a p«B-I normas católicas, de ta ikndo laa ventajas que 
diente , a oonsecuencia de í iaberse roto los obtienen los labratiores «inat¡tuyeudo_ tos 
t r enos y q u e m a d o el motor. E n t r e los v ía - Sindicatos que lovanton el espíritu crietia-
je ros s e produjo « k r m a , y como el con-1 no y redimen a los obreros. 

I l l conferenciante fuá aplaudido con en. duc to r , asus tado, s© arro^aae a l auato, 
cundió el p á n c o e«;tr8 toa que i b a n e n 
el in ter ior de l coche, qn© 66 a r r o j a r o n 
t ambién precip'ta4am<?nte. 

^ e m i j s de l conductor, qu€_ Se produjo 
hevidas leves, resu l ta ron_ h e r i d o s : León» 
CÍO Tejaro Ga lve r , g r a v í s i m o ; Ángel Na ­
varro , g ra .ve ; M a n u e l Alonso Rosa Á r -
tfll Sérrut , P.8trn ' B*Iaguer , M a n u e l Gar-
•ía Cantea-o y Mí t r i ano Navaacues , és tos 

levee. 

tusiasmo. 
Se proyectan actos cníkigos para {eefcsa 

próximos su otros pueblos do la provioeia. 

BOLSA DE BARCELONA 
Nortes , 818,25; Alicantes , 316,76; Andalu­

ces, 247,00; Orenses, 16,60; Colonial, 87,75; 
E F ' t r a n v í a ae de tuvo a? choca r o r a u » ' E U i p l n a « , 171,50; Francos.: 59,30; L i b r a t . 

carro. 

X2.798.836
ca.de


MADBID^-Allo XII.—Ntei. 3.698 /EL- D I H : B / : V T E , (3) Sllércolcs 8 de ma^o de IMS 

Sobre la Universidad Vasca' 
-EB-

{U pi<opósifto fonmado por la« cuiatro Di-
jputttoúniea ' vaaoopanraiaiafi de oraax uüa; 
•Ünirarsiidad «n laqiíetLla ii^iOr, iio put4€ 
líenos de «er acogido con amor por cuiui-
tOB sieotieii el interés del engrandecimien-
to nacional. El Gtobiemo hará bien en fa-
.•oroee? como p'uada la malizaoión d« un 

nocto, que b,en£fi<»a<rá sim,ultáneam.eD. 
» oi4tuiia> g^Doral á& uña ImporBaiitia 

>wgtóxi, laa técnioae eepeoíaíee d e su d«e> 
>aax>IIp iiiídu8rt¡ri«l y c<«nerci>al, l& conser-
vaoióo y perfeooioiuuaiilento <ie sus insti-
tiMÍoi:|ee ]iirídi(KHa<imiiús{()ia.tíTias, ed co-
PonMnieAto de «u ^eu^^ft milenaria^ V«QI&-
«libleí txtonomeaito del dicnmnio Ui^QístÁoo, 
y, oomo', oonaMUMioia da todo ello, aiían-
w á y 'eeokiirao«rá no ^ m«nfa óo mu-
dbos el ioaal pÉMo-pemn&ulor. qa&, min­
es en la viTÍdea'da la atmóafera univ<er< 
BHari», sino on 1» medift luz die una oriti-
ca a^opel lada « htiSolTeiLte, puede SUÍTÍIT 
eeUapafñ o deflíaUeoimientos. 

Todos «st»s bietM» hay derecho a espo-
rar de^ía ooQación de la Universidad Vas­
ca, loiúniae^ condiolón para e¿lo es qu« 
acierto a satiisfacer plenamente eu titu­
lo, «s d^i f i qu$ sepa «er eimin<e(nte<mente 
vasca. 

Idus Unirenódades españolas. re0ca>tadafi 
ahora xoisipo diel peoo agobiaaite da la 
unlfomddad burocrática, puede sen* que 
algún <ua lleguen a convertirse eu mode­
los dî il̂ DB de> ünitaoión; hoy por hoy, la 
pámera base de un centro uiliveisitario 
6uevo, quo pazca con slnceroB alieatoiB 
de servir de tnotor a l movimieato píxigrer 
BÍTO d!e una regiión, debe ser dar de lado 
a unos moldea suspetibos de fracaso. En 
geoeiral, contra el espíritu uniTereitario 
de los p a { ^ la^Sios Buelo hacerse la 
acusación á» no conocer las ci^TOunstan-
cias d é l a TeaJiSád actual, y aun de obs»-
tisAiBo ec! segmr desconociéndolas. La vi­
da escolar, en todos sus grados, ignorS 
ta evoludón d» la vida eocial: he aquí 
la oauaai 'de todo el mal. La región vasoo:: 
naraicBa, y «tt especial Bübao, que es la 
r Í 4 o ^ capital de la vida del paí», deben 
nww'V*'* preguntarse qué es lo que dei-
f^ui t̂*(rî )ür áá la Universidad, pa ra sar 
Wtt tavüe la UniveiTsidad que necesitan. 
Wo h»y {tei ninguna parte diel mundo un 
tipo r i t ü l y cerrado d e UniversíaScT, (jaxi 
por T̂ ô ind, piopiía produzca sus bueno^ 
eiiQtioa, abstracción hecha do lugares, 
paáMnuw y tíempo». 

Por eso, ai saña imperdonable adoptar 
ir-eflecsivameiite la forma de nuestros vie­
jos contros, cargados con ei peso de una 
tradición sectilar, Herederos de los pecar-
dos do muchas generaciones pasadas, y 
alguno de ellos abrumado por su mismu 
glories nombre, no sería tamjyoco pruden= 
te decidirse a ciegas por ningún tiipo 
hecho de Universidad ni germano ni ame­
ricano. Una viva penetración de las «si-
gencieiB culturwJes y sociales del país, un 
discreto eclecticismo entre lo mucho y 
bueno que Norteamérica y Alemania han 
ensayado y oonsiagrado, y, sobre todo, un 
anobo margiein de libertad de acción, ]ga-
ra oorregir lo» humanos errores y traois-
{wmarlos a&o t r a s año en crecientes p«i^ 
feooionamieíatoB, seirán los rieles que enea-
mineci la Universidad Vasca al estado de 
p«»peridad, que muchas y diferemteis cau­
sas le prometen. No podemos dejar atrás, 
en asunto do tanto interés, una circuns­
tancia de La cual dependerá en gran par­
te que la proyectada Universidad sea o 
no «eia. Nos iwerimos a la tutela priva­
tiva que sobre ella debe ejeircer siempre 
la acción particular de las Diputaciones. 
La iniciativa privada os eu educación el 
gnaai resorte de insustitiuíble valor. El mee 
de julio último, lo proclamaba asi ©1 vico. 
cancJlleiíl da la /Universidad inglesa de 
Leeds, sir Michael Sadler. De* las escuer 
las privadas, decía, han sialida todos los 
gaamiels educadoras ingleses; manfener 
las instituciomes educativas fuera del con. 
brol absolulo did Estado es asegurarles 
BU prosperidad. Si los autores del pro-
yecto saben' romper ese fanal de puro in-
telectualismo «n que solemos concebir en 
Espafía la función universitaria, y at inan 
a crear una institución que comience sir= 
vioFido para algo, con la miara puesta en 
servir para el mayor número de cosas, es 
segfurp que la acción d e las Diputaciones 
Se veía eecunáSAa por los organismos vi 
vos de la produc^fión y del comercio, y 
todos juntos, los ̂ telectuales y los hom-
bresi d e negocios, 'BSiSrán por suyo el au-

f e y engrarwdecimiento de la üniversi-
ad. 
Aisí han llegado a su asombroso espíen. 

doil kus Universidades de Norteamérica, 
y las nuestaas también llegarían, si ee 
deciden a salir de su torre de rnarfil y 

j ponorse en contacto con la realidadl 

Pío XI y la Conferencia de Genova 
CEl 

La car ta que Su Santidad Pío XI h a 
enviadk) a l Cardenal Gasparri , acerca de 
lí Conferencia de Genova, dice a s í : 

^ «El vivísimo deseo que nos inspira de 
ver establecido en el mundo el deseo de una 
verdadera pa^, que consiste principalmente 
.en la reoonoiliación de las almas y no so­
lamente en la cesación de las hostilidades, 
nos hace seguir con el interés más vivo, y 
aun con «na gran ansiedad, el curso de la 
(3onierencia de Genova, en favor de la cual 
hemos invitado ya al pueblo fiel a implo-
rtcr, por una ferviente plegaria, la bendi­
ción de Dios. 

Y Nos no podemos ocultar, sefior Carde-
Ual, la líntima satisfaceión que hemos ex­
perimentado al saber que, gracias a la bue­
na voluntaff de todos, han sido apartados 
los fuertes obstáculos que desde el princi­
pio parecían alejar la posibilidad del acuer­
do. Nadie puede dudar que un feliz térmi­
no de tan gran Congreso, que reúne los re­
presentantes de casi todas las naciones oi-
vi!j?,adas. señalará una íecha histórica para 
la civilización cristiana, partioularmento en 
'Kiiropa. 

í'on la completa realiza<'ión de fines tan 
nobles y tan unidos entre sí, o preparando 
las baees para su futura realizaoiónj la Con-
ferenaia de Genova habrá merocido bien da la 
llumaaádad, preparando casi una era nueva 
de paz y de prog^-eso, en la que se podrá 
decir con la frase bíblica «Tusticia et pax 
oacnlata sum», que es preciso no separar la 
calidad de la justicia. 

Un retomo tal al estado normal del con­
sorcio humano en su elementos esenciales, 
conforme a las leyes de la justa razón, que 
es ciertamente de orden divino, será- una 
gran ventaja para todos, vencedores y ven­
cidos, pero particularmente para esas po­
bres poblaciones del extremo de Europa, que, 
desoladas por la guerra,- las luchas intesti­
nas, la persecución religiosa, son, además, 
diezmadas por el hambre y las epidemias, 
cuando poseen tanta fuentie de riquezas y 
podríím ser elementos preciosos de restaura­
ción social. 

A estas poblaciones, aunque estén sepa­
rada* de nuestra comunión desde tienH-
pos antiguos por cirounetancias desgracia­
das, vaya con la de nuestro llorado predece­
sor, nuestra palabra de compasión y de con­
sudo, y al mismo tiempo, el ardiente deseo 
de nueet» corazón paternal de verlas gozar 
con nosotros de loe mieroos doñea de anidad 
y de MUS expresados poo la comím participa-
oiífa de k» Santos Misterios. 

Si, para colmo de deegracia, fracasasen, 
aún en esta Cioníerencia Isa tentativas de 
eiáoetra pacificación y de acuerdo duradero, 
¿cp^éa puede pensar sin temblar en lo que po-

bles y amenazadora* de Europa, con la pers­
pectiva de sufrimientos cada vea mayores y 
el peligro de una conflagración que derribaría 
consigo toda la civilización cristiana, pues­
to que, como dice llanto Tomás, «desperate 
ao audaoter quoelibet alta teotanda j-roeci-
pitat»? 

Por todo esto, en nombre de la riiisión 
universal de caridad que noQ, ha confiado el 
Divino Eodentor, Nos conjuramos de nue­
vo a todos los pueblos, a fin do que con 
espíritu criatiáio y mutua benevolencia, se 
unan en la intención de procurar ol bien 
común, que dará al fin a cada nación ven­
tajas superiores y durables. 

Y puesto que esto no puede realizarse 
ptenanJente sin la gracia de Dios, que es y 
debe ser roocHiooJdo como el primer autor y 
el sostén supremo de la sociedad «Rex Re-r et Dommus I)ominantum», exhortamos 

nuevo a todo el pueblo cristiano, a fin 
de que, en favor de la sociedad civilizada, 
recurra a la hermosa plegaria que en ia ve­
nerable liturgia de Semana Santa hemos 
hecho por la Iglesia «Deus et Dominus no-
sfcer pacificare, adunare, et custodire digne-
tur toto vobe terrarum detque nobis quie 
tam et tranquillam vitam regentibus glorifi­
care Deum Patrem omnipotentem.» A^>i.^ev-
daderamente, se podrá obtener esta prospe­
ridad pública que es el fin natural r!e toda 
sociedad civilizada y ©1 de la Iglesia que di­
rige los Ebmbres a su fin natural. «TÍt sic 
traafleam.uB per bona témpora ut non amit-
tamus aetema.i 

Poniendo en vuestro conocimiento estos 
sentimientos y estos deseos, a fin ds que 
nuestros representantes diplomáticos sean 
nuestras intérpretes cerca de los Gobiernos 
respectivos y de los pueblos. Nos os conce­
demos de todo corazón, señor Cardenal, 
nuestra bendición apostólica. 

CONFLICTOS SOCIALES 

Huelga papelera en Tolosa 
o 

SAN SEBASTIAN, 2.—Comunican de To-
jDsa que en la fábrica de papel de Al-
cante y Compañía se ha planteado la huel­
ga, y que se teme que el paro se extienda 
tí. otras fábricas. 

El conflicto originario obedece al des­
pido de un obrero. 

LOS LADRILLEROS DE ZARAGOZA 
ZARAGOZA, 2.—Se reunieron en el Go­

bierno civil patronos y huelguistas ladri-
llerofl, y se acordó, después de amjflia dis­
cusión, que los primeros presenten unas 

_ bases de arreglo del conflicto, que ser.ln' 
dían agravarse^ ias condiciones ya tan misera- discutidlas por los obreros. 

DEL COLOR DE MI GR18TAL 

Pláticas de familia 
Lu estaba viendo venir; desde que se 

anunció fil propjsito de amargarles la inde­
pendencia a los sch.iteros con recargos tri­
butarios, esperaba la üO¿ que clamare por 
el mismo recargo aplicado a log matrimo­
nios que no tienen hijos. La ros ha sonado, 
ij es la vos de un médico distinijuido que 
fulmina su execración y pide imperiosa. 
mente sanciones económicas contra los cán-
yiiges inmultiplicados. 

; Vulganie L>ios, qué importancia ne da la 
gente que tiene hijos'. Ll pobre que nos 
pide ilimoena no encuentra mérito maijor 
que ese para merecerla : 

—~l Tengo siete hijo»! 
El sablista profesional fuele aprovccliar-

se también del mismo recurso : 
—¡ Se lo pide a usted no para mi, sino 

para nws hiios! 
Desgraciadamente para él, da en hueso 

la estocada si la victima escogida le devuel­
ve el argumento : 

—Lo siento -muchb, pero no me e» po­
sible ; tengo hijos... 

Y asi e¡} tener hijos es una ratón convin­
cente y un pretexto de fuerza cuando se 
quiere sacar dinero o evitar que te lo «a-
quen a uno. \ Cuántos señores que pasan 
¡a vida entregados a las dulxura» de lo» 
negocios sucios se defienden de la murmu­
ración alegando que lo hacen por la nece­
sidad de atender a sus hijos' Es decir, que 
quienes no alcanzan la graduación de p<í-
dres están obligado» a una mayor rectitud 
moral, porque el púbXco acepta fácilmente 
la excusa de los hijos, sin entretenerse en 
examinar la predisposición de los individuos, 
independiente de su estado civil. 

Un personaje de una comedia do Bena-
vente diecia: «Con lo que me ha costado a 
mi no tener hijos podría haber criado una 
docena.» Y decía una gran verdad. ¿Saben 
ustedes a las generosidades que obliga y los 
forzados desembolsos que trae consigo la 
privación de la paternidad^ El argumento 
Aqufíies cae m.il veces en la vida sobre los 
solteros y los casados estériles: 

—Que pague ese que no tiene hijos... 
Que se fastidie si le han robado; para eso 
no tiene hijos... Saqueadle sin miedo, gue 
no tiene hijos... Negadle lo suyo, que no 
tiene hijos... 

Siempre la misma câ ncíán y sitímpre la 
peor parte en todos loe repartos. 

Esto obedece a que la gente afecta creer 
que los tolteroa y U» casados sin hijo» son 
egoístas. Digo que afecta creer, porque en 
é] fondo lo que ocurre es qur les tiene en­
vidia, Y esta mala voluntad es injusta y 
adem.ás ingrata. 

•—¿Para qué sirvevr-se preguntan mu­
chos—los que no se casan o se casan y no 
tienen hijos? 

\ Contestad a esta pregunta, sobrinog! 
¿Hay fuente más apetecida, mina más la­
boreada, campo fnás cultivado que un tío 
que no tiene hijos? Si todo el mundo se 
casara y , tuviera descendencia, ¿de quién 
iban a heredar los sobrinos"! ¿Han pensado 
en este pavoroso problema los imprudentes 
que quieren que todo el mundo se mtiUt-
vUque? 

Y fsos padres agobiados por la carga de 
numerosos chicos que fundan todas las es­
peranzas del porvenir famiÁar en el hler-
mano que no ge casó g 9"* s* cdsvS y no 
tuvo hijos, ¿a dónde volverán los ojos ti 
esa esperanza ttega a fallarles como se pre­
tende? 

Mírenlo bien los qué claman. Y mírelo 
el ministro de Hacienda, porque, pese a su 
aguda perspicacia, no ha visto que %oa hijos 
pagan mucho menos que los sobrinos por 
impuesto de derechos reales, y que favore­
cer la sucesión directa es •un mal negocio 
para rtí Tesoro. Yo creo que, por los me-
diog que nu talento le ivgiera y que yo no 
puedo indicar por falta de capacidad sufi­
ciente, debía procurar que nadie, absoluta-
menic nadie, tuviera más que sobrinos se­
gundos, puesto que son de los herederos má» 
recargados, \Esa si que sería 7ina habilidad 
digna de un gran financiero! ¡ JSso si que 
aumentaría el chorro de la fuente de in­
gresos en qve bebe la Hacienda'. 

Tirso MEDINA 

Por las víctimas del Dos 
de Mayo 

En ©1 altar colocado delante del obe­
lisco y del sarcófago que guarda las ce­
nizas de las víctimas del Dos d e Mayo, 
so celebró ayer, a las once de la mañana, 
una misa, en la que ofició, revestido de 
pontifical, el Obispo de Madrid-Alcalá. 

Secciones de Infantería (regimiento de 
Saboya), lagienielfoe, Intendeociia, Lan­
ceros, Artillería y Milicianos nacionales 
formaron la guardia de honor, desfilando, 
terminado el acto, an te las autoridades. 
También asistieron un grupo de explora» 
dores y otro de niños del (Jolegrio de San 
Ildefonso. 

Presidieron el capitán genetal, el gober­
nador civil," el alcalde y los concejales, 
bajo mazas, y otras autoridades. 

Er.' el mismo altar, y en todas las pa­
rroquias d e Madrid, se rezaron misas en 
sufragio de los héroes del Dos de Mayo. 

En la Moncloa se celebraron cada me­
dia hora, hasta las doce, y a las seis se i 
dijo un responso. 

EL DOS DE MAYO 
: ^33 
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—¡Pela! 
—¡Só fea! 
—¡Déjame, Poco, suéltame, y... la trufo! 
—¡ Embusteiíi I ¡¡A que no! Oiga usté, 

guardia, ¡ quítese usté de en medio, que 
la voy a rapar las patillas a esa... señora! 
¡Por mi madre, que la rapo! 

—i Comprímetej Servauda, y aplaza Ja 
«faena», que nos hallamos en un centro po-
iioiaco! 

—¡Lo que tú r.0 tienes es sangre! ¡Vaya 
marido, pa ná! 

—¡ Servandal... 
—¡Pa ná! ¡Lo que ee dice pa ná! ¡Así, 

danto, y que lo sepa tó ©1 mundo! ¡De 
dónde, ei tú no fueras una tórtirfa disfraza 
de cristalero, iba esa «dama» y su esposo, 
u lo que sea, a haber faltao impunemente 
a los auteeesores familiares de la que sus­
cribe! ¡Amos, que si en vez de estar yo 
unida eclesiástica e indisolublemente a esta 
caricatura de hombre hubiera contraído nup-
oiae con otro, quó duda cabe que a ee(*s 
horas se habr/a deearroUao una tragedia cO' 

por rai tranquilo, pues... que nos reímos los 
dos un rato con la «friega» que se esta­
ban dando las mujeres. Hubo alguna frase 
de ellas que ni al señor ni a mí, nos hizo 
gracia; pero oonoo cá una dijo !o mismo do 
la otra, ¡ igualaos ! 

La, señora del vidriero interviene: 
-—jOon su permiso, señor ispetorl... ¿Pue­

de una servidora hablar? ¡Porque resulta 
que con lo que espone este señor pollero, o... 
lo que sea, se está usté quedando a la una! 
; Ls decir, que se está usté enterando de 
«na sola cosa: de que ni el pollero ni el 
vidriero, mi marido, tienen la más lejana 
idea de la vergtienza! 

—¡Señora! Ese lenguaje... 
—¡ Misté, sefior ispetor: en el barrio me co-

nocen hasta los gatos, porque le canto las 
cuarenta a tó el mtuido y me quedo «¡ft-a-
pée!» A mí no me resultan los enjuagues, 
¡ni pa el aseo de la dentadura! ¡Ca uno 
como es, y una servidora es nsf! 

— ¡ Al grano, al grano I 
•Sí - -, , r . , . , , - • „ .• ; ' 8®fi°'"- ¡amos al grano! Pero, ¡no 

mo pa sonreir^ de Monte Arruit! ¡Pero tu ^^e achuche u.te tampoco, porque rre pa-
eree la mar de «prudente»; se be encoge i rece que no so va el trfu ! Bueno total-
la zamarra en cuanto que hay que matarse i que con ei aquel de quo era Dos tía Mayo', 
con ajguien! , . , i <^» sus miajas do alegría patriótica, :•• diié 

—i Pa matarse LO ha sio la cosa, y no ; a m¡ esposo: «Hov no tiés me pongas en redículo maritaJmiente, por­
que se mo conchiye la gasolina de la pa-
cifflicia, y no mirando el sexo ni la debi­
lidad natural del mismo, te doy una «chu­
fa» que van a acudir tó« los camareros del 
café más eercar-o! 

—¿A que no se ia das a esa «señora», 
que me ha dicho la frase de ant«e... de­
jándote a ti aboUá la dignidad por caram­
bola? ¡Dale la «torta» y que yo la vea! 
¡ Dásela, y retiro tó lo quo te he dedicao 1 
¡Lo ves cómo no se la das!... ¡Lo ves! 
I Anda, «ratonero»! 

El inspector, al fin: 
—Vamos a ver, guaindia... ¿Qué ha pa­

sado con esta gente? 
Las bravias interrumpen, acercándose a 

la mesa: 
—¡Oiga tiste, señor de comisario, mi ma­

rido y una servidora!... 
—¡ Oiga usía: lo que ha pasao ha sido 

quel... 
—¡(Silencio I 
—¡íbamos mi marido, aquí presente, y 

una servidora, en un «cuatro» de Ventas!... 
—Cuando sin más ni más... 
—¡¡Silencio!! ¡He dicho que silencio! 
—I Caray, pues « se calla tó el mundo 

no sé cómo se ve a enterar usía del lan-
cel... ¡A no ser que usía sea un pájaro de 
esos amaestrao que por una perra gorda 
adivinan el porveni r 1... 

—¡Oi'ga usted, ni soy pájaro amaestra­
do, ni... usía, ni le tolero a usted símiles! 
Usted se calla. ¡ Digo quo se callan uste­
des... hasta que se les pregunte! 

—¡ Muy bien ! 
—¡ Entera! 
—Diga usía... 
—¡ Y dale con usía I 
—Bueno; pues... diga usted, ¿con quién 

tenemos el gusto a tó esto de hablar? 
—¡Con el inspector de guardia! 
— ¡Ahí ¡Oye, Paco! ¿Has oido? ¡Es el 

ispetor! ¡ El íspeeeetoooor! 
—¡ Pues anda, hija, que lo repite usté más 

que la cebolla! ¡Qué atroc-idad!... ¿La ha 
chocao a usté? 

—¡Me da la gana! 
—¿La gusta a usté?... 
El inspector, coa energía: 
—¡Terminado el diálogo! A ver, usted..., 

¿es el marido legítimo de esta señora? 
—Hace treinta años, ¡desgraciadamente! 
—¿Cómo se llama usted? 
—^Ramón López y Más. 
—¡ Más! 
—Sí, señor. 
—¡Digo que... más cosas. Domicilio, pro­

fesión... 
—Domicilio, Arganzuela, treinta y cuatro, 

sotabanco, letra ce. Profesión, vjdrieiro y 
fontanero. 

—Bien. ¡A ver usted! ¿Marido de esta 
otra señora? 

—Pa servirle. 
—Nombre. 
—^Francisco Eatera y Ratera. 

. La mujer del cristalero interrumpe: 
—¡ Miau! 
El inspector, colérico: 
—¡ Silencio!, Siga^ usted... ¿ Dónde vive ? 
—^Tres Peces, tres, tercero, corredor, cuar­

to número cinco. 
—¿Oficio? 
—Pollero. 
—^Perfectamente. Ahora van ustedes a re­

ferir lo que ha sucedido, pero ¡sin gritos 
ni divagaciones! ¡Al grano!... Usted, el po­
llero, hable. ¿Qué es Jo que ha pasado? Y 
no se acerqvie tanto a la mesa... 

—¡Pues, como pasar, pué decirse que no 
ha pasao ná! 

—¿Dónde ha sido el escándalo? 
— ¡Si no ha habió escándalo!... Tó lo 

más u^a miaja de bulla en el tranvía, cuan­
do mi señora se «agarró» con esa otra se­
ñora aquí presente, y ambas se causaron 
ligeros desperfectos en el peinao. 

-¡ Luego hubo riña! 
—¡ Más bien diferencias de criterio! 
—Bueno, bueno..., continúe. ¿Y qué in­

tervención tuvo usted en el «agarrao»? 
—: Pacificante y. si se quiere, chirigote-

\ra! Vi que aquí el señor, esposo de la se­
ñora que se había «enredaos con mi parien-
ta, lo tomaba a chunga, y como yo soy de 

quo trabajar; 

no: ¡pá qué le voy a usté a ocaitar, s«flor 
ispetor! ¡Con las ganas qua yo t t i í a de 
ceilobrar una interviú con esa señor»! ¡ Usté 
calcule, una señora que rifa pollos, ".js le 
babía hecho una trampa a una tía roí», 
y abusando de la scnetud la había dao una 
«manta», porquo la pobre vieja eci'imsba 
al pollo! Efñ) ¡o primero. Lo eeguodo, que 
había dicho por tó ei bairrio que un» ser­
vidora estaba casa en broma, .que rai ju­
ventud había .sido un vértigo v qua U «Cha­
cha» (la UamamoB así porque so llama Con­
cha), la hija ikiioa que tenemos, y que no 
ee porque yo lo diga, pero que ee má» de-
cente que una falda antigua, estaba baoieu-
do oposicionee a «mariposa» de okbacé... 
¡ Creo que el asunto no era pá tamario a 
chisto, señor ispetor! ¡ Habí» que dej ir mv^ 
aclarao eso de mi tía, de nois tienq>os ju'*»-
niles, del lazo matrimonial y da lo- de ) • 
«mariposa»! Y como dio la casualidad da 
que nos encontremos, pues que saií a la 
plataforma, que la pregimté por su familia, 
que ella me preguntó por la mía, quo nmi 
«liamos» y que aquello fué ¡la Casita &»• 
ciontd! Paró el tranvía, se aeutt«r'>n tos 
viajeros, una servidora le dio sin querw 
una bofetá a un comandante que iba de e». 
la, vino aquí, ol guardia que nos eiouen», 

.nos separaron, y... ¡aquí nos tié «tté, aé 
lo quevsté guste mandar! ¡Es» es I» vtí», 

'señor ispetor! Sale usté de su casa i»n pon 
laa bueníffi, con medio kilo de filetes, ¡co»« 
rica!, pá tomar el solecito y gozarla sin BW. 
terse con nadie, y resulta que se tuf.Tc» <d 
carro, tiene usté una «Bronca» y le «&>• * 
usté la merienda un Dos de Mayo eaid 4* 
verdad... ¡ E! mundo, las cosa», los traa-
vías!... 

si quieres, me traigo medio kilo filett"», una 
libreta, llenamos la bota, i:ii£íemo8 ei rranvía 
y nos vamos de ouchipandi a las Ventas 

fiá tomar un poco el sol..., si lo hay.» Con 
as mismas, salimos a las tres y n .̂s fui­

mos a la Puerta Sol pá pillar un truatro». 
¡ Y aquí viene el lance' 

íbamos los dos tan arrepanchigaos y tan 
sosegaos en el «elétrico», cuando va mi ma­
rido, me da un pisotón ,y rae dice: «¡ La 
Nicanora!» Me removí al oirlo, y le pro-i —¡J-JO que no te perdono e« que te b u 
guntó: «¿Ande «itá? ¡En la plataforma de • reído con el pollero, en lugar da habsarJo 
delante y... se ha «caneado» al verte! Bue- «dusplumao» 1 Cni» TXKOU 

'. - Bueno; pues tienen ustedes que cele-
I brar uo juicio de faltas por eaei&dslo. Y» 

lo saben. Pueden retirarse. Salgan piiaieio 
I unos... 
• El sefior Bautnón y su «co8till»> re ii»o 
I quedado solos, y es eÜa la que, al cabo da tas 
'rato, exclama, suspirante: 

¡Lo que no te perdono e« que te h'u 

CRITICAS TEATRALES EN ESLAVA 

iC LA HORA MALA" 
-BEh 

Comedia en tres actos, oñginal de don Carlos Amiches 

Hay en esta última época de la produc­
ción del señor Amiches una frescura, un 
equilibrio y ima gratísima naturalidad, quo 
contrasta notablemente con lo artificioso de 
muchas de sus obras de épocas anteriores, 
en las que, si no faltaban estos elementos, 
aparecían de modo menos permanente, como 
para atestiguar sólo sus admirables dotes de 
observador. 

Parece oojno si, libre do la sugestión de 
loe colaboradores, atraídos incesantemente 
por su justísimo prestigio de conocedor úni­
co de los procedimientos teatrales, su es­
píritu sincero le hubiera llevado a encararse 
francamente con la realidswl, con la vida, 
de la que su finísima penetración ha sabido 
recoger, no sólo el exterior llamativo y pin­
toresco, sino una más honda y más permai-
nente realidad espiritual que avalora sus 
obras y hace que esos cuadros sainetescos 
quo tan primorosamente pinta tengan un 
valor trascendente, del que nace su fuerza 
extraordinaria. 

No está en eUos la verdad sólo en los ti-

f)08, en las costumbres, en los giros y en 
08 rrKxlismos: está también en el asunto, 

en los menores detalles de la acción y en 
ese algo vago que parece como el resultado 
de la suma de los, caracteres, que pudiéra­
mos llamar ambiente psicológico. 

Así se impono esta verdad de tal modo, 
que sus enseñanzas, más que de ejemplo, 
tienen la fuerza de una lección duramente 
aprendida, y cuando la lección es tan her-
mcSB, tan sana y tan cristiana, como en la 
obra de ayer, no en todas ee así, por des­
gracia, merece el señor Arniches todos los 
aplausos y todos los elogios. 

La hora mala es ese momento terrible 
que hay en todas las vidas cuando los dolo­
res, las angustias, los injusticias, el des­
engaño o la traición nublan el entendimien­
to, desencadenan las pasiones y ol alma se 
debate agitada por el odio, la venganza o el 
desaliento; en esa hora mortal, de la que 
dependo el curso de una vida, es preciso 
luchar con heroísmo, resistir, avivar la ca­
ridad y la le y elevar el corazón a Dios, 
mostrándoselo sangrante, como un cáliz He­
no de dolores, pidiéndole perdón, fuerzas y 
consuelo. 

Y esto es lo que hace la protagonista, 
vilmente engañada, herida en sus más pu­
ros sentimientos y en sus más acariciadas 
ilusiones, gracias al esfuerzo de aquel sa­
cerdote hijo del pueblo, que vive entre sus 
hermanos con entusiasmo de apóstol, para 
quien, a fuerza de cariño, ni respeto tienen 
las genios de la vecindad. 

El primer acto, de puro sabor sainetesco, 
en el que comienza a dibujarse el dramáti­
co asunto, es, así como suena, un modelo 
inimitable de exposición: la pintura de ti­
pos es perfecta y acabada, pero donde se 
llega «al sumo es en la descripción de la ale­
gría de aquella nrmchacha, pobre cenicienta, 
ansiosa de cariño al creerse amada por el 
hombre a quien ella en su admiración con­
sidera como un ser superior, inasequible pa­
ra ella; allí se mezcla habilísimamcnte con 

la misma realidad que m la vida, lo CiólBlieo 
! con lo serio y lo grotesco O<MI lo •«ntübsa-
i tal en tan justas proporciones, que encanta. 
I El segundo, cargado de sombras, es un 
i prodigio de ambiente: la lucha de sentí. 
mientes conduce la acción con esa habilidad 
técnica del señor Amiches hasta el momeB. 
to en que surge la lección rápida y eBérgiea, 
como ee preciso para quo se grabe próhm-
damente. 

iE¡ tercer acto no hace falta, en realidad; 
la acción ha terminado, es un epik^^ al(o 
a la manera do esas palabras que se aña­
den como un final común a todos los cuentos 
para satisfacción de los que se han encari­
ñado mucho con loa personajes; fuere» muy 
felices. 

Así y todo, y aunque parezca que rompe 
la imidsd do la comedia, y aunque r-ea coiao 
un juguetito aparto, es tan ^egre, tan lle­
no do color y de risas, tan optimista, tpio 
satisface plenamente y se aplaude con gusto-

l.>a heroína de la noche fué Catalina B ^ -
cena, que celebraba su beneficio^ si no w-
tuviera consagrada como gran actriz, lo hu­
biera sido ayer; imposible más arte, más 
dominio ni más verdad, lo mfanno en 
aquoUa atropellada y feliz a lar ía del primer 
acto, cuando ríe a través de las lágrimas 
producidas p>or los golpes, y que la hace ser 
aturdidamente activa, que en su sombría 
desesperación, que en su afán de vsngansa, 
y luego en su alegría tranquila, Oena de 
perdón y misericordia. 

Todos la secundaron con entusiasmo y 
coadyuvaron a lo esmerado de la npieaan-
tación, especialmente la señora Santaularia. 
Milagros Leal, que hizo admirabl«nente un 
papel de chicuela sucia y abandonada; Ma­
ría Corona y la niña Concha Vargas, que 
mostró un dontinio, un aplomo y jna gra-
cia, quo ya quisieran aplaudida» aetricfs. 

El señor Mar^wi dio a su dificilísimo pa­
pel de sacerdote joven, sm perjufoie de la 
tiexibiirdad, el digno gesto que rsquorí»; 
pocas veces h«nos visto un tipo de aaoer-
dote tan bien pintado por un autor y tan 
bien encamado £pr un actor. 

No hay que decir que el éxito fué com-
pleto, y que tanto la beneficiada como el 
autor fueron aplaudidísimos. 

HIHS 

LA JUVENTUD CATÓLICA 
INTERNACIONAL 

Su Santidad. Pío XI se ha dignado a » , 
testar, por medio de su Cardenal secntar io 
de Esitado, al mensaje que el Secretariado 
general de las Juventudes Católicas de Ro­
ma le dirigió con motivo de su elevación 
al Pontiíicado. 

La falta de espacio nos impide hoy pu­
blicar el documento; lo haremos maftana. 

Folletón de EL DEBATE _19)__ 

ESPANTABLES AVENTURAS 
PE M. HERBERT DE RENICH 

EL CAPITÁN X 
POR 

GASTÓN LEROUX 
VERSIÓN CASTELLANA DE 

R A F A E L R O T L L A N 
ILUSTRACIONES DE M. PEDRERO 

•lAtMttqtMti'iiltxlM'*'» 

0.yada de cámara indio colocaba trajes nuevoe 
f m a blanca limpísima. 

—^1 señor-—nM( dijo en inglés, no bien adl-
¡«rltttó que estaba despierto—, el señor debe t e 
nec h a m b r e ; voy a t r ae r BU desayuno. ¿Aviso 
a l doctor? No se impaciente el sef or, vuelvo de 
MgUida. 

¡ i D i a n t r e l ! ¿Pero dónde estaba yo? Me froté 
los ojos, e hice esfuerzos uara desenredar la 
madeja de mis recuerdos. Pr imero creí que to­
aos los horrores y desdichas, que constituían 
nil vida hacía más de cuarenta y ocho horas, 
jptldieeen ser delirios de pesadilla. 

Pero ei ayuda de cámara indio entró con el 
doctor, y al doctor le reconocí inmediatamente. 
• Al mismo tiempo distinguí sobre la puerta 
Be la habitación una V completamente igual a 
Itifi jn>6 estaban bordadas en oro, en el cuello 

de la guerrera del doctor, y semejante a la que 
yo me acordaba haber visto en sueños. Total, 
que me persuadí pronto de que no se trataba 
de una pesadilla, sino de una horrenda reali­
dad. 

El hombre que me estaba tomando el pulso. 
era el mismo a quien yo había visto llorar el día 
antes con Dolores y Gabriel, otros dos persona­
jes de mi pesadiDa. 

¿Qué pesadilla? No había ta l pesadiUa. La 

—Señor—ms dijo cl médica—, todavía tiene usted 
nn poco de fletre;... 

oración do la tarde, cl capitán X, la prisión; to­
do aquello era verdad, todo aquello existía; 

yo estaba vivo y despierto, yo iba a vivir en 
medio de todo eso, o a morir. 

—Sefior—me dijo el médico—, todavía tiene us­
ted un poco de fiebre; i>ero está en su mano que­
darse limpio inmediatamente. Por fortuna, go­
za usted de una excelente sa lud ; ha pasado us­
ted la noche en un tirón. Sin que lo advirtiera 
usted, le puse una inyección de suero, mientras 
dormía, que le h a hecho recobrar todas sus fuer­
zas, y no , so preocupe, que el preocuparse no 
sirve pa ra n a d a Todo marcha rá mucho mejor 
de lo que podría usted temer. 

—Doctor, si quien aquí manda es un hombre 
justo, no tengo que temer absolutamente n a d a 

—Tanto mejor, caballero; pero no me toca a mi 
juzgar de sus asuntos. En cuanto sea po­
sible, no hable de eUos a nadie. No hable has­
t a que se le interrogue. Por lo demás, podrá 
hablar con sus compañeros dé cnanto le dé la 
gana. Pero, créame, es mejor que hable usted 
de música o de l i t e ra tu ra 

—No sé, doctor, a qué compañeros se refiere 
usted; por lo demás, le advierto que soy muy 
reservado. Una sola cosa ine (interesa en ál 
m u n d o : ¿Podrá usted darme noticias de la sa­
lud de una persona que me interesa vivamente, 
y que h a sido la causa involuntaria de todas 
mis desdichas? 

—¿Habla usted, sin duda, de la señora del al­
mirante Von Treischke? 

—¿Sabe usted?.. . ¿Está aquí, no es cierto? 
—Sí, está £<.quí; lu he visitado esta mañana . 
—¡Dios mío!—exclamó yo, poniéndome páli­

do—. ¿Qué le h a ocurrido? ¿La han atormen­
tado esos asesinos? 

El doctor, al oir esta úl t ima nalabra. miró al­

rededor pa ra cerciorarse de que estábamos so­
los y de que el ayuda de cámara no espiaba 
detrás de la pue r t a ; después me dijo febrilmente 
y en voz queda : 

—La señora del almirante Von Treischke h a si­
do respetada. Pero usted acaba de pronunciar 
un vocablo que está suprimido en el lenguaje 
de a bordo. Sobre todo, con sus compañeros ha­
ble usted de otra cosa. ¿Me ha entendido? 

—Si ustedes han atormentado a Amalia—in­
sistí yo, moviendo la cabeza—, son unos bandidos. 
Ayer asistí a la oración de la t a r d e ; he visto la 
prisión. 

—La ve quien quiere, pero no se habla de 
ella en cuanto es posible. 

—Los que han imaginado ese linaje de prisión, 
sean quienes sean, y digan lo que digan, son la 
deshonra; de la humanidad. 

Bajó el doctor la cabeza, y yo le pregunté, 
temblorosa la voz por la emoción: 

—¿Qué van a hacer ustedes de Amalia? ¿O 
van a hacer ustedes de ella? 

No me respondió. 
—¿Quiere usted mirarme a la cara? ¿Por qué 

vuelve usted la cabeza? Necesito saberlo, .si es 
usted un hombre honrado, míreme a los ojos. 

Pero se marchó sin mirarme caro a c a r a 
Era el i>iédico un caballero anciano de aspecto 

bondadoso y do u n a gran simpatía, pero mn-aba 
siempre receloso en deiTcdor suyo, como si te­
miera descubrir una nueva desgracia. Su iner-
perada marcha me dejó en u n a situación moral 
lastimosa, temiéndolo todo por la pobre Ama­
lia. Poco después, el ayuda do cámara indio en­
tró sonriente y con .lire de sor un hombre com-
nietamentc feliz. Se l lamaba Buldeo. oaxa ser. 

virme; me dijo era natura l de Delhi, pero ha-
bía sido llevado por un Shaib en su más tier­
na infancia al corazón de las montañas de Ga­
ró, donde durante la noche danzan a coro los 
elefantes salvajes. Me ayudó hábilmente a ha­
cerme la toilette, me enseñó cuanto contenían 
el armario y la ci3moda, mostrándome tres pan­
talones, dos americanas y un smoking. 

Me los probé, y me sentaban divinamente. Ad­
vertimos que los pantalones eran un poco lar­
gos, pero es la moda doblarlos cerca del pie. 
Quise enteranne de dónde provenía t an completo 
guardarropa y tan rica ropa blanca Me contes. 
tó que lo habían comprado todo p a r a mí, tra-
yéndolo aquella misma m a ñ a n a el a y u d a de cá­
m a r a del capitán X. Tan delicadas atenciones 
me hubiesen tranquilizado, si la súbita marcha 
del doctor y su silencio cuando le hablé de 
.\malia, y, sobre todo, el recuerdo de las pala^ 
bras de Dolores, no hubiesen hecho imposible 
quo yo consei-vara mi equilibrio mental. 

Con alternativas de terror y de cólera, no &a. 
bía a qué atenerme cuando llegó un groom, tra-
yéndomc una cajta de la señora Von Treischke. 
Al punto conocí en el sobre, la letra de Amalia, 
y es fácil adivinar con cuánta pri^a y con cuan. 
ta emoción lo rasgué. Pero, como en todo lo que 
mo rodeaba, vi la V escai'lata, que me pareció 
t razada ron sangre de los desdichados que har 
bian nmerto en el navio maldito. 

Amalia me invitaba a comer con ella aquel 
misnin día. 

Había fabido mi presencia á bordo por el doc­
tor, que, al visitarla, la aconsejarii que me es­
cribiese para calmarme. 

(Continuará.) 

file:///malia


tnércólea S it mayo ét l i t í 
Yffr--""" .•.'••":••• :. ",'• "•': -' w G k K . U i / C S . C 3 A ^ I B¿ B A D B I O ^ J J I » X I L - N t e . I 4 M 

NOTAS FCOXnCAS 

Hoy habrá "quorum' 
" —-o • 

Sánchez Guerra contestará a 
las interpelaciones sobre Ma­

rruecos 

XA maióa de h o j en «I Coagreso oeri ia-
l«i«M&t«, pc«qa« a 1 M dmoo y medía, se-
Jtta « s i l AQtuieikdo, al entrMts «n el ord«B 
l « l i (a , M procederá a la TOtooito definiti­
va <l«l proyecto de reforma del impuesto 
•obre «1 Menear, para la que ha «xigido el 
«áttffirufia» el diputado sooialísta Prieto. 

«>r la Presidencia del Consejo «e han di-
t i ^ o besalamanos a los diputado* y tele-
crtanaa a l<» aüeentes y a los gobernadores 
da iac fw^íncias pera rogw a b s diputa­
do t a aaimenaia a la sesión. 
L a I n t c i i i ^ e l a c i ó n s e b r * M a r r u s o o s 

Kata H»*» contÍBuar& en el OngrMO 1» 
iaterpeiachia sobre Marruecos. Hablarán, a 
mé* del s^ñor Serredeli, los eeüoies Barcia 
y Priato, a quienes contestaré el presidente 
d«l Ooi^jo . 

•epf amfn en Palacio 
OuMidó el ministro de Hacienda salía ayer 

d« Palacio aceroároBsele los periodistas, a 
quimes hablé primero del acto a que a«B. 
baba de asistir y de que damos referencia 
«n otro Itifw:. Al teriAinar, un informador 
pnsgtffitóle: 

«>^¥ de otras c06as, qué noe dice usted? 
«-Nada- no hay nada. 
—¿IDo Marruecos? 
—Tajctipooó nada ; todo Ta bien; esperan-

do que el tiempo cambie. 
—¿Depende sólo del tiempo? 
—Bí; solaKwnte. t o demás son pura» 

tantasfas. 
• • • 

— Â̂ yar mafiana lleRÓ de Murcia el señor 
(Serva, quien reiteró ante sas amigos el pro-
p ^ t o de no combatir al aobierao, sin per-
joioio de decir claramente su parecer en 
Mdlk íMO qu» lo jazgne oportuno. 

— B B al Congreso se reunió ayer la Co-
i(ús¡ón de Hacienda para continuar el es­
tadio del proyecto «ómnibus». Con el txa-
meA dal impuesto de utilidades quedó ter-
xnlbada sti labor. 

Hoy se reunirá para leer y firmar el díc-
tamen, qne será entref(ado a !a Mesa esta 
tanié y leído en la sesión. 

So anuncia la presentación de cnmorosoa 
Votos particulares. 

o • -
POLÍTICA EN PBOVINOIAS 

D E S V E N T U R A S D E " P A C O E L F E O " C^'stor/Bta co^Hnm por K^ITO) 
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p' 
—<teí4«8 tti«ed «nt̂ iko, den P«o». 27» een» 

ota» con qne paséale blMtoo; par la nsfisnft 
t>Md« mmalae *iguoo uní. 

—Así lo baii, doctor. 

•oá* «M pantáoi: Moks o bUneta, paro «¿lo 
pevsuds. 

—tBestial I iBstafpesdol iPinodádl K«d« 
mil qee tin m<e eafonente pewado y (feto uno 
de POMO 7 está oomo Boero. ¡QÓI aoitura! 

~-JP«re, ¿q«* es esto, Dloe al»? lOnsídiasl 
I<?ntrdÍM) I Qne me vmen mâ âedo los gatoal 

CRÓNICA QUINCENAL 

LA BOLSA DE MADRID 
-BEh 

En genaral, no eobresale el periodo qtdn* 
oenai de la afeguada mitad de abril ni ptít 
el volumen de cpataoionea ni por el ptogro-
so do las cotizaciones, con las eíxs^ciooea 
ooafirmatoriaa do la regla, do las Oüals», la 
asís sabiente es la de la cMitidad rparfcda 
el día 23 en obligaciones del feeoro a eéis 
meses, que asciefida a dtss miUone» da pa-
eotas, «isndo así qua el volumen normal dia­
rio de toda das© do valores del Estado os-!emisión de 24 ds diciembre de 1920, j? 4.290 
cila entre millón y medio y dea miUenee da 
pesetas. 

El 4 por 100 Interior inicia la iiuia.6aaa a 
68,75 y 70 (serio F) y termina a 6S,7á, Sien-
do 68,50 el cambio más bajo de !a quin-
C«Btt. 

Algo progresa el exterior , «ubieodo desde 
el aambío inicial do 84 y g4,0& a 84,60, 
ultimo registrado. 

De Jos Amortizables, el 4 por 100 hay 
uía« que no se <^>era en nia|funa da «us se­
nes , como en lo i>6núltima sesión; la falta 
de cotización de muchas de ellae hace difl-
cil todo estudio comparativo; inicia !a se­
ria B a 86 y termina la misma serie a 67. 
hl Amortísable del 6 por 100 antíRUO s«íle 
i- inicia a 04,50 y cierma a 98,!» asta 
«lusión, y a 84,60 la de 1917, lo que su­
pone escaso p i t ^ e s o , dada la prosimidad 
del venojaiiento del cupón. 

En obligáieiones del Tesoro, seis me*M, 
inician a 102 y 101,60 y 55 y finalizan a 
101,20 y 0 5 ; !&.% a dos afios, vencimiento 1 
de enero de 1924, inician a 102,15 y 102,05 
y 102 y cferran a 102 JO y 101.75; las a tree 
meses e<miiení8n á 102,¿SO y 102,10 y 05 y 
termina lu serie B a 101,05; las a doa años, 
enusi&i 4 de febrero, inician a 103 y 102.50 
y cierran a 102,85 y 102,06. Esta* oottza-
cionos sefialan más bien retroceso en loa 
cambios. 

En btMSos del Tesoro para el Fomento de 

ALICANTE, 2.—El Sindicato do exporta-
dotvs do vino de Alicante ha dirigido tele-
gramae al presidente del Consejo y a los 
mínistroí de Estado y Hacienda, manifes­
tando qee, en vista de la lentitud de lo 
firma del Tratado comercial con Francia, 
y ante el temor de que se prolongue la^ si-
tnaeife sia llegar a un «cuerdo definitivo, 
t l»n«l el deber de exponerle que la dilación 
por naás tiempo Ifevaríí a la roina a los 
oeaecheros y comerciantes de esta región y 
wqjwcnMrú la «itnaccóa angustioea en el 
elemento obrero, falto de trabajo. 

HUESCA. 2.—E! díw 12 se celebrará la 
•ieocíén parcial de senndor Ei partido | i a Industria nací(»ai se operan diferentes 
liberal ha ele^do como candidato a! 8->fior j serios a 09,50. 
Martínez Vargas, W]o de P.arb«Rtr(>, presi-1 t ^ , cédulas del Banoo Hipotecario de 
dente del Centro Arsír^né» do Barcelona y España so cotizan: con notable alza las 
e»tedrático de la Fíicultud de Medicina. , del 4 por 100, que de 89,25. cambio inicial, 

cierran a OÍ..'»; en baja las d d 5 por 100,' 
de 100,25 a 100; siendo ligera ©1 alza do 
las de! «, és 10845 y 50, con quo inician, 
a 106.80. Les inicteñimpidas emisiones de 
eatf» valores contienen et d í a en ellos. 

Las oWi<íác!onos de Marruecos suben da 
71.75 fe 72.75 y 50; también se elevan loe 
cambios do las cídulfts ei-gentiess, de 2,22 
pesetas por peso argpntbn» n 2.25. 

Ijm occiones del Ban<jo do Espaaa ini­
cian a 541. y pierraa a 539; los bonos «so-
niienzan n 822. se elevan hasta 325 y cierran 
a .'528. 

Notai'ie es el (leseRn.<!o experimantado en 

C A W Z . 2.—El partido eoaservador pre­
sentará el d í a , 2 í candidato • diputado a 
Cortes |)or Cádiz al alwgaJo constirviidor don 
r¿sar Pemartlu, hijo de dou Juan Guaiber-
to Pemán, muerto reoientementa. 

Sentado en su casa' 
f îinará «üted 8.'XX).000 de j^esetas, pidien.'lo 
'ir ii.üete del sorteo de 11 m&x« a J. L!oj,is. 
í.«t*rta 8». PW.a del Ángel, O, liíadrid. 

A PLAZO FUO: 

E L H A M B R í : . E N T Á N G E R ' « e S - l O hf.jo« ha«í.a 205 y cierran. alRo re-
V. I puestas, n 2M C-ctrm ya Indicsíno*, las nue-

No.s «Kriben de Téag-oí iu prepai-^iínhí*-\'''""'''•.'"•'"'''' ''''' <"ontrato se estima han 
, < ., id© «i<>trr!>imí;r rrífaort*® dr-ndeados en los dos 

dt, ; ^ a c « n í - « « . Leaaeucioaa y wun. , q^%|^ ^^ . , : „ , „ ^ , p , , _ ,„ oreeoa ia .Tme-
twm-ado p»i -m iu c,yu>um-c«,a ue '^.«e. i ̂ ,,,^ ^ ,̂  .̂ ^ eyik*de.'"fsr<x3w*> baja en Im 
pu«r'to por Cierta C.«ipafiiJ. pnsíientarí ei,"-! r>o»<;!n>i'i!je<:. 
t« «B txono me-aío «c rcinetimr la crisií:! L-a<; tuv-k-neí tU-< MUÍM; del Rifí se coíi-
(je tMrf>a}0 y el hanibre que, rmtartiiiiwínto ! tsn d •» •,: 560, cambio idíntieo ai prec<N 

por neones que ao se expÜoMi. El marco, 
mny sensible a lo de Genova y las Repa­
raciones.:» 

# * « 
£ n la quincena rese&ada sa moluyaa en 

la ooti2acióa ofídal de la Bolsa T^Madlüd: 
Bel Banco Hipotecario da España: C a u ­

las hipotecariag del 5 por 100, de a 500 
pesetas nominales cada una, 2.00O de la 

del 6 Bcr IDO, aümeros 211.711 a 218.000. 
De la Compañía ¿« Electricidad del OOn-

dado: 1.500 acoiones da a 500 pasaiae no­
minales cada una, al portador, entaramsnte 
liberadas, números 1 al 1.500, y B.OaOí dé a 
50 pesetas, al portador y tamban liberadas, 
uiímerQS 1.501 • 4.520. 

De la Sociedad Española de Constnaeoio. 
nes Electromecánicas: 80.000 oblig^bna» 
hipotecarias al portedor, á» 600 peactas no­
minales cada una, con iataréa daf 6 oor 100 
anual, pagadero por semestres veaoídos, y 
amortisebles en treinta aflos, a partir 
de 1027. 

De la Sociedad andxiima Parfiuaeria Gol: 
20/000 aoolonas al portador, do 600 pesetas 
nomintdes cada mía, da las que las 16.000 
primeros están completamente HbanodM y 
las restantes el 50 por lOO, y lOO partes be-
nañoiarias al portador, «dn expiwion de va­
lor nominal, o i» derecho al 5 por 100 da 
los bensfioios sociales, o sea el 0,05 por lOO 
cada uno do los títulos. 

EaUlo HIRÁNA 

|Gs el áeldo úrico ^ e 
acorta la vida? 
Da todos loa «lámanlos que la q i^tea 

aplleaM • la (M(al«« «• aaitat d««mi««r 
para eomba<^ la Urioam a, nlngant ma 
ha dado ratuttados tan nótablaa en mis 
•ntarfflos d» Reuma, eota, AMMltes t> 
en caso* d« C«ileM aafrJUos, «ame •) 
UROMIL, por «u •xtrUaNUnarto poder 
disolvente del ¿ofaoúrloo uanUsépllco 
da las visa Urinarias. Ademas h* ^«dftto 
comprobar 4u« aa un e Maganta Mntco 
daloorasAft p«r(eoHim*nt« t. tarado par 
ios sstiimaeos mAi dtlltados. 

En mi eohospio, tadas los aHrmees da> 
borlan tenwr ai ÜROMtl aB «!»«•"»•• 
pertodoa «MI ano, aomo tin madio •*|j*'p 
para purificar la tangr*, lavar loa rlRâ  
ñas u prevenlriales «nfermedadaaMrBS-
trsñSo haeía la orina laa e«Mr«ol«nM 
úrieat. 

Or.dOSe MAMifeRA 
KWtRee ataasMIatB 4* «la» «HMMAM m al 

HaapRal de «asta Cnit da «afMtMa 

£ a indndoblo que ei el étído úrico «e 
•podara del tórfaaisito, se enrejeea íápi-
damanta, sobreviene entonces el aHritlsato 
oon todas sus consecuencias de Reúma, Qota, 
•tostara, loa riflonas funcionan mal, la ori­
na viene rojiza, y no habrá de tardaj^ "ia 
apaiacor el caso ollnico, eso es, un ataque 
de Üricemia. Anta la perspectiva de tales 
tottnentoa, ¿quién os (sapat, de desoír el 
oonsejo del médico? 

En la iorma más sencill» y afradabla pu«-
denl prevenirse estas dolanoias deeptiés de 
haberlas ourado, lavando sangre y tWonaí 
del venenoso écido úrioo por medio del agua 
uromllizada, bebida por las mañanas en di­
ferentes períodos del aüo. 

EL DEBATE. Wmm » CtiÜS. 8 

NOVILLOS EN MADRID 

EL BATURRO DE LA EMOCIÓN 
¡3(2—1 

TILtALTA, £ ! • TXRDADIBO ^'^ «i; el suelo, que elevó el entuaiasmo 

9 0 C I B D A I > B S Y C<33fFERENCIAS 
• I rr - f I II • • • !• • . . M i - ^ . 

Conferencia de Mano Aíbar 

Mario Alba<r, el apl&udido y ««tudioso 
aiotof del Infanta Isabel, ha dado tai el 
Ateii«> ana ooiifeireridia iníere&attííaima. 

S e encargó d e {M-esentarle Diiego San 
Josa, ley*ndo ana<s ouart.Ilas e n laa que 
hacía un ferrocoso y notable elogio del 
actor y ¿fel oo?ife(p?uciant«. 

«El arba d » ! actor*' fué ©1 tsma^ sobro 
el aam r e í s ó l a «haa-lfi, del cu l to artista, 
«n la qwe p i w i l g * la amenidad y e l 5n-
gonio. 

E l ge&ta, U v<n, La, caracterización el 
esttidio -dsi l a otra, todo lo que contaríbu-
ye & inl!erpr€!t«r un paiwjnafe, fuá anali-
ftüia brilkiflemen<» oor l í a r i o Allwur, ea-
twi áell<BC«BS ahícdbtas , ofeserracionieis, 
<í^¥cM sutal íe íaas , óonfesione® i>M*gíTna-
meate eincere®... 

Fué u n ctirso dg cómo debe formaras 
un WJfcer, tKA gplaao, t a n lima d«i enoall-
to^ e p e el numeroso' público—crftfcos, ««•-
ti«*as...—Jiíseuohú, caatiTaido, ü bfella 
charla, Aplaudiédote. mivcho a l final. 

l'ABA HOY 
AXüÜN&O.—A las «eis y media, don Pri­

mitivo ttemández Saropelayo, « l o s fosfa­
tos térneos y s u Inveatlgaoiín « a España». ^ ^ 

PAOJLTAD D E M T T R A a - A Ua trea y | ; ; ^ T p a ^ ^ r r » ^ « 7 r i ^ S o r T ' i J 
medaa, visita, dirigida por don B l l s í Tor- g j ^ ¿^ cámara, a c a a ^ de la señora Asun 

• f .1.1 T t - i - - / _ : . _ ! ^ x _ \ _ A . M A . . . . > . mS — 

TBATBO D Í L ÜBNTBO 

Los solistas de la 
Capilla SIxtina 

_ — o - • I I . 

Con el mismo excelente ¿zito de la a*. 
eión anterior, se veriáoú ayer el aegusdo 
ooncierto oon obrae raligiosaa da D o o o o v ^ , 
Capuooi, Totrree y SoBuna, y profanas de 
Maronoio, Letorey, Beztí , (iastoWi y Jaux*. 
quin. Mafiana se dará á tanoero y ülti. 
mo, y no eiéndocae posible aaistir para 
atender al de la Comedia, voy a dar ha^ 
mis impreeiOQee sobre este cuarteto da ao-
UstM focmado por loa sefiores aai)riel}i (ao-
prsao), Gentill foontaralto), Oeelüni (tenor) 
y Dos Saatoe (bajo), que dofide el O d« imar-
20 pasado Tan rwsorriando JSipaña, cobe­
chando aplausos y d^jaiklo oa todae partee 
gratísima ssnaaoión de arta, y qiáe p w 3s-
paña omtíz-uaidn ha^ta fin do Jun^. 

La tnisito do este cuarteto «a de ana 
dificultad mát graa<ia de lo que a p i iaera 
vista parece; alguna» d» las obras i m ^ -
taates qua ejecutsa ( f^e t l t i a» , Vtetoiía,, 
etcédem, etc.) eatán ocneobida* para maBas 
más o menee numaroaa», petn» IAKSHÍ; por­
que en la masa raalde ¡a iiiitmt£d«á, la 
fuerza, y, por oooeiguiente, los ooatwiftee 
mis acusados; cuatro rrmm mit» pae ne-
oeeidod han de careow de h ien i i ; ee-
tán pñvades do ose imporiSRitáBta&o i^emea-
to para oonsemir al ^ a e t a ; táméBt «a la 
Qiit̂ a se ifundea todaa l«e vMmt da usa 
misma cimrda pwa efi|^dHur «Aa w « MI-
ea, mésela de todaa, y dAsajparaetafidb al 
fundirse h a defieieaeíaiB pai^rálaMH áa oa-
da vos ; en el cuarteto esooet)» ead» vok m 
soJa y svtt imperfeoeáofieR q«)mdtak mim al 
deeeubierto. 8e haoa pnelao tffi euidadB aa-
pecialiaimo « i ri <tetall«, «a Ift iafldatiin, «n 
el mati»; eataa eualidadaa I M N Ú M «ate 
cuorteitú, quo daiBuastr» «1 p«ifeoh> a l o ­
dio, i n t e Ü ^ t » , diaeiplinido y «CTm f e e 
e« ha impuesto. 

£ 1 r^Mrtiario i;ua iBttwpratea « • pmá^ 
do. rsii^oio j pronta», p«m ««ttar i t ff/K. 
peligro qua «aeiein* «ttli «IMM é» ntliriea 
de voces solM: la BMHotonOi; v M » b «n 
un gineto oomo «n otro, bai^ o o n a éa im 
gran valor, oomo el rMpooBOifo éa Ifkil»-
tía «O vos otnsas» ^ BMXtadta tan fkatt*-
resoag o o ó o fJBl mtomo d d nbtdlo», 4 e 
Hullar. Da te ouatM voeas, tedodablMÓ^ti-
ta, ma las majorea las dal eontaiito y tMOr. 

La &)Baa «n ^06 a* pNHBlan as « ie -
cuada; en la pr imea parta, dwfieaiéft al 
género religioso, visten aobiopelliz «obre 
manteleta encamada y aiato una dwwBWÉfci 
do tei^plo; en la tercera. gtoMo feetiv», de 
{r«e, eoa deeoraoióa aorrisnl» die dMÍ>t b 

mo> pana el estudio del arca de San Isidro 
y e l cédico de « i vida (sig)o X I U ) y nso-
nmnentOB arquitíjjtónlcos edificados en sa 

ACADEMIA D E JÜRISPRÜDENCCA.—A 
los siete, don Raíii&i Rodríguez Pascual, 
«El teSftamento de Isabel la Católica y el 
proWeawa de M'Srraocas». 

RflAL ACADEMIA D £ &I£DI(aNA.—A 
laa seis y media, doctor Enrique Sloekar, 
«Lee senricios sanitarios en la coR^xdia de 
Marruecos». 

ZAEACiOZÁNO 

Cuando haco un mes se presentó en .Modrid 
Villalta, sólo con dos o tras detalles sueltos 
en una corrida do manaes apreciamos su 
mérito indiscutible, pionofticacdo un éxito 
definitivo del baturro par» muy eorío plazo. 

El tiempo nos ha dado la ratón. Knton-
ees «sin género» no» convenció a h% que 
aquilatamos sin pasión, kycx taríe ísrAe al 
toro bravo c m q u W a todos los e8,)«:tEdo-, 
ros. Hace cuatro semillas lo llaniiibanws en 
« t a s columnSs el «verdadero raraifotrui.)». Y 
ayer vieron hasta los ciegos qite os X.Vanor 
ViUalta el verdadero zaragozano, e! are.go. 
nés de la verdad, el baturro de In omo-
<*ión. 

Porque el muchacho triunfó « m la verdad 
aprovechando la bravura do un oicfto, hoy 
quo tantos desperdician una tarde v ctr» 
larde tanto toro bravo como sale /«nr los 
i'liiqueros, poríiuo el miedo co les Jefa ni 
¡indar por la pinza. 

Por eso el pv.tíiico le acIfirmS con ent^sia-s-
tTKi, «olesndrí» .;?« pii> osíla lanr-o v tribu-
lando al espada una lie ¡es rais fom!! lables 

ha ile seííujrla, 
Pnr-ecc t)»e c! Sfílt-vn h;, cncnrradc CÜC-

;i¡í(rton»l, no ti-.'r: 1: .: . í.' r :v , JÁ.L.\.;> ••Í'-O 

(jl capital &c ülbtr¡huy<: íie .:¡«wi€.'<; wi-c x.-.i-> 
ixMíefícis a un..' nv.ricv.^ y Í,'ÍO ¡J.ÍJ-U mu. ü:.^f-l 
« a w t a avante,-d»wit¡x» rf« m « o ]e.-~ Ai 
y les pi?ri(5dic:s c:cr¡.'."•;..( ..i. a UaJuí!" • • :.'; 
falta de trabajo, «i;e oljüy;: a i'« 'nüíra-
nsis a pasfir hnmJue y, ¡cTarc/!. d,'- la nece­
sidad de prop^rcioii.irie.^ j,-i"nal ron ]:i oon.s-
truccidn del pmertw. 

Hasta s e barft qi:e i»* moros í=e refinen y 
qu» radacten un documento, en «i tpjo ellas 
mlemoa propondrán corno wt^uclún a hi cri­
sta de trabajo que «omiencen cuanto antes 
las obras 

R«cioffi«ndo las Rnterloi-e-; noticias, r.o 
baeemiMi otra cosa que dsr l a vnz de alerta, 
a fin do qu" en MI l i fmpo tenfra ; pmed'o 
lo «rao despwfis de r.pontec'do serfa muy de 
ianientar. 

*^LÍBRo'^''^TOÍ?DH9ERO^áíERÍÍo''^ 
«La piedad,.. AlahnuKas a la Santísima 

VirRWj>, por Santo Tomás de Aquino, 

CASA BEAL 

i'Oí'TnJíls las acci<i- i 
\ í^í'rj*?' '}'"^ '̂ -* ^'" ' ^ f ' í ' ^ 

, ^ ' •c . I r ! ' • • •V ' . . • ; ; r , . ; r. 
I bniím R '¿70 : }m tM 
I fo' --xm <»» í ix^ «esJní-ií-f. a líW: las del Es . 
i pal5o1 do OrAlito rTrpoiin^jftntan una peque. 
j ñP. fib.a : «i»' X':B « I-'ÍQ. 
I lío»! «í-ciorieK <'r- L* l'nión v El Fénix os-

á lie¡ nubes. Y ya dominado el tono oon loa 
pases de caetl^o, ejecutó Villalta. una sa-
rie de lance» coa ia diestra, de un temple 
maravilloso, entre «clamacioiKie frefiétíosa 
de la multitud. '^' frits aquella borrachera 
de toreo, un pinchazo arriba, y en sewiida 
la estocada mafna, attecsndo dereoho y Ue-
gatiáo vali<Mite oaáta •el n»rrillo. 

E! entusiasmo popular crií5talia<5 an una.-
ninie petici&n de on^a. l í l r>«iardón fué 
oor.cedido, y Nicanor VillBlta d¡¿ la vuelta 
triunfal a la redonda, siendo a] remate lla­
mado otra vez por los tendidos, y aiin es­
taría recoc'iRndo sombl-eiris si acoede al ho-
Bienajo de ia entusifvsmada afición. 

Fu l «muy Verdad» lo ojecutado por el 
mafio. 

Así se topsft y se mata un toro bravo. 
jEsa, esa era la faena que en una, y ea 

** 1 miü.ii fnn'e i'OP 
' •'; i Amparen* <}n 

•a- I f:>o.2ñ ;•! íí" • 

iios ÍUÍCLIIPS. 
ia- quÍTiccnn 

Esperando a la emperatriz 
Zita 

La enibajadüra de Francia acompañada 
del primer introductor dn embajadores, con­
de do Vello, cumplimentó «yír » su majes­
tad la reina do&a María Cristina. 

# » 4ft 

Ei JSÍcaiarca daspac^lití a la hora de cos­
tumbre CQU el prosidento del Consejo y los 
aalnistros de Hacienda y Oobemación. 

•- -íí -« 

Eb el primer despacho coiobrado por el 
Sl^Miano con el jate d*»! <jobierao y el mi-
tistro da liaoienUa se h» ocupado oon un 
vivísimo interés de la triste situaoióa aa 

aue quadan las familias do ias victimas de 
[álaga, acordando enct»fae«>r ia suscripción 

f u e 8« inicia hoy con un importante dona­
tivo, oot- Jo que h» reiterado el gran amor 
quo tuvo siempre a la iulortunada capital 
aadaluKa. 

« « » 
£1 arobiduque Mazimüiano de .Austaia, 

bM-nwno d«i difunto emperador GÉU-!OS, que 
acaba de llegar de Li.?boa, visitó ayer ma­
fiana ai Soborano, yendo ai-oiüpafüwlo del 
«efior Karoly, so:notario quo fué del malo-
{,-fado Emperador. 

•20*. I<os preferentea d« la 
»J:-íf • de fi2 a 66 al «ontado y 
'! prtkimo; y do ."Jl a 84 laa 

tijdineriftí;. L! i-'jrso favorable en laa Cortcíi 
del projecío Bol)re ftKtifsres produee el aJaa 
sefialada. 

Les Fe!^!er»R de 4ii ñvsc(>náievoa a 41 y 
<-<!íT»«>n, ftipn j'cpueístws. a 42,2(5. 

Sobr« ias «ÍWÍOIJCS feriovJarias influyen 
las nofc'cÍBS sobra reparto da dividend<wi da 
84 i?eEntas, a deducir imiiuestos, !a!< del Nor­
te, y 18 a « Ins de >lsf'.-id a /Aragor» y 
Alicante, ceiTHí^do iiws ultimas- muy firme.'! 
» .".10,50 <̂ 5nlr.<3o v ;i!l n im del ¿ e s pro-
timo, contra .504.SO y .'.!0!, esai 

Las del Xorlo comenzaron 
a 803.50 .V c»íir«iTiu a 314. 

Les accionas del Metrojxjlilano se esían-
caron a 100, cerrando - a lít.'^: sus obliga­
ciones iniciaron a 100 y ÍW,75. y refsenti-
nemente señalan el cambio do 100, con que 
cierran. 

Notable es ei aia.» de los Tranvías,- de 8H 
y 83,25, cambios iniciales, suben hasta 89,50, 
pero la afluencia de ofertas detemiina baja 
en el cierre, de 87 al contado y 87,60 a fin 
de! próximo. F*te fenómeno datíene el tnai-
yor progreso de ias cotieaeiones, como re-
potidamente indicamos. 

Por úHimo, los Ríos inician a 217 y 207 
y finalij'SQ a 214. Una parte de la ftrensa 
«i^entina atacó a esto Banco, y las impre­
siones de esa oampadA determinan laa bajas 
.'•efdstfadas en la cotizaciones. 

Fii ei mercado do dobles el «treport» del 
fnl.frior oscila ontre 0,2'J y 0,05. y «n in-
dustrislfis del 4.50 al ít.SO jior 100. 

líl mercado inouetario aparece influido 
por ia política internacioxial. 

Jso% fran-.-os, de 59,988, cambio modio ini-

ci(ki del Palacio (pianista) y Antoido Ro-
dra (^úilnista); i^t» tocó asta taaiaftauLio 
artista la «SoÁste e a a i ^ , d« LaMb, | ooo 
coiKMida «n Síadrid, y de Is^ÉJaUt -rtlor 
molódieo, poro laiiga y «Ira dOciW', Sa lea 
aplaudió esrlüosaaieot», per m int«ttt«ta-
món ^ r i f t v i w ^ ; el Mnifo i» PiMtrK si­
gue parseiéndoeift «i!oalsB.te. 

Según me dl««i , es ts «uirtato d s soUs-
t t e , k « esoogkbs dst ««K> d s Is CWOa 
Sixtina, son wfe qua MXMD ŝfMb s i Swi«o 
M i r o en toda» l i s MrvaMuiss y tokat «n 
que él te»na pairta; V Í « M » eon inaaniao s«-
oeoial a hacer cu «touméa» por E^p•ak y 
m i u g a ! ; « ^ u é s «^iwrán • tntsfrruss a 
la Capilla Vaticana; bien fasisjardeii doade 
h«Ma ahora han aetuado, bien rgetUdoa eoi 
Madrid, no dudo qtts el é d i o «analta 
aoompanando a estos cuatin» di|¡iMs artis-
itm «n ei reato de su enmnd^te per Ski^yaaa; 
yn he teüiá» una vwrdadara aatísteSBión en 
oírles. 

y . U B t o o i 

iUinoilfo 9$té mi CMUÍ. 
ii^é tonará Manofito? 

Qu« la gripe ia did un broniAso y ̂  po­
bre se halia extenuado en <aoonwaIeoMV 
cia. Psro «u mamé no se apura porquS 
sabe que en tnea cKaa «e levantará tan 
lindo y ten caunpania, dándote todos los 
oKss aua tres cuobaradAaa d«i snérgko 
(tsoort»Htu)i«nte que ««ncea la detMiidad 
f al raa|u(ílsmo: «> ütuncso «iarabe de 

HIPOFOSFITOS 
^g^ 

Más á* 30 sñoa áa éxito ere 
«iMil*. tiffke ap7i»fcado >«r 4« 

AVISO Sssktn I34e freen mu as 
ll*M «) te «WiacM «Martw 

niposrosfiTas SKLUD •« 

otra, y ea otra reseña pedíamos, siejppre 
quo veíaoaoe a un te>r«tv» «!«!« ijacer «¡1 Tr-
díoulo ante im toro rlp banrlcia,! 

Para los toros BaA\'0,'3 ijacen faltn toreros 
VALIENTES. 

Y valiente, valiontíi es a-íto Nicanor Vi­
llalta, desde aver ««.s» do <íaso«» de )a an-

\ií"U)iie,s (,|i,e )!;>>!(>- :iro<: 'irisjo *n la pía- dai.te novelería, 
i 5-a de Madrid. • FAVfiíO Y ELl^aZAJt, 

,,. , . , , , Puro bueno es «<;« dotoi'etf-tíS la W ¡T de ! rtnvxm mu inírnn^ 

Hwpano Amencnno_=61 E ^ «^5,̂ 4 ^ ^ ^ j ^ ,̂ ^ j , , . , , , . .̂̂  ,:.,, -..^re. '"•= '« '«'"i* de Üarajas y SanaííOS oclip-
cieMu nota de brtm» cuslrr^ .>•;, !•« .̂.5^ a o - í * * P * *̂ *̂*'-"* * ' liaturro. i isa es ir» 
villos corridos oon k divií-,.̂  '¡Jfl .U.,x!c de '^''^^- ^''•"' "̂ -¿«"««áe, «ui rucordar ia fao-
Tcwar, salió un manso '^mo itri^i-r ! u,> f».«'^í ««"> quinto, t'auslo v U e a i w se 
del loto de Viilalta. lluvc.ü'iu h m a de , . , ''"•''««^ aplaudir oomo tarenjs quo son do 
.=iombra, de«de au salida del toril, volv/u «*««*«/:-'»<-í«n¡cnt«,s. 
eobtudem^ito la cara a cada invita-iin de ^ ''«biar,..» de ambje dfss^ím, ai róse­
los piqueros. Fué «aideoado el bd«r al in- ^^ ^" traoajo da ayor, por «ucotUsr mu-
faraant* fuogo, siendo tal el regalo '.ue la ™f'' P'****- "ie '^*"'**' f .̂ * ^**^ ^ 
t««*to deparaba al diestro de Zarajror¿ '''''''̂  roshíaua. Uno y otro lucieroo en qui-

Así V todo, ViUalta, que pudo lurcarle * ^ not*Uoinont«, acudiendo al poÜgro oon 
per Ja cara, según es uso con tal CWÍMÍO ' '̂ f** 5' «>^Í«- '\™í»s banderiliearor.. « c u -
«lo pas¿» de muleta, apiweehando «i-eren- f"'^'^'' |UB4OS aplaus*». Los dos ianoearon 
cia» y sacando el mavor partido -.osíble do , '^'^•^ ^ mvhm con arte y_ imlor... y ios 
los tardíos arrajques del mansurrón r a r o '***̂  '''*^'^ desbK>ida« sus piiroetas faenas 
es que el e«fuerro, ei fué «nrepiable pnra' ' T *^*S '*"* ""'*™^ '"'""' ' ' ^ ^ ^"^ *̂  P ? " 
la afición, no fué lucido para la c&hñaK^mi-- ~ í " « ^ ' po-' iiltimo. uno y otro h-
aplaude o c e s u r a sin tener en - jenta fo * * '̂̂ p®"*'̂  í*"''. •''"" «'"-of.- «neJes. 
«ípncifli, <iue es la «-«wdicirtn do bravi-ra ro- '''™ ''• ^''''"f' '"'''" •'" **"«!*' '"'^y ^^ 
bíu-dm o poder dei enemigo. Coroaó -ú ̂ .̂-spa-i '•' ,̂ '^^»"*'i'"ha, uervx> en el franco «na'. 
da SI, fncna con un hv.^„ t.iiK.;,a-/.o v rfno ' ̂ T'' ''' ''""̂  ""' 'V''<»3«ba. fn-->!m«.tf. \ era £1 pTOsli&ato de 1,., Sociedad G«ugmfi-
e«toc*ia cwíiraria, que no c.ddoMron' a iosí'"'' í'/"""'', "'''•" «e ^auuiie,^ ua bizoocho bu-, «-a y mmistru de Hacienda, s^«>r Lerg*. 
iínüíei-eaten. j )Tiií-bo Hi .jue uhi:r.-uj el ,V ( aríwa.s p'->r , niiii, y *1 miiuaU-o dt> i loiai id» prasenOft. 

Con tal ambiente de íri.-iJJnd j-sra vi de]''^^"''''Jt "̂'"'̂ "í',̂ -̂, , , - , roa a su niajestad ia Coíxnsióu holandesa 
Aragón, saliA a la fiiena vjn loro?». Un W-! , *•"' *"' '•""^'' "" •" '''''̂ < '̂ "̂  ^e mee po- « P j ^ Ivlagallanes«. que iba. a eíitsegar, s»-
ro por Ru trapío. j«r su-? arrobas, 707 n, '''"'' .'•''•̂ '* l"*̂ *'" "̂ ' "*'•"'": P-'ftn.nionó a los g^j , a c ^ g , ^ espont*iie> del Comité, a don 
r^peto y por s» bravura. Cbmo una e w t e . ^ f,"''""*̂  '̂ "^ .":*f"" f""? "̂ ^ Tí^^'],--.^T A'f^'i-'Sü X I I I c.anu sucesor del emperador 
lis r^wataí» ea la« taWaa *J tovartík». cuau-¡ ^^^'^^^»^ inteligente faena, defe^ndiendo- hartos V, y eu aoiubi^ áe toda Holanda , 
do saltó ViUalta al t«rcio, j)r«dpit*3o, a P ' ' <'f ^̂ ^ Ŝ" T^ ^ '^"^"''^ ? "* '^FT .. ^ 
nuestro juicio, pues debió esperar n „iíe el i í '«*'*»'""''«^ «*« fi"^- logrando tumbarte 
Abijao lo corriera un par de vet-e, ^^^ l o ! *'", !-'^,.i,".^^'^'í* 
menos. Por «Uo entraba el toro al rajAott̂  í 
del espada, rebrincado, sin peimitir •»! ogusai-
te debido. 

POLÍTICA xmmmaiTAHiA 

Para rector y vicerrector 

PRO M.AGALLAÍÍES 

Los holandeses en Palacio 

Entregan ar. áíbum a sn majesíad 

V una corta buena. Pasó 
la eufexmería lastimado en el brazo i?-

i (jiiierdo. 
K! fjuo cerró plaza fu fosueado v oblic»-' 

! ft Kananes a un toreo de defensa, que acabó 
vu!i lio pinchazo y una entera, ejecutada 

valer tía. lEl venezolano «uirió un vn-

! ¡3!, desí-ienden a í)9,25; los, frfineos lx»l-
ga.s, de 5fi,.58.') a S4.15, y los snisos, de 126 
a 123,85. 

JMS liras inician a ,'54,5.33. suben hasta 
•'í'Í.OCfi y cierran a ÍM.M. Las !il)ras, en alzH, 
de 28JÍ95 a 28,53; con pocas flnctuaeiones 
los dólares, de 6,44 a G,43. c«iabi<» inicial 
y de ciarre, reapectivaoiente. Los marcos 
ittieian a 2,236, suben hasta 2,60 y cierran 
a 2,35. 

Se registran dos cotizaciones de escudos 
portugueses: «o 0,Í96 y 0,52, y una de pe-
,so? argentinos, a 2.;J0. 

H e aquí lo que dice la revista «Tbe Eco-
nomisí» sobre el mercado monetario : 

«T.a ineertidumbre sobre los resultados de 

Blon se vio osto en el primer <;dte del 
torero aragonés. Ya más sentado el bícbo, 1 
acudió a la invitación do Villalta. q.̂ e eit-j''"^V' , vn 1 . . , _, e 
cuto la primera serie da lances que r.f raje-1'"'^•^YTV'' " "" ̂ ' " ° ^'^^^'^^ 
ron violentament« la atención del j ubbco. j ™ mrbn. 

Y es q\\e Nicanor alternó tres "eróni- j 
cas <Hm tres navarras c t» tan pft.sm.isa ca!-
nia, dando la espalda en laa vtieltas c/.n tan 
enorme tranquilidad, qua el asaint>ro del 
P'.ibüeo ahogó el cutusaasnío. 

?ero ya do aquí en adelante la plaza 
toda miró 4!on hipa el trabajo del íonafio». 
; AHÍ había un bravo torero! 

Así fué cret'icndo el internas hasta ia hora 
do la verdad. Y a esta hora bueno es íjue 
apuntemos el detalle de que el toro óste 
tenia un cuerno Izquierdo de grar. desarro­
llo y fino «orno una lanza. 

Pues veráa ustedes. Nicanor ViUoiía- «¡f 
fu¿ al toro oon la mulata ea la, izquierda, 
Según es en él plausible hábito, y citando 
en oorto, 1© tanteó oon un paso natural, 
ein miendo a io cerca que en taa pelií^Kjso 
cooio cMaioo lance ¡¡asaba do su pecho el 
cuerno pavorso. El tero, muy sobrado y 
mu.y bra\-o, seguía codicioso los vuelos de 
la franela, lo que no impedía que el ba­
turro aguantara valiente, sin acudir al có-
modo alivio de la derecha. Ĉ oo la icquier. 

¡Eso cs el rc-

(«énova parece ser el principal factor rea. 
En Pidacio «e han recibido toticj'as dn que trietivo de la actividad en el mercado de 

la emperatriz Zita se encuentra en Lisboa, cambies extranjeros. El dólar, firme. La ten-1da; naturales .y do pecho. 
de paso para esta C.orte. sin quo puedan | dencia por alyón tiempo será alcista. jpertorit) de It» valientes 1 
^rwswar « día en que llegará, aunque no I Las olarmes de Genova influyeron sobre} Luego tiró el zaragoisano un ayudado por 
wrá lejaBO. París. Italia, después de haber subido, bajó alto, barriendo los lomos con los pies cJa-

PT NTO r i N A Í . 
bien presentados, y !/>.<; toros de Tovsr, 

cuatro de eltos tan brax'os, como marasos 
los otros dos. 

Bregando so distiasruió e.1 Ahljao. 
Y con la garrocha, el picador Peseta, quo. 

dct?pué8 de ser volteado por el cuarto bi­
cho, puso la vara do la tarde. 

¿De la tarde?... ¡Do toflas las tardes!... 
Pues no habíamos visto picar d^sds la prí 
mera de abono, en la que armó el escán­
dalo el Marinero. 

Carro CASTXffASSS 

nTiiiiiriiiMj 
SmiDEI-UliPlIÍCillM 

IJendecida por eí seftor Obispo do Madrid. 
patrocinada por La Senicna Católica, del 18 
al 25 d« mayo., Madrid, Santander, Lini 
pias : primera cisBe, 240 pesetas; segunda. 
166; tercera, 125. Madrid, Santander, Lin» 
pias, Coyadonga, todo incluido : primera o!;, 
so, 800 pecstas ; segunda, 205; tercera, ios; 
Inscripciones, detalles, etc . . Zorrilla, -5 
duplicado. Lo 8em««o Caftflica.—Teléfo 
no: 49-78-M. 

ua valioso y iu-tislico á l b u m <jo f irnia» de 
todcs los que en las fi<?sba¡s d«l centena­
rio tomaron parte, para testimoniar aei a 
nuestro Soberano los vivos sentimier.tas 
de a i^j to y s impat ía q u e 1<« Países Bajo.s 
sienten por Esjut^a. 

Por medio d e un expraj ivo mensaje en 
fraacéa, en. el que todos estos sentí mien 
toa s e ex^Sbm «locuent© y sinceramente 
y « n a h o g m i o , fué efectuada la e n t r ^ a 
del lUbusi. 

£ 1 R e y oñóteató i^nadeciendo el obse­
quio y el mensaje leído, diciendo «que si 
e n otro t taapo hubo algunas diferencias 
e n t r e H o l a n ^ y España, hoy existían 
cordiales rela<!Íone.s, q;.io h.ibn'an aún de 
aomentar con l a visita- de esta. Comisión». 

Les d i ^ que m u y pronto .se inaugura­
ría en San Sebast ián e l monumento a Se­
bastián Slcao<^ y que l«s invitaba a qne 
sslst ieran a l tt^to. 

Después , c i»versa-on afablemente sobr© 
rvEuntos de H o l a n d a y de la gran guerra, 
'/ del est«ido actual del comercio y do las 
relaciones con Alemiania y Rusia. 

La ComÍBlór., Cfu« partirá muy pronto 
para Portug-al, obs<^quió «.noche can aa 
Jxanqueto e n ' el Rifcz a In Rtnl Sociej^ad 
Ooogriíicfi, y a l cual asi«tipron el prer?;-
dento d e l Consejo d o ministros .y los mi-
nisbr.os de Estado. Hacl fnda, Tns'^-iicción 
pública, y d ministro plenipr.tíMiciariovde 
Holanda. 

Oon la apitibam<ia de ios estatutos da las 
Facultades uníTWsitarias y con Is siscaidn 
de iwstor y vieenractoT, quedará an breve 
constituMa autcmdiaieamenis Ih Gn|v«eid-
dsd Cientral. 

Para ocupar al ptiaism de satos «at^goe 
penearoa lia«e alfpin tiempo a^ifuaos ^ e -
mentx» universitarios sn Clajal, no sólo por 
hac«r juattoia a «oa mér i^ . , «ino por lo-
fgntr ua apiacnutieato quo pudiei** utili^one 
«u eo<30otrar ün cascüdiUio daflniti«u. Kom-
braJo CAÍM r«ctor boaoteiio por adama-
<ú6a. asta posibilidad quodá totlrad*. 

No lia presentado al saSor Bonilla su can­
didatura aunque briliantes aateeed^itss acá-
déxnicos tiene para hacerlo, alogabdo que 
«obrada iabt̂ r universitaria puede realizar 
desde «i DeoKoato da .{" l̂oBofia y « > k » s «joe 
«n la actualidad desempeña. Tampoeo los 
catedráticos quo le «igueo haa relabrado 
a-'to H.lguno que demuestre su propósito da 
«poyarle, pero al nombre del seXior BuníDa y 
Saa Martín sui^a slennpre entre las posibi­
lidades inmadiates. 

Si en eííii ináeclsídn llegan las el«ceiant«, 
iJ doctor Carracjdo será elegido -ector for 
unanimidad-, contribuyendo a esto, «partí 
do su prastigio ciontífico, el ser rector en la 
aatualidad y no estar raaJOta la 'echa de 
9u jubilaci<¿. 

Para vicerreotc* presenta sv oaBdidatora 
el -soñor Tormo, do la Facultad de JUlosofía 
y Letras. No faltan los ^ne creen posible 
para este cargo una candidatura del setor 
Bonilla ca.10 do uo presentarla para roctor. 

Finalnieute, un grupo de csOadr&tíoos d« 
diversas Facultades, en representación de un 
numeroso grupo, ha daeiikdo spofur a ñon 
Felipa Cleincnte de Diego, caiedrático de 
Dereoho civil y «enador. Dado el renombre 
en las ciencias jurídicas de í s t e y Iss elm-
pstías que cuenta ea la Dniveraidsd no sería 
aventurado diputa- muy probable «J triunfo 
do ssta candidaturit-

Si en votacionas sucesivas ; e s «1 plazo 
de dos meses, a partir de la primera vota-
cidB. wa obttiviera ningún candidato mayo­
ría ftbs<diita de votos, d nombramieato s e 
;. ..?,i .„,.r, rflftl decreto. 

M I N I S T E R I O S 
aUEBKA 

\/^ ^ / - ^ . / ^ „ ' " 

Quiosco de EL DEBATE 
CALLE DE AliCALA. r B E S T E A LAS 

CALATEATAS 

Bi «Diario Oflcial;» poiilíaa SH i»ai or4eS circa. 
lar resolviendo que a los reclutas qae pee moJifi-
cacifio de capo ka corro^on^ pa«er dti de ins-
trocciún al de filas, pMtSm sai mnitátm *• . l.t 
Península, ein sámel£nKÍw a sorteo para África. 

—ídem ídem dispMiieiido que conforme se reoi-
i>.<ia en el PanjiK Eulmioistratcfo de! material d« 
hospitales ios ¿I.OOO cobrswma» MaacoB adqon-
di>i recientemente, «B «ftf^úe m RBtaia a ios boa-
pitaies án Ceuta, Htiilia. iM^^bm, Granadal, CiM-
<1ob*. C&áic, Al^iroe, Míil«e«, Mairií, Urna ur-
gvnoB, Alcüii, BsdtjOK, AlaMite, VslMW!i»> Alt-
áuite, Ardi(«ia, Birodcma^ Tumfioaa. Líriia, Oe. 
roña, Zara<;oz«, diadalsjar», Baw<», PucploBa, 
San í>b»stiin, txigíoSo, Bilb», •«*««. Soatula, 
Valindoüd, Segovia, Corufla. Yigo, Palma, Mafeda. 
TSencrife y Gran Caníu-ia. 

—o— 
MABIXA 

£! «Diaria Oficial* ¡HiUica vsa, real oríes «mt-
títu^jiecdo, de oonfonnidod «m lo prupueato ^or 1» 
J«(at<ira de «aaitraaieiiaí de áttOtarla, ka Tñ^ 
bucales CKBffiúuMiom pera cafarir SO plaaas 4s 
olumnot do canicŝ taUcs;. 

—^Ueln ccoaedicDdo al «sfioaaso «tiqra» h sis. 
dsBa Naval, en oooscnMiaia eos lo 1 mu ullilu aa 
IM artScofis tercero-y séptimo deil Vtcesb n]¡la-
menta de rennniMDau «1 tiempo de |¡u>tia pMa la 
tfinm militar, y ceno pren» a ks MBtotSi Mr.. 
rick» {nstetks {wr dioko baq us «a Is aotaal oMf. 
paila de Mameoes desSe ^ 3 ée {nato «1 M W 
octobie del afio último. - i 

pft.sm.isa
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CRÓNICA DE SOCIEDAD VIDA RELIGIOSA 

Fallectmi estos 
1 * s&fiora doña Josefina Eecuuai y Auiui-

M3b viueuk á e don AHIUM^O Marta de Ot?. 
^í'ií rmató «yei su ciioabu a la muc i i e , a 
ias doc« menoe diez ue lia muütsin, a con-
sectrencla de una pulKtónia. 

Coot&i» sesienta ¿ &ueve afios dre edad. 
Bra bija dei primer tuacquó* CM VAlde-

tKl«si«s, ojon l«;naCio JooA iúmiob&r, direc 
tOT qpie fué y propiMario de «La B|)oca?, 
f d» Arfia l'raiicisca i iamlrez Ug«na, q"c 
tMito Brilló por BU beUieza y carácter bou 
bmxtAdosD «n la sociedad madiilaña. 

La flnods fué «it im*da por «u teUntc. 
victad y a a r i t t ^ v w ««ntimieíatoa. 

Ete-a nxadre de don Francisoo OrSla, espc 
60 de dofia Jesusa Otei'mín Haart*. y tk 
do&a Msirla Luisa, hermefna de doña Soilu 
viuda de den José Santan« NttibaBa; ¿' 
Alfi:«dck marqués de VialdMc^leaias, gMren. 
da «La S¡f>c*», «q^oao da la n a r q a K a < 
Marismtt d«l OnAdalqulvír, y d» den A -
fonso, viudo de doíla Salud Bnisa Lavüii a 
todos loe cualea »aozú.fm.íÍJUO(M muy siAC«-
romente &n su natural dolor. 

—^En Sevilla ha falleció» «1 KSktt don 
Manuel GOtiiez Invaa, director da la Aca­
demia de Buenas Latras y psrsaaa estima­
da por au vasta cultura. 

Ekiviaiaai Matido pésame a au familia, 
en put io t i iar a los hijos políticos, e l ex 
«nlnistro don Carlee (hütA y «I marqu*» 
*t TaramOB. 

—-Anteayer dejó de exist ir en Irftn te se-
flora dofim GonmelD LarrafiAga, «apoM de 
«io» Axi^ Novoa. 

La finada fué dama Jastatnente aprecia-
< ^ f p«rt«nftcfa a una i l tatre ftai^Ua moa-
tafiesa. 

OSVÍMUOG sentirte pétame a loe deudos de 
<« dif tmt» 

Anlr«riwrto« 

Maflana hace aCks á» U tniierte del rM* 
Petafcle y cumi^ido caballero don Federico 
Bnjguera Ortla, esposo á» dofia Tftreía 
^«•Cnwa Rtt(«aldl«r, y padlra do don 
»wm, « p o s o da doAa Antcmta SanUw SuA-
*Mi y dt» dofia María, ésta consorte cíe 
tmestro querido amigo él ex senador y ex 
dipotftdo «oa Padm del CaBtitte OlivareB. 
^ SIKMIO A d«Sa María Tersas y de don 
í'edericoL 

—También hace años dal faH«cimienlO 
<te la v!rttMJBa y earttatiTa aeAont dcrtla 
ÍVancisca Aróstegui y Zavala, y el 16 de 
t)«?osto harft aels d« sa «nposoí, <ék» Bueebio 
Calvo Arsmbanx, át frrata memorta. 

—Aiftaiamo mafima hará oa afto qam <*«j<5 
de taciistir la joven y mabicrada ssfiora 
riofia Carmen Otermín Hu«-te. casada con 
don Alberto de Carlos y AbeSla. 

ISa diferentes templos de esta Corte se 
dir&n misas por lo í fin«ao8. a curte ret-
pectivae y dliiiWtijtnIdw familias renovamos 
l e expresión de miestro sentimiento. 

PetlcMa 4« n a a o 

Ha «fdo podiéka fa mano de U bella seflo-
ri ta Pilar Puig Maeiá. hiia del pres idcjte 
4e la MaiKfimunidad catalana, pura el dis-
t1o«ra'do jarisnmsulto don Ramón ConUl 
Baertfta. 

Baotizo 

B B I/anaclw faa raeibide la* SiPUM fcao» 
Cismailes un h i ^ diel dlinector del «Diario 
Marrocfuf», ^ n Rafaai L6p«z Elap4a. 

£3 twófíto rocibió «1 nombra d» Juan de 
DiXM, fipadrin¿ndoJe los sa&otw» da Miran-
i*. < ^ n Vrmtcimso). 

OandeeancMa 
"ES aeñar don Gtiro»rs!ndo Medris Harta­

do ha sido condíecorado con la medalla de 
oro de primera clase de lia Oraz Roja por 
loe reterantes Berricios p r e s t a d » a la 
misma. 

Baelba miastra afaetaoaa «nhoraboailia. 
u f a m o s 

Jjos sefioree don Adolfo Cadañal y liftdloz 

del Moníev don Ricardo Luis Parrefio, dni 
Franciaco Capdapí'n y don Miguel Navas se 
encuentran enfermos, aunque, por fortu­
na, no de cuidado. 

Desearnos el pronto restablecimiento de 
los distinguidlos pacientes. 

Boda 

Ayer ail mediodía tuvo efecto en la igfiC-
si a de San Luis Gonzagn e l eoilace da la 
beHIsima sefiorita María de Narvfies y 
Ulloa, hija del marqués de Oquendo, cjn 
el distinguido joven don Alfonso K e i de 
Rivera y Casares, hijo del mxirqués do Va-
ieriola. 

Bendijo la unión el seQor Obispo de M«-
>!Íd-A!lcalá, quien pronuració una sentido 
¡ática. 
Dijo lia misa de velaciones el padre Mi-
•cl Alarcón. 
Fueron padrinos la baronesa die Molinct, 

:a de to novia, y el padre d«e4 novioi. 
Asistieron como tartigoa, por ta daspo-

íada, su padrSi el marqués de Oquendo; 
hermano, don Alfonso; tío, «1 barda de Mo-
linet , y prianoit, el duque de V<alencla y el 
cande de Adanero, y por el comtrayente!, 
sus hermanes, los marqueses de Httítor dp 
Santffl'ftn y de Vwlterra y don FraincUco, y 
tíos, el marqués de Hinojares y el conde de 
Alroodóvaff. 

ES novio Itevaba el uniforme de Calatra-
v«, y los test igos vestían de maestrantes y 
de carreras. 

En el hotel del marqués de Oquendo se 
•irrió a los invitados nn álimuerzo. 

Desomnos miuchas falicfMdea al nuevo 
matrimonio, que ayer tarde, a las aafs y 
veinte, salió pora Barcelona y diferentes 
puntos dell extranjero. 

Banquete 

£ki el Palaoa Hotsi el ministro d» Holan­
da en España ha dada un» comida, asistien­
do los ministrw de Oitado» Uacieada a Ins­
trucción publica, eefior*» Fmoíxtáfsz fr lda , 
Bergamln y Montejo y Rtea, «1 «x minis­
tro conde áit Qim«x>, «ton Emil io María 
de Torres y González Arnao, coBni«ion«« 
de la Real Sociedad Geográfica y de U 
OMaisión de Holanda que vino a ofrecer 
«I álbum a sn majestad al RfVf. 

Pronunciaron «íoctusnte» btlndle el repre­
sentante de Holanda en E^spafia y anestr; 
ministro de Estado. 

Ayer fué e l del ilustre ex presidente 
del Consejo de ministros señor Maura. 

Hacemos votos por que el eminente hom­
bre de EJstado disfrute largos años de vida 

De la i f» 
t o r vez primera ha vestido las galas de 

miíjer la bellísima señorita María Victoria 
Navarro Reverter y Ortodl, hija del ex «ttb-
•eeretario de Gobernación don Juan y nteta 
M r«*petable ex presidente del Consejo de 
EMado. 

Tlajercs 

Han salido: para Jeras da 1» Frontera, la 
adiara viuda de ion Jnan Otulbarto Po-
Mán y Maestre» y para MadJna da tas To­
rres, don Julián Pére* de Tajada. 

— H a UegtOa,' praemAmO» da flaa Sabáa-
tiAa, el eloeoaiyta «radmr don Vfetor Pra­
dera, acconpafisdo da SB Acttncuida at^Mxa 
y s a bella hija. 

Bcfreso 

Han S««ado a Uadrid. proc^Umtee ae 
Mti i | :a , don A«a8t4n Silvaia Corral y so 
espoaa. 

—¡M^fiana son esperados don Benito Gui­
llermo Rclland y la suya, procedentes do 
Bodapaat, en donde han estado afta tem­
porada sH lado de soa hijos, loa vizconde» 
de Gracia Raal. con objeto de «ststir a \' 
primara ctmamUia de aa nl«te iMfor. 

El ikaie r t l t t 

Santoral y cultos 

LA "GACETA" 
SI7XKIA0 DElf DM 3 

Ommtu—CItaAac dafionieBdo « t a ttceaetaioa, 
fímpriHoMm pata «i Miste d» m nsideoeta. ka 
iadiwnes M Tmáo 4e ostnajaR» ipm figoiaa 
«B 1* t>l|Mt6a ^w «a iBMTte. 

—-lMq?e^wito aa» ga«(ian anulados por beber 
tcXiiáo es^ctirh, lee Soeammlm qoe •• «Kpnwa 
«a U. ralaeito qae m ^nddioa pert«iMÍ«ntM • loe 
fo^rUliK» 400 M ia4ieM» r imméa v» •» "f* 

•~mtpad0aio QM }• ev» foé <a» i l ladoNáa 
tímit ia«t(Ud» 1> CoogrtfvUa 4m Bm V -ate 
4» Peúl %w» twiBaa «a rf amo «na» M wiíea-
lo 88e, a lo« «tacto» i^ pármC» m(pmia 4d 838 
i» ia «ifwto Hr ^ roabitaaiinto. 

—Pi»poní8Bdo •» 'o«*el»e «a .«•»•"" fV «a, 
lirir ana ( lúa da mseebn de teU«r 4* loa Oa«»0B 
«obaltemoe de iDgmtiea», ¿a **j? *'2Í!Í*"' 
elumeta, »ac«oto oa ka tan«es 4« mttmal M 

"oeaerai^r-ílíponiendo qw «1, *aMBie ai 
M oarri«st» raíTw^wuoed» » ' • . . • ^ « • ^ . ^ f ' 
de on diputeío » Cc¿»i por los diettitoe de 14»-

« w / Oiaiz. . ,. .._... 
^iimtriBaio •• «aa>^ an «os pwpua Umam 

b «KMn<áa dScted» por la Sal* da lo C(»Maiu9M»' 
adnJaUstntíTo M Tríbnoel Si^MBia oa • " • ¿ T 
tm smnonio* por don Jolito Va«..BMUi>bcrBaea 
r S«r««í<, flooa» el laM d^eete Mh» 9 4» • ^ -
IIPUII^ it ]£I8 f otra» diqíosiciones •dailBÍf''*' 
tírafl 

mminyammin m pAüqae «1 pUag» de « O B * * -
8«i «em la ed^piáflída, por aonoata». d« immm 
mMita^ lien adíMr na laiéteto de Bi^m» «• 
e«ata Cru 4e Taaerife ICmniMi. 

—Qoe se !sa«» Mwrtsr m \m eapediae*»» t»" 
Maelie i» !•• eeAiaae qae ee exjxeua la «xmmae» 
taoota de pwBW «í idioma aiMade. 

M«rhi«.-í)ifl>oBí««ido «e publique «oafOBitiafe 
s e » « d m por oMoeno aa* plM» de Fenaeeiotioa 
«eeasdo da le Armad». 

taitniaeldB pOMee. Keaibwpde e dcO» Kene 
•notoria M««<W f Vííga» protoo» aiijaer«rla 4* 
tab««<e, «a Hurtar», AadinMeto* d« Dercdie 
« h^Ükéia mccit, M U bcneSs Vnrmú 4« 
ICiMilnM da íeda. . , ^ , ,. . , 

_Aaairi«aada 1» faetaUoida de nq» Upide «a el 
ealia doodre Ad claee doAa Primití** Mfxlnaa B». 
4̂ f̂(M«. da la «aeoeia gradeada da pdrrolae da 

rswsrte.'-Oiepeniw* ee paMí̂ oe «1 !• «Geae. 
4P* te iaí»<*SB,*» U» e«m<*» pf«»t«4o» aw la 
&oardi« af«a «a 1» euctodU de U rujocc» íoeaetai 
doracte a Jim ie »•««» )ir*rt»«> P«e<ido. 

Tf^aie CMunda • tndP^ria.—Disponiendo !a 
a^l^aojdn d«« |*wo eeíaUde es el «rtteoló ttios-
K) d^ r«a3 decreto de U d« fobre» «thn», tiMta 
«J .% de ¡nnío jwiHiwo, par» |a detetmieaeida por 
.d C«R!té otiAfA dei líSvo. A» Uw «iw» ••?«?<«««», 
nrî aipaliw e futersüídios da pap»! editoH»! j»»»» 

FIRMA DELREY 
8a isi)<«tad' el Bey ha ñrmado los «ifaientee 

reala* daérett»: 
•ptimWS^Cli^'—VtKBimtiAo dei«f«de ngie i» 

Ftiawr* «MeAiaia a doa Aatooia Baneta. 
-^Saate tutji»** farilidfUhe pera I» eeooci^ 

de rieepertea. 
Bata nel decreto obedece, aegún manifestiS «1 

pnóieate, a las eedanaMoBea (anaidadia por lee 
seasdora» eo ana iatarpsMida. 

•~Seaelri«Bdo *aPM ooaipeteDgiaa j anano* da 

SÁon^TDA.—}f«ai>rw'a ordtBito da pefoe 
dei Biiaifteiio da la Querrá a doo José Márquez 
Aaglad», intendente dd WércUo. 

—^Aaeaadieodo » )^« de Administneite ic 
prisiera «kae • don Batairilao Saina Inetdn. 

•^Utm de Ídem de segunda a don Lnig lísztos 

—U«a» da Idaa de tacara a dea Jorge Oaorct 
toa». 

—Honlsrando ieU> de AdQumatra«ide da terocra 
dta* a ém Vm^ Abed Oiea^ewa. 

—Idam Idaa ddaffsde de Wa«iaB<e aa B K M ^ 
a* a d(« AatoBJo Bai< d« Cutaeede: Iie« ídem 
da asftB» • doo BuMemd Faradadaí de I* Pi-
•et»; (deat Vkm 4» Zarap» > doa Cefew» V* 
tueo Qaqi»»»: Ídem (deim de Cddic a dea Ednardo 
Vanu Vi»; Ueoa idam da Telado a dea 7r«aei->oo 
áe U Giur¿»; ídem ídem de Zatona* a doo Ví-
aeate ISaidiu. 

-43í>ncedienao fMWKMi M ph i» AtauaJítí-»-
cáda. libre da fartc», » den Fler«»fra9 <Ht dd V/fn-
c¿s 7 s 4aa Uewe Upes VsTaRo, 

—«omn!|Bii(p m e Ŵ  qaa «ate*» la peonóte 
de W c4rod de Vinera. 

—UsteMwüwida iee beeai 4» «aiepeóte «a W 
4¡Qgei9Íocee ô aprovediaiBî Bto de tpXW aS fvr 
g^ laadía canon. 

..Antoríwwda la lects» de as «regre(!(e de KT 
wodideaad» ia aawfc'iiaulda taiiilari«I-

_43eMediendo créi^tos a los niisieterief da Fo-
mcjjto, Trabajo y CWvmanión. 

J U S.-Miírcoles.-L» InTencióu de la Santa 
-ru^.-Sanioe Aiejücdro, Papa , mirtir; Ja»énal, 

''b̂ >po y coufesor. y «IVrfdulo y tíveuoío, presbÍMro,̂  

-¿ ' ' ' T!Í1Í"' I ' * ° ° "̂ "̂"o ^°° "í* 1» feetiTidad de 

doble de pnnMra claee y color blanco. 
AilWKMn íioo«ima._tí«ngui3 Chnafe. 
*ía Mana—A la» oooe, misa, rosario y .«mjda 

Garcia ""'"*" P"*****' «»tit«da •p<^ doi3» liabei 
Cuarenta Morae.-En Santa Cruz. 
corte <to Marie—eei Bu«n Conae¡o, en San Isi­

dro; de la» E««elai Ptas, en 8aí Aotón y San 
Fernando. ' 

Psrreqrla «e Sute Ciaí._(Cuar«nta Hora*.;-. 
* » • «>|>o. nus» cantada pw» manifestaí a 8a Di­
vina Majeatad; a la* diez, misa solemne con «r-
móa, qoe predica el seflor Parared», y por la tai-. 
de, aotomne prooasidn de reeer»». 

Petroqal» í« Sea ndefonse.-iriesta de la Inven-
ciéa de la Baata Cruíi a 1«« ocho y atedia, niisa 
Ha oomunión: a l u díeis, fonoión aolemna, rr*di-
eando ol señor Sanz da Dkgo; a Isa seis y media, 
*8ti«sión, completas, procesión de reaerra y «ive 

I P«r«na1a áe San JerdMmo el Beal. _ IWuuna 
j el triduo a San José. A las ocho y aeedia, mica de 
; comuQi^; a 1M onc« y media, mi» «plninne ocn 
i (wnnón por el soñor Virquez Camaraia, y a la» 
I Cinco y media, semión por el miaoio aefidr, indas 
I y solemne reserva por el excelentísimo eeflcr Obkoo 
i d» MadrJd-AloaU. 

PMtaíBia de Sea íesé,—Fiesta de la Inwnsito 
de la Santa Cniz. A las diee, misa sdettne oeb Su 
«Tina Majestad manifiesto, predicando el señor 
Ijobo. 

Parnqnla «e San Giní*.—Fiesta da la InTWicídn 
de la Suita Crae. i 1M> diac, mi» etáamne, « a 8a 
IJiTia» |Ma;fl»tad manifiesto, que qtiederi expuesto 
tjdo el día, y detpués d« eantar completas se hará 
la raeerva. 

Pawoqnla de Siff Lorenee.—Continúa la aoveaa 
ii-: Perjotuo íoccrro; por 1» tsrde, a ias seis y 
wedia, predicando cfon Carlos Jiménei Ixraaar. 

BieO» DIoh».—Termina «1 triduo a Bao J««¿. A 
lis «<*o, misa da eoetraifo; a las diez, 1» «olem-
na coa Su DKúa Mtajcatad a&anifiesto; í 1M> en», 
expoóoide de Btt IH»laa ICaMad, «rjenadoe, pre-
dioaado ua padre merced ario y r^ecva. 

Odatnni,—A la* ncbo y laedis, otiía de co-
muoidn pan la Beal Coegñ^Mda de Baa Joaé. 

Oerudn d« Mirfa.—Contíaiia l» norma • b»« 
Jo«d d« I* HoDtafia. Por k teale, a ke leie, lo» 
eiereieios, prsdioaDdo ol re>raanido padr* Froeteoso 
Gsrcf», C. M. F. 

CrlMe de la Setad.—-ISoiaiBa 1» aorma a sa Ti. 
Inler; » las ocho y media, miie de oonuaido; o 
las diez y media, misa «olaeíae, predkiedo el- oe-
nor Vitqaes Camarasa; a 1H m», eKpetittda de 
Su Divina Majestad, estaoiiD, afareieéee. predi'̂ an-
do el mismo señor y rseerva. 

CameNtat de seota l^aee (Poozaoo, <S).^A 
la nueve y media, misa «riemaa aoa 0a Divisa 
Mojastsd manifiestô i, «B boner Ae 8*a José, pre-
dicando el padre Gamarra (redeotorista). 

PeewlIM Beaiie.—Smpiea la novena • :.'ues-
tra Sefiom dri Milagro; a la* dies, mi«a aoleaiiK 
con Su Divina Maijeatad manifiesto, regervindose a 
lae deee; a la* sab, expoeieidn de 8a DMca Ma­
jestad, aetaoida, «jeráide*, {cedicasdo el aefior Mu-
guet», novena, reaerva y eáltre. 

EncMneWtt.—A 1»* aaeva y amX», ni*» canta­
da, y a la* dooe, neada, 

aónjonw.—Termina el tridoo a San José. A las 
n\Mve, mil» aolaaui* ooa 8« Divina fCafaM tea-
nUtosto, predioeodo ü «eAor boda; a la* «acó y 
inedia, ejercicioa, tnaaia par ti mieaio sefior y 
reserva. 

Oliiar—Continúa la novena al Patrocinio do Sin 
CTosé. Por la mafisiia, a laa ueta, misa y novena; 
a, la» ocho, tti*a de aomuniia peía 1» Vaaereble 
Orden TerORr» da Santo GoenlMo da Cnanto; a 
las diez, misa cantada con raaninésto y novena re­
cada ; por la tarde, a la* aeii y aadia, isa ejsrci-
tios, predicando el reverendo pa¿á AUonao Gizqu^. 

lán Josd de la Montafia.—-Termina i» norcna a 
tu Titnlar; a las ocho y media, misa de comoaidn; 
a \u oooe, misa solemne c<» «ermén por el «eí or 
SaiMa 7»ui»: * las cinco, «etaáda, eféreioios, fre-
die«adB el aiteto eaficr y reterra. 

S M Igaect».—Ccmtisda la otmma a flaa 3<m6. 
Por la tardo, a Isa (eú y media, los ejereidoe, pre-
dic*n<k> tm imereacto {ñdre fafaittfb),. 

Sea Fenria da IM Mateim,—Cootínto la re­
vena a .San. José. Por la tnaaana, a las ocho y 
media, misa da oomunlda: por la larde, a las seis, 
toe <̂ eRsi<¿oe, predieaodo ti lafanado padre JeoMo 
Prieto IxMva. 

Venerable Orden Tercera (San Bncaanantoi»).— 
A laa diez, misa solemne en honor dqi SantlillB^ 
Cristo de los Dolores, con sermén por el pedia 
Cúñeos*; a líe cuatro y media, eJTcidoe, 000 80 
Divina Majestad manifie*»', y sermón por don lao-
nino Santiago. 

BJSBCICUW D B t HEB DC KSTO 
Patiaiiit» t i Í M WIRWS.—F«r la taide, a lee 

siete, nsatio, eaediteoida, preeee, F^ioNaeidn, 8a-
'stina y salve. 

Bnena Dicbe.—Por la Utie, a I*« <iMe, é q ­
uidos. 

CalatniTae A la* eoce y media, ai*», roeario 
f ejcrcMa. 

Oorpns Chílítl Por la tarde, a l u daoe y w«' 
dia, oeteción, rosario, letanía cantada, aenaós, ^n« 
rreilfea don Leocadio Galera, reserva y letriBie. 

Beperedene—Por 1» ttrdo, a Ua ochó, ajcrciíáe*, 
rosario y eietiea»-

JOBVCB SOOI8UTI0OB 
Pmoqoiee—Sao Lifltaiieo: A U* oaho.—Bao 8 * 

Î Mtido: A la* «ote, ocho y nueve.—Sant» B&rbaia! 
A 1«* o<*» y «*o J modia.—Santiago: k le* o«ia 
Ean Jerónimo: A 1»» octo y «aedi».—Partllrao Oa 
raiAq d* M«H«: A la* »l*t* 7 o*» 7 «edto.—«jl-
vader 7 B*° Kicott*: A lee «iba 7 Madiâ ^ îOe De» 
(«es; A la* 0*0 y^iaadi». 

Ifl̂ dM.—BiMD» Duba: A Isa odio y BMdia, «m 
_J5¿^^.—CaUtrava»: A laa ocho y aM^a.—O». 
p e E r r Carbonori*: A »M «rt. y aAo. esa 
«Mijsfoi.—Comendadí*»* de 8*n<ia«o: A le* oehw 
rWür--Haspital da Baa Fraatteo de Peale 
'Oati^s CwxJÍiK»); A le» oeha.—Hoeplíel del 
Cgt„,i0i- A le* oeiio—Ja^s: A la* «ele, é^ 
te y media y oebo.—Poetíícia: A la* seis y 
media y ocho.—Perpetuo Socorro: A ̂ s seis 7 

,..jétm «UaeeJ J 6«» »«»•«: A le* «ieta,-

N O C Í A S 
-iaa-

8 gi-a-
y To-
i'2 en 

•OIJETIIÍ METEOBOLOCICO.—Esudo ganeral. 
Vor el í.'or;« ao Euruwi se haüa, «na. Uurrai,ca, 
niy oinflnjo alcanza la peoinsiila ibérica, nrmci-
pajujeüf*; ,¡, iTí lüiiaíl f.cpi.entnonu!, Ku ia región 
cantibrica la liuria. fui bj.ít.'iiiK', c ,-j.:<_:.;ii. 

Extríinjero—Ciclo d<sr<-]ado ea ilami.urgc, fMu-
Qicb y LMgos. Brumoso en Parla. Nuboso ea ,1161-
der, Uiuselas, BlacksoJ, Valentia., IIclyUMü, Lou-
droa, A'rt-na, Berna,, Btmne;. 'i'uurí, ÜLmt, íiathi^-u, 
Ciermüiit, PerpiOán, Niza, Túnez, Hojta y Argel. 
Lluvia, en Tolos» y Biarritz. Tcmixaatura 
dos en Berna-; 6 en Ueider, Parig, Rí-nne» 
losa; 7 en Saint Mathieu; iO en Biíuritz; 
Ijogos y 15 en Argel. 

Pravuicias Cielr despejado en Barcelona, Ftvi. 
ila, Ainierla, Badajuz, T<,l«io, Cuenca, Ciudad 
Real, Tortosa, Valeoci», MuiTia, Córdoba, Jatn, 
Ilnelví, Tarifa, Algeoiras, Málaga y l'alma. Bru­
moso en Vaixís y Gitanada.. Nuboso en I>ugo, Ovio-
do, León, Zamora, Palcncia, Burgos, S<wia, Sala-
manca, Avila, Scgovia, Giiadalajara, Cácere», Hucs. 
i'a, Gerona, Teruel, Csíitelión, Ivce Palincas, Laguna 
y Alicante. Luvi» en Izaña., Santander, San Sebas­
tián, Vitoria,, IjogroCo, Pamplona y Tarragona. 
Tempord.tura «nedia-: 3 grados en Pamplona; t en 
Avila, Segovia, Cuenca y Teruel; 6 en VaUadolid; 
6 en Badajoz, Ciudad Real, Huesca y Granada; 
? en Zamora, Palcnoia, Salamanca y Guadalajara; 
O en León, Cáceres, lyogroflo, Gerona y Baeza; 
9 OD Barcelona, Toledo y Córdoba; 10 «n deviUa, 
Vares, Bantij"!, Lugo y Tarrsffona; 11 en Hoclva, 
Han tender y San Bebastiin; 12 en Caatdlón, Mur­
cia y Laguna; 13 en Oviedo, Tarifa y Tetuin; 
U en Valencia, Algcciras, |i.ílaga, Palma y Ali-
rante; 15 en Tortosa, y 17 en ia* I'almas. Tem­
peratura máxima: 21 grados en Las Palma». Mí­
nima, 3 grados en Tcrael. 

Hsdr!d.—A lae siete de la maSana y a la nna 
de la tarde, cíelo nuboso. Temperatura: máxima, 
!iO,l grados; mlnimi., 4,8. Barómetro: a le* (iet* 
de la mafitr.a, 04.'),3; bnm«dad, fi6; a la una de 
ta tarde, Oí.'S.O; hiuBedíwJ, 51. 

DtU>3 dtl Obien/atorio del Ebro.—Barómetro, 768. 
Samada»], 40. Tempcratnra: má»m», 21,2; míni­
ma, 9,2; media, 15,2. Bums. de las desviaciones 
diarias do la temperatur». media, desde el primero 
del afio, 127. Preci)'ilición aruf-sa eti las ultimas 
reint.icn.'itrú horap, 0,0. 

lín el mea' do abril se han registrado en este 
OlisetTaííTio IH ie.mUixts de tiírr», ninaer» hus-
tanta notebk; dm cercana», y lo« demás k ĵancs, 
t¡»e coinciden hacia, ni Japón. 

BEYíaiOI? DE MOZGS.—El Aia . Ú̂  ê te ires, 
í iat üi-tio de la nii;ñ;ica, R) oonsrituirin las i o-
misiont» de yuintas en las Tenencias de Alcaldía 
de cada d.Ktriw, pm-a esaminaj loe expedientes de 
c.-icluiíoncs temjxiraics y de exoepcionea del airv.cio 
d« los mozos fio loe rcemiJÍa¿os de 1919, 20 v í l . 

«LR OKAN REVISTA». — Hemos recibido el 
prinier número do .-La Gran Bevisla?, que diriífen 
los eeüortB don Alfonso Euiz do Grijaiba y don 
-Nfanuel Bueno. 

' El número está adrairabiemento presentado, y t» 
! en extremo interesante. 
í Saludamos al nuevo ooiega madrüeQo, y Uaoe-
1 moa vetos }x)r su pros|)eridad. 
¡ LA HONRADEZ.—Esta Sociedad pone en eo-
; oocimiento de sos asociados que a partir del día 4 
j del corriente naes, y de tres a cinco de la tarde, 

ee practioüri en tj domicilio social, vJdsdera, 11, 
j cxce-pto los domingos y dias feíítivos, la vacuna­

ción a todos los scfiores socios que lo deseen y fa­
milias empadronadas, siendo para <S!lo requisito ia-
dispensahle la presentación do la oort«»pondicnte 
cartilla. 

BANQUETE A PEPE MEIRRS.—Varios ami­
gos, paisanos y compañeros de Prensa de nuestro 
querido amigo José MeirAs están organitaodo un 
banquete, par» orietirar en nombrarai«lto de direo-
tcr de! diario »E1 Globo>, de e*ta Corto. 

LA ASOCIACIÓN MEDICO FERBOYIASIR.— 
La, Asociación Médico Ferroviaria ha festejado ocm 
un banquete en el Ideal Betiro el primer aoivar-
sario do sn fundación. 

Asistieron cerca de 400 comensales. 
A loa postres brindaron los seficiw Sastre, Mu-

gurnza, Sínchez Eínarriaga, y Rodero, que hicicrm 
votos por la prcsneridad d« la- naciente Aaoc'acián. 

LA SOCIEDAD DE ANTROPOLOGÍA.—L* 
Sociedad de Antropología, Etnografía y Prehistoria 
acordó en su última rcnnión nombrar presidente 
hooortrio al socio fundador don Santiago Earadn 
y Cajal. 

La sesión se dedica caed por entero al «etndic 
etnográfico de las hobitacionee en Eí|>afi*. 

E P I L E P S I A 
i o AGOIDEHTES d E R V i O S O S 

C u r a c i ó n r s e l l o a l c o n l a s 
P a S T I | . l . A 8 

A N T e E P E L C P T I O A 5 

O SE BGMOSk 

Fábrica de corbatas 
iS, MariaBa Pined:t, 1,2 (untes Capananet). 

Qiacroa de puato. CH& fondada en lt70 

'ÁRTS 7 ecoDomís en sortijaü, pendientes, 
difiierea y cadenee. Joyería P¿i«z M O U M , 
Ganara Sea JTeró&imo, 29, eeq. P. Canalejas, 

Su cesos 
Í T Iflfa ijesetas!—Doña Ter»sa Potrose 

Oaridaít ha aenuntiaao que cr. un estanco 
ue ia Jriiiea-ta vici iSol deju Oiviaaáo un bol-
amo con 300 pfselas, y que al volver a re-
cogt-rlo le dijeron los ciep<5ndi«ntes que ig-
noban dónde esT.uvieise el bolso y el dinero. 

Atropello,—Julio Arelluno, de doce años, 
domiciliado en Mira el Sol, número 20, fué 
atropellado en la Puerta del Sol por un 
caballo, y sufrió lesiones do {^vnAstico re­
servado. 

Por ir en los estrlboa.—La Policía ha de­
tenido por ir subidos en los estribos da los 
tranvías, contraviniendo las órdeora de la 
Dirección de Seguridad, a los siguientes 
viajeroe: 

Emilio Parreño Aroca, Julián Hedipe Be-
rruguete y Femando Trabas Alcaldei 

Los guardias 832 y 827 dieniunclaron al 
cobrador de tranvías número 672, por ne-
garae a parar el coche en la glorSata do 
Atocha al ser requerido para el lo por los 
guardias citaidos, a causa de Ir e n los es­
tribos cinco individuos. 

Herido en el «Metro»,—El obrero mecá­
nico del Metropolitano Ceferino Qarlllati 
Albarza,^de treinta y seis años, domiciliado 
en la calle de Boldo, IGi se encontrafca ma-
niotiranflo con un coche a la entrada del 
túnel d» los Cuatro Caminos, y fué atro­
pellado por otro coche, prodocléndcto gra­
ves lesiones. 

b\ 

I wO 
y más e^oiUo extintor de 
incendios. 

Invento maravilloso 
Para devolver los cabello* blan(»e a ea 

color primitiTo a loe veinte dies da darse 
tma kción diada con el agua de aaiania 
LA CABM£LA; no monolia ai la p i ^ ai la 
ropa, aplieéaidoee eee la mMo, Sn aoaMitt es 
debida ni cx i^no del aire, {«r lo qaa oau-
titaye una noradad. Venta en peajanariae, 
drogtjeríae, iarraccias, bar.aree y meaearlas. 
Melllla, AUoQBo XIIZ, 28, y autor, > . L¿. 
per. Curo.—e.^NTlAGO. 

Baa Fadro: A i** ocho. 
H O U ftUiTA 

Tiodo* los primeros jueves de s»e*, a partir del 
-1!» 4 del actual, toidri !og«r ao b iglesia de IÍ» 
<;«ntes (6aB Nicolá»), do î ete a ocho de I» tardo, 
!» piadosa devoción de 1» Haa Santa, dirigida por 
,ioa BepjMOBlB da Arrft» Cubro. 

• • « 
(Klto per!5diae se nobUsa co" censnra eoletUstlsa.) 

LA LOTEBU 

EL SORTEO^PROX¡y.O 
Por la IHraocíón gonarel dal Teeoro •« pu-

b}Í0(6 ay«- s 3 1» «0Bcata» el signiesta avjao; 
«TMiando an oaaata ia larga diiraeión 

ds] sorteo «a* k» de oalsbrarsa el di» 11 4«I 
oorriania, fur ai gran n t o a i ^ At premias 
é l q w M Al eoostar. y ocm objeto 4a fa-
¿¡Har la cositccíáa á* la U*t« para ao 
retrasar el P»»? de lo» mismos, esta Diree-
cidn geMfW W «ooraajo qoo üeho sorteo 
4é oonúenaa a las acbo de l a maClana.» 

Oposidones y concursos 
JimiCATTOA 

Hfly, a !•• oebo en panto» «ontwéei» los 
exjimen«« <!«l prinmr •Jarcioios «ataédo 
tx>fX99Otiét0 lc« flpQBitoro» coBiprendldoa #n 
\t« ntmevof 117 y IfiO. ambo» incliaBi-ve. 

lili - t i » 

Actos de desagravio 
A loe Bctee rei i f íoMs «tu» s e eaiabraron 

«n Alcoredn ^ doming^o, en dessfiravio n: 
Sant i fúso SoBramanto, por e l r o l » aaorfle-
f o qna sa eemotió e l Domingo da Ramo» 
Mi«(id numeroso piibJieo. 

i ^ t r o ios fíeiae filtraba au altasa la >iu-
qa««ft da Talarart, qpm faé o b ^ át csri-
fíosaa dameatoacioneB. 

& padro Rubio y t i «xcelmtttf ino mñoi 
Obispo de M a d r ^ A k ^ A dlrifiaron la pa­
l iar» al vecindario al tarminwr la solem­
ne procesión tps» sa organizó por la ma­
ñana. 

En la iglesia d e Santa María la Blanca 
se celebrí por 1» tarda una funciOn reli. 
giosa. 

Al depositarse lia Custodia e s e l altar «i-
tuado junto «i AjrBnt8»l«>ío, ü Frolado, 
aeflor M«lo> pronuncio ana nueva plática. 

ESPECTÁCULOS 
LOS DJ5 HOY 

APOLO.—6,80, Cbataau Margaux y Poca pena. 
10,30, L* canción del olvido y la» dn^one» do 
Pede» 

V B W ' ~ * ' concierto por los cantores aoUatu 
,i« te CspW» Btxtiaa del Vaticano.—10,30, La se-
florite Asíleles, 

COfclSí'O IWFeSUUU,—«,30 y 10,80, La cnsa 
4el eeltor cura. 

gO]f]SDM.-~C, Copcaerto da violin por Pepit* 
piíggea.—10,80, Loe pollos bien. 

¡MMViO''^'*^' dSe«é.--10,8Q, tJna Nochebneoe 
en el cementerio y Una golfa. 

ESLAVA.—6 y 10,15, La hota inela. 
n}S>lOMBAI<.~^, I A liea de la eae» r Am*' 

lia Issura—10> ^ <=''''» *^ g»*o-
IVFBVtft IBBSEU~64d, Caaeteatiao PU y 

El nroblÉffl* ^^ ' ' vivieoda.—10,16, ¡Qae no loj 
*«t PerMadal 

1UAJM.--7, I * clave do eel.—I0,»0, lAna», «v 
i;h«o! y I'» "^^^ ^ ^• 

BET ai'WSO.—6,«), lx> vUo. o eoodBido 
o gnaidado y El müegío—10,íO, L» airtnfl» even-
lura d« Martín Péqm*. 

ZARZUELA —'i f ii'.Jti, Funrtages de «reo. 
CJBCO P&FIBH,--S,46, FuDciró do circo. 
BEPOBICION CANINA {Zona de recreo* del 

Retiro.)—AbierU deeda la* cttetro. 
• • B 

(El toimcte de IM Aree en «Ka oiittímt o» 
igppBC fB ai>roiMcid9 al reconrasdceWp.) 

No más Dolor, No más 
Sufrimiento desdj 

que Existe el 

Linimento 
ASAMBLEA DB ACtOKES.-^Maflan» por la 

noche ee odeferart ea 1» Uí'noes» la »«M»M*» tri­
mestral ordinaria del Sindicato do actores cbpa. 
Boles. 

LOS ESTATUTOS DEL BAÍJCO DE EfiPASA. 
Se encuentran ya terminados y sometidos a 1» apro. 
baoi¿n del Consejo do Estado y del ministerio de 
Hacienda los nuevos estatuto* del Banco do Bs-
pafia, redactados- de acuerdo con la ley de Orde­
nación banca.ria. 

DE BELLAS ARTES. — En el Ateneo se ha 
inaugurado la Exposición de retratos y paisajes de 
Bemardino de Pajitorba. 

-^Los artistas qiio ooncuireo a la próxiin» Ex­
posición naeioaal paSria tonar acoaeo al Circiúo 
de BtBaa Artas, «in 0«n obligación qne la Ja 
exhibir sus tarjetas de expositores. 

—La Exposición de pinturas organizada, per el 
Ateneo Hispanoamericano será de •*{( de ¡a tsrde 
a nueve de la noche, hasta «1 di» 16, en qno será 
clansumda. 

El riñon el es filtro del cuerpo. Si qner^jiis 
tenerlo en condiciones, bebed Agna de Cor­
éente. 

DN BANQUETE KK EL ESCORIAL. _ Los 
antiguos alumno» de la universidad de El Escorial 
•e reunieron ante«iyer en baaqoete, (igqiendii) <n> 
dicional costumbre.' 

Concurrieron al acto, que so celebra en el Eeal 
Sitio, más de un centenar de alumnos. 

EN LA HUEiRTA.—En el restorán La Hueri» 
ban sido obsequiados con un banquete loe horra», 
nos don Ángel y don Manuel Cubero, ox concejal 
y concejaá, re*pectivaro«otc, por el distrito £a la 
universidad. 

ASOCIACIÓN DE ANTIGUOS ALDMNOS.-
El domingo 7, a la una y media, &e reunirán 

para almorzar en <i restorán del B«tjr% los anti­
guos ajumóos de ka colaos de 1* CcsnpaAis de 
Jcsés, do Valladolid, Valencia y Zaragoza, y los 
de loe demás que lo deseen. 

Se ruega a los qiw hayan de asistir avieejí al 
•eílor Jordán», en se establecimiento de I» calle | 
del Príncipe, 9, »nt«* u\ vjori»» 4 

AGUAS DE CABREIROA 
LAS HAS L U l N K V i a DE E S P I R A 

Cálenlos Hepáticos y Nefrítioos, Dialwtes, KstOma«^, AftrliJBma. 

@üill HOTEL m EL EALüEAiliO, 
dotado eon todoa los adelantos modaraos y Iwnnoao pai«aa. 

Temporada oficial: de 16 de junio a 30 de eeptíembra. 
rana ouoiai: ae lo ao junio a uo ¿ie eepU 
Informas: Conde da Aranda, 8, Madrid. 

COMPRO, VENDO 
WTESIA FIJfA. P L A T E R Í A , R E L O J E B I A . R I Í T I G O B D A D E * , P I A I M B , BOTO-
PIAirOB, OBSMOFONOS. MAQUINAS DE ESCRIBIR Y COSEB «SINOBS» APlf 
BATOS FOTOeatFlCOS «ttODAK^ F^HMTIOOB, ESCOPETAS í TODO O » 

umtí«t8ia§9^ :•: SEÜUI eiiosnis üarm venî  
SERMA-HORTALEZA, 9a 

de Sais ae Carlos (STOMAUX) 
Es facetado por los médicos de las cinco partes del mundo porque toa!-
{ica, ayuda & laa digestiones y abre elapetito, curándolas mpleBtiaa dal 

ESTÓMAGO É 
Í M T E S T I N O S 

•/ Oohr 09 «sUmagv, I» d¡sp»psf»,,lm KeOM. rfimftos. mapmndl^ 
^fn*$ on fff^os K adultos quv, i imeta, tltoman con estnñimimaOK 
diletadón y «/cera del oatómago, etc. £» aatísaptíco. 

Po MBta fls las prtM^abB fUBnrtN M noRd» y en Sorrai», %, MADRID, 
desde donde se remiten M M n á quien tos pidi. 

NOVEDAD ALEMANA 
Perchas d® bolsllio realmente prácticas 

[ndl.spcn.sablp,s para el teatro. ri.»Jeres. ítsristas, ctcétern. Basta nni» líg-era piwilóu 
para ciaTailais cm coalauler parte. Baals'tBiJ varios kilos de peso (gabanes, soiaiÑiart-s 
morral, maleta, etcétera) , Vlegeils. líucde llerarse ca el bolsillo del chaleco (einco 

centímetios . Pe^o cinco fiRmes. Es de metal blanco niquelado. 

PRECIO, 50 CÉNTIMOS DE PESETA 
Para envíes por correo, a^regrad (tM 

U. A » f n R a e l a c l o » . f » r » c i i « c i o » , rtOm. 5 8 3 . - I V l A D R i D 

REPRESENTANTES 
•otvcntes. Bósoeose púa wen-
te «¿qainas esoU^ «eaadsii-
«a*. euBia«aat* «rfasáiona-
d««. Oran éiiio. MlM», 0m-
bcr. ApsrtMo iM. BCbM. 

•MMeaaiHBMMi 

•itUM CAUCHO-

EücomieBda-IHIi' 

ifmm m • un» 

AUnxiotad ruagtri* eve* oen 
bueEOB iBolidos, ggn^isidentes 
tfsultado». Hi4ina» pera ha». 
r,£. Pedid e^lof» a ULtOa. 
Gmber. áput' US. BUbao. 

0 1 1 ÍF9WIIIII 
GfíliStt 

issoelveR grBlultiniiMI 
tts consonas do ̂  

mmüm 
iHABQUES DB GUSAS, | j 
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NERVIOS 
A T O R M E N T A N Y AMARGAN LA VIDA 

bA LUCHA POB LA EXISTENCIA, EL TEABAJO CEKBBBAIJ, LOS EXCESOS, LOS DISGUSTOS y otros cansas producen nn d«»«luiUl>ri«. 
nervioeo y una irritabilidad tal, donde proviene la debilidad, el abatimiento, falta de onergía-s, digestionea pesfida*, eetreñimiento, pérdida d» meaoriftv 
mareo» e impotencia para «1 trsba'o. N«d» como el NERYIONAL MON para eTÍtor estos cagos; ol NERYIONAL despierta el apetito, facilita la 

digeitión, regulari» el -rientre y en peco tiempo so recuperan laa fuerzan, el sueño, la salud v la felicidad.—^ ^0 P E S E T A S 
BABCÉLONA: ANDREU Y SEGALA.—SEVILLA: EL GLOBO Y LBRARA, í.—MADRID: MONREAL, FÜENCARRAL, 42, Y FARHAOUB. 

á L I M E H T O IDEAL 
de los anémtcbj, convalecientes, agotados, de los ancla 
noe y nlflos y do todos loa que sufres del Mtimago. 
Tomad ti FOSFO-CACAO-MA58ANI, desayuno y 

reoonatitoyente delicioso, aconsejado por todo» lo» nié-
diooB, 3 ptas. bote. Bnmtnos catálogo de mis de 600 
tíimeotos para eofermos del est^majo, inteatiiioa y 
diabéticos de la osea ¿Manuel Fréres de Laosanne 
Suiza. Dep<5oto gemnai: Pa|<s ft Bocafort, Fe^ 

14. Barctlon».—MaaiM: O. n«U, Arenal, 8. 

LA Foenm E L E B U I I T E 
S'sr.tsaHBfiianifl.2 

ñ | 0 A BAWfl BacaJai lagitimos y de imitación, malla, 
IWvi i nflTB bordados, lop», blanca fina, pafoelos, Tcg-
ti4aa peta aifioe, T^OS da aenta. Eeperialidad en rquipoi 
para noria. CABAliLBBO DE OBACIA, 7 y 9, T.o 21-06 M. 

NO C O N F Ü N D X l l S B 

t 
PBIMER J L K I T E R S A B I O 

lA 8EIÍOEA. 

Dena carmw líermín la carias 
Que fatidcló santamenta 

el 4 de mayo de 1921 
Despaéa de ieoU>Ir todos los Santos Saon-

meatos y la bendloî ii de So Santidad 

R. I. P. 
Su descoaflolado vindo, don Koberto de 

Carlos y Ab«ll»: ras hijas, Ana 'María y 
CanaMj; su maát». dofia Ana Huarte; sos 
hermanos, heTmanos polítíoos, tíos, primos 
y demás parientes, 

SUPLIOAN » sna amigos la en-
oomáenden a Dios Kuestro Señor. 

Todas las misas que se digan mañana jue­
ves MI la parroqnia de CoTftdonga, iglegias 
de San Manuel y SsBi Beaiito, Padres 8a-
lesianos v capilla de San Antonip, serán 
aplicadas por sn alma. 

Los excelentísimos e ilustrlsimog Patriar-
ca de loe Indias, Nnncio d» Su Sanidad, 
Obispos de Madrid-Alcalá, Hnesoa, Pamplo­
na, Segovía y Vitoria concedieron induJgen. 
CÍM en la forma acostumbrada. 

Compárese el trabajo 

11 

RT. 

rp^ 

iA4 
a i \ 

líi m 
4i 

«El Trabajo de la Maquina de Escribir Roya! es Verdaderamente Elegante" 
La correspondencia y doctxmentos escritos en la renombrada máquina de escribir 
"ROYAL" son Modelos de Elegancia y Perfección. EsU gran máquina de escri­
bir tiene un mayor número de patentes exclusivas que cualquier otra. Por esto 
el trabajo de la "ROYAL" es tan limpio; por esto cada palabra es perfectamente 
impresa, y cada tipo es correctamente separado. Los mecanógrafos están com­
pletamente encantados con su toque delicado y faell manejo. El excelente ma­
terial y el etiidadoso trabajo, contribuyen al éxito mundial de la máquina de 
escribir "ROYAL." 

AFABTAdO 3i» TRUST MECAN06RAFIC0 
TELEFONO 8.777 M. 

CENTBAL DE PUBLICIDAD, CEUZ, 87 

Montera, 29, entresuelos.—MADRID 

life, 
'¿•?<líí£:> 

Sjfe es/*i4f»it. Aa, imtire csaibir de inv 

ANIVERSARIOS 
LA SEÑORA 

D." Francisca Aróstegui y Zabala 
que falleció el 4 de mayo de 1918 

Y SU ESPOSO 

D. Ensebio Galvo Aramburu 
que falleció e l día 16 de agosto de 1916 

R. I. R. 
Siis hijos, don Ensebio, don Enrique y dofia Doloras; liijos p(Mfticos. nletrts, hermanos, herma­

n a política, sobrino? y demás p a r i e n t e 

RÜEOAIV a xua amigos eneomi'índen sus almas a Dios Nuestro Señor. 

) Todas las misas que se celebren el jueves 4. en la iglesia de San Ignacio, serán aplicadas en 

Btifragio del altiia ds dichos señore?. 

Los excelentísimos e ilustrísimos seftore.'i Nuncio de Su S a n t i d a d ' y Obispos de Madrid-Alcalá y 
Sión se h an dignado conceder cien, cincuenta y cincuenta dias de indulgencias, respectivamente, a 
todos sus diocesanos por cada misa que oyeren, s a g r a d a comunión que aplicaren r. parte de rosario 
que rezaran en sufragio da dichos señores. 

QUINTO ANIYERSiARIO 

EL SEÑOR 

Don Federico Brüouera y oriiz 
Falleció el día 4 de mayo de 1917 

Habiendo ndbido los anxlUos espirituales. 

R. I. P. 
Su esposa, doña Teresa Brnguera y Bwgaldier; sus hijos, don 

Juan y dofia María; hijos políticos, doña Antonia Santos Suárez y 
don Pedro del Caetillo Olivares; nietos, María Teresa y Federico; 
primos, sobrinos y demás parientes, 

RÜBGAK ie encomienden a Dios Nuestro Señor. 
Todas'Ias misas qne se celebren mañana, 4 del actual, en la pa­

rroquia de la Conoepoi&i, en la iglesia del Sagrado Corazón y San 
Franoisoo de Borja, de los Padres Jesuítas Coalle de Ja Flor), pa­
rroquia de Safl- Luis Obispo (óalle de la Manterai)s parroquia del 
Buen Consejo (Catedral), y en Avila, en la iglesia de los Padres 
Carmelitas, v el día 3 e-xposición del Santísimo Sacramento en las 
Hermanas Celadoras (oalle de Doña Blanca de Navarra), serán ápU-
(údaa en snfragio del alma de dicho señor. 

T/08 excelentísimos e iltistrisimos sefSores Nuncio de Sn Santi-
da y Obispos de Madrid-Alcalá, Canarias, Badajo?; y Sión han con-
oefiido indulgencias en la forma acostumbrada. 

Fabricación y colocación de teJaSf oonstrucciO' 
nes de cemento y de ladrillo, aserrar materia­
les, trabajos en piedra, materiales de csons-
trucción de todas ciases, yeso, madera, hierro 

Construcción-Almacenes-Exportación 

P. E. FEHIdEü.-FOLOA, m-aLEMIIIHIi 
máquinas, herramientas, aparatos y materia* 

les para su fabricación 

OS 

LRs Mns errcrrcE?' . 
LBS MBS ECONÓMtCnS . ^ 

OCI 
j£Riis4:MRDRIG| 

3333^ 

luz y GaiaiacGif n "tineii" por hancina 
POTBKTE. CLARA. FIJA. ECONOMICÜ 

Uimfmi eoniMtar, parad ; {iMtftaea 
Coetnis, astutas, palnuttortaa 

Be remite catálogo oartifiea/io craim e n ^ 
de 0,18 ptaa. en leDoB. 

SE SOLICITAN BEVEMOSOORES 
J. BALL4KA ANDRBU. S. en C. 

APARTADO « 8 . D. — BABOBLONA 

PAHA CORltAS. SOMBREBOB T BOIHU 

LA CASA YUSTAS 
yspwialidad en gana» de nniforme y marineru pan sol» 

gioa católiooB. 
se. PtaM Mayor, 80.—MsdrUL (En la ftlncmuda). 

AGUil lie BORÍlES 
•sMmago, xiSimea e mrsctlMes ¿"jlrslntettKialas 'UfVMiM). 
Bmu da las ds niisa por lo ójeei^m. faigiAnie» .y agradable, 

Papári*ayos "JÚPITER" 
tfnioo eficaz para protección de edificios. C<*c«8Íon»rio eicln-

tóTO, L. RAMÍREZ. OolorerM, 8. Telétooo lOO K. 

TELÉGRAFOS 
May prájéma conTocatori». Brillante preparación en e! Instt. 
tuto CatAiCO Complntanie (Velázqnei, 40), » cargo *> don 
Jacinto Labrador, jefe de Admúuatración do T«l*graíos; den 
Joaquín Aroea, oficial aegundo do Telégrafos en la I-'>r«cci*n 
general, y don Femando Cabrera, oficial aegundo d« Telé­
grafo» en al miniaterio do Gracia y Justicia. Bapooializal» 
preparación de auxiliare» de Haoienda, carrera militar y Co­
rreos. iMa«nifico intimado. Pensión, 150 pesetas. Tja corT«-
poodeneia al director, «octor Mote. Apartado 269, Madrid. 
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eoRO 
W ^ brado da I 

V I N O S V COIMAC 
Cesa fundada en el 

afto 1730 
~ ~ ~ ~ ' FBOnBEAKIA 

V ^ d« dos MHcioa del pac» ia 
MaeharBodft fUaio «1 

brado da 1» 
Dinecléas FED M DOHIO* I OMm Smm * la 

t 
SE lECiBEn 

esquelas de defoii' 
ciGnifreconiatoriD 
ei ia iniíroflia, ca­
lis de les CIÓOS, 4, 
ües ia iastmle ía 

inOEBlES-DECORIICIIln 
R. mm V cenpaiifg 

Coode de Arsnda, i. Madri a. «equina a Serraao. Visitad 
ceta casa antee de comprar. (Hay grfardamueblea.) 

C A L Z A D O S 
LignidabiÓQ penuanonte de calzados de todaa clases a pre­
cios increíbles. Ko dojen de visitar esta casa, dando en­
contrarán gran eoonoani» en sua compras. Nuera de la Tri­

nidad, IH, principal. (Entre Atocha y plaza Progres»).) 

NERVIOSOS 
IJM que so poaden cuocilH» .el anefio. Ijo* 
Antw periddioaa. Ijoa que dentea temblares, manlaa, ets. da. 
fcao tomar «I a«raditadn Neomnal Tnrdn, y «e maraTÍBaráa 
da ana Manltadoa. Da traota: Cusa Gayoso. Annal, 8, UkiñL 

GRANDES REBAJAS 
£N JIÜEBIiES BEAIilZA L A C A B A C A R H E S O , 
POB DBJAB UNO DE 8D8 LOCALES. QUE IBAai^ASA 

BARQUILLO. 13 T 18.—MADRID 

ieesifamGs 50 cniiiers 
para proveer 50 plazas ea el departamento de Con­
tratas del ífTSTITUTO TÉCNICO DE AOTOHO-
VILISMO, ALAMEDA, 12 Y U (todo el edlflote), 
con el sueldo mensual, do entrada, de 360 peaatas 
más la eooBomía. Todos los aspirantes tendrán qne 
baoer un examen anle un tribunal que se nombrará. 
Para poder tener derecho ai cismen deberán loa aspi­
rantes entregar en la caja del Instituto, de dooa a £ » 
de la tarde, nna instancia bien dertallads y 9S ptaa. fot 
derecho de examen y alquiler de cochee para la proeM. 

m/ii^ 

Antes de comprar máquina de es­
cribir, pidan la CONTINENTAL a 
prueba para convencerse que reúne 
más ventajas que cualquier otra 
máquina, a los concesionarios ex­
clusivos para España, Portugal y 

Marruecos 
Madrid: Hjrtaleza, 17. TT.* ÜM M. 
ISao-celwa; Baimes, IS. I.» A. *B8. 
Valmcia: Max, ^8. 
UUbao; Ledeama, IS. 
i>alma d« Mallorca: Qniat, 7. 

;xuwt oc lepu-uciouiffi y Tanta de >aooeaoríos para toda elaae 
d« cecrúiir.—Se bacen oo^u a máquina. 

MUEBLES PBACTIC08 PABA OFICDíAB 
Pidan oatálMreiB y preaupoesto» para ¡natalaaifaiaa. 

1 

eriiíssj.í 

Ksinlschs Ü i l M g 
ciarlo popular de Colonia 7 hoja comereUd 

El mayor periódico del partido del 
CentTO. £1 partido borgaés mia im­
portante. Hoja comercial importan­
tísima. Anunciador de primer orden» 

etcétera, etcétera. 

Para el extranjero se publica semanal-

mente con el nombre de 

B e y í g c ü e ZaHeBli 
(Porvenir Alemán) 

Precios de snscrlpcién para Espafliw 15 ytai. 

Se imprime en caracteres latinea 

Se publica en Colonlo, sobre el Bfala, 

UABZELLENfilBAgSE. 87-48 

ftiiyRüHis Irenes 9 ecensices 
• [ 3 3 • 

ALHONEDKB 
A L M O N E D A . Comedo­
nes completos, alcobas, des-
p a o h o s, clasificadoKes, ba-
raMl̂ , Ubreriaff, oamaa con 
Bosnier, 87,SO pesetas; came­
ra*, 60; matrimonio, 65: ca-
maa-cnnas, 50; o(á<áiones, per-
sema, 16: camen», ¡¡5; ma­
trimonio, 38; armarios rope-
toB, 110; de luna, 180; có-
nibdaa, 70; mesas comedor, 
22,60; perchorcB, 22,60; me. 
saa despacho, 32,50; sillas, 
6,60; mesillaa noche, 18,60. 
Ocasidn: oamae dcñidas, m¿-
qnlnaa Singer, modernaa, es­
pejos, lavabos completos, 30; 
sofás varios, 40; alhajas, ro­
pas, objetos. Almaoenes: Es. 
treJla, 10. Tjuna, a.'?. Ma-
tesanz. 

VENTM 
HAQ0IHÍ Íotofritiea 
10 X 15, objetito ZeSa 4JS 
ideal, con atoche y sqa 
cbaaÍB Tfügtk j te^xdB, ba­
rata. Amparo, 98, ptiiuqu de­
recha. 
SOLARES Amasial. BeOaa 
Yistsa, deade peaet». Ax»-
na.1, 22 dt̂ dioado. Doe-fava 
y ocho-nneva. 

AUXUUOVILES 
81 QUERÉIS Tender raes-
tros <aatos>, üevaiios a 1» 
Eiposieiin del Institato' Tée 
nica de AntomofUisma. Ala 
meda, K. (Todo el ed^flcio.) 

SOBRE antomóTllea, camio­
nes y «motosa fadlltamas di­
ñen lipidamente, • con lat»-
reseg redncidos. Alameda, u . 
(Todo el edifldo.) 

COMPRAS 
SELLOS espafi(des, pago loa 
más altos precios, eaa pre. 
t-xmída Él 1830 a 1S70 
Cruz. 1. Madrid. 

COMPRO alhajas, deutaduraa, 
oro, platino, fJata. Plaza 
Mayor, 23 (esquina Ciudad 
RocJrifru), platcrfa. 

VENTA tirg« eaae eéalrie», 
60.000 pesetas. Madeigk, 6, re-
gundo izquierda. Osoe-ima. 

CLASIFIOADOS muy priĉ . 
tíoo pora diaoos de gramd-
fono. Martin. lEIgniluz, 4. 

COSAC Decwmech, el aU 
eetomaoal. Pidan «n. todaa 
(•ries. 

OCASIOH: Vvñm. »en*» 4 
toda clase de mnables de lojo, 
a precioa ecoodmiooa, por ex. 
oeso de ezisteticia. Ccide da 
Ara.nda, i. 

ENSEÑANZA , 
OPOSICIONES Banco Rs. 
pa£a. 160. plazas. íns-íinciai 
hasta 25 mayo. Detallas 
preparacúin: Instituto Beca. 
Preciados, 93. 

ESPECÍFICOS 
BILIS y mareos desaparecen 
ooo las. Pfldoras Zambnaa 
60 céntimos caja. Faimacia 
da la viuda de ¿;ombrana. 
Puerta de MOTOS, 6. y en to-
das lag .fannaciaa ii..portantea. 

HUESPEDES 
SEROSA viuda desea vivir 
con -familia cristiana, sin 
huéspedes ni niflos, sitio por 
1» parroquia do San Sebas­
tián o del Salvador. Bazón : 
Huertas, 84, principal (hav 
primero)̂  

PLAZOS, contado, albajaa 
ccn brillantea, leUogea oro. 
plata, platino, palanas pedi­
da, cubiertos, bolaiHoa ]Uata, 
monederos oro. Sin amneoto 
predo. Casa OaJ»o. Oabeca, 83, 
segundo. 

V E N T A magnlíeo h«»tel, 
pfflrqae y solares, «o Vitoria. 
N&taria de Poli», Dato, 10, 
segnndo. 

VAKIOS 

A G E N T E S de n^odos, 
Frandcco Martin Semz, be­
nito Gutiérrez, 7. 

SOBRE aatomÓTilea, caiajo. 
nea y <niotos> faoilitamcia di­
nero rápidamente, en inte­
reses rednCidos. Alaasda, 14, 
(Todo ©i edificio.) 

PARTICULAR cede a caba­
llero o matrimonio formal 
gabinete, alcoba. Campoma-
nes, 4, segundo. 

I M Á G E N E S Sr, MWOB BÜRTTDO 
PRECIOS UODEBADOf 

ORFEBRERÍA BELIQIOSX 
Kedana*. rnaaiioa. emcifijd. pilas y plaeaa artfüttea* nata 

regaloa. Beoordatorios. aatemnc y nestaisa relinoaH. 
MBTALÜBGICA — 

MADBILEITA BARQUILLO, 30 

PKCUTAMOS 
SOBRE automóviles, canoio. 
nes y «motos» facilitamos di­
nero rápidamente, o n int;-
reses redncidos. Alameda, 14. 
(Todo el edificio.) 

TRASPASOS 
ONA buena lecherí», y hue-
VCTia. Fnencarral, 1*4 y 146. 

DEHES&S en Extocmadva. 
Compra, venta, arriendê  bi. 
poteca. Cayetano Peasiny. Ba­
dajo*. Corredor do fiíMaa tta-
trioulado desdo 1906. 

UN PROPIETARIO da fin-
3a» rústicas, orbaaaa v «nao. 
vientes, con nn Talor áa nt-aa-
las cien mil, desea aao¿ix«e 
xm uno que aporte de 98 a 80 
mi! prn meíilioo, pura nn né. 
gocio muy prod jtivo. lalaé-
mes: 8anto Toma, bAmero S 
duplicado. Señor Ariac. 

SeLSfl OEL THABAJe 
SOMBRERERA xanimk», 
ofrécese domicilio. Baláa, JQ, 
Hortaleza, 76, <B1 Jaii&g». 

DEPOSITO Y OFICINAS: REINA. « . 

PRINCIPAL DERFXHA. - TELEFONO 

8,929.—SE ABONA 0,30 POR CADA CAS­

CO DEVUELTO AGUA DE SOLARES 

EL MEJOR pan da Viena, 
envuelto eada {teta aa to 
paptd, lo eooontraii uted «n 
tos casas Vlana BOMMerfa 
CapallaoM: Martin da loa Hé­
roe, 83 y 86; Arenal, 80: 
'iéaon, aS; FreciadoB. 19; , 
Alarodn, 11; Uarqnáa da Ur-
quijo, 19: Toledo, 66, y Sao 

DE USO UNIVERSAL COMO AGUA DB 

MESA.—NEURASTENIA, DLSPEPSTA, 

HIPERCLORHIDRICA Y CATARROS 

GASTROINTESTINALES ^ 


